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formuldrlo Ianque ml mais
longe o à destinado o (âdut
as cquipagens, de qualquer
linha.

Pergunta a fMia «iii.-rii-ii
na so o marítimo lá perleneau
ao Partido Comunista ou a
qualquer "orfranlzaçdo a éle
ligada", So vlsttui recente-
mente a Vniíu, Scvldflca, a
China, a República Demoerrf*
tica Alcmd o demais demo-
erneias populares. SSo em
numero dc trinta e trii as
perguntas. As respostas dc-
mu ser detalhadas.

CONTROLE RIGOROSO
Recentemente, ao chegar a

Nova Iorque, um marítimo
fei advertido da qnu sua fl-
clia eslava Incorreta. Traia-
va-sa dc detalhe relacionado
com a tilda privada do viaru-
jo, súbre o qual o FUI mos-
trou-se rigorosamente In/or-
mado e disposto a vasculliar
queslCcs dc Intcríjsc pcsscal.

Sendo ouidento que ísss
abuso vcrlflca-se com cmn-
pllcldadc do oovdriio brasl-
iciro, compete aos maritimoi
tomar poslçdo contra a desa-
ousada exigência, que os tra-
balhadores do mar tido podem
tolerar de forma alfluma.

b Ameaça, o
olpeia ei Constituição

Senado
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TRÊS CANDIDATAS
POPULARES

C»RA!NDE 
número ae se-

H uhoras promoveram, on-
tem, r.a Ecde do Escritório'.'entrai Eleitoral dos candi-
latos populares de oposição,
um coQtictc! durante o qual
íoram apresentadas as candi-
.-.aturas da rira. Elino Mo-
,-liel. à Câmara Federal e dra,
Arcolina Mochel <5oto e sra.
Clotildc- Prestes 3 Câmara
Municipal.
1'iiOGRA.IIA E POSTOS

Durante o coquetel foi lido
i prosrama que será defen-
Conclusão da 2.' página)

GANDÍBATAS j
POPULARES

Dra. ABC ELI NA MO-
CHEL GOTO — Ex-ve-
readora e candidata à Câ*
mara do Distrito Federal,
secretária da Federação
de Mulheres do Brasil.
Por diversas vezes tem
representado as mulheres
brasileiras em conclaves
Internacionais como bata-
lhadora ativa pelos direi-

tos da mulher.

; CLOTILDE PRESTES
- — Irmã do dirigente má-
! ximo do povo brasileiro,
; 1 uiz Carlos Prestes, sem-

pre íoi um baluarte da
¦; Imprensa popular.'; a frente do MAIP tem sa-

bido ajudar a manter a', única imprensa livre no'{ 
pais, a imprensa da paz e

da verdade.

, Dra. EL1NE MOCHEL —
i Candidata à Câmara Fe-
j dera!, foi por muito tem-
. po secretária da Associa-
\ ção Feminina do Distrito
¦; Federal. A frente dessa
í organização defendeu os'; mais lídimos direitos da'; 

mulher operária, das resi-
!; dentes nas favelas e das
. crianças brasileiras.
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Confessa o sr. Dario Cardoso fer havido pves-
são milifar para a rejeição da emersa Mozart
Lago ao artigo que pretende impedir a eles-
ção de patriotas — 0 povo, mobilizado, po-
dera ainda derrotar o dispositivo infame —

SOU 
PRESSÃO dos generais a serviço do imperia-

Usino ianque, a maioria do Senado manteve,
com sua decisão de ontem, o dispositivo inconstitu-
cional do projeto Dario Cardoso que veda o registro
de candidatos «suspeitos de simpatias para com par-
tido político cujo registro tenha sido cassado».

A existência dessa pressão

Esteve, ontem, em nossa redacSo, uma comissão de moradores
de Mesquita Q»e veio protestar contra a manutenção, na prlslo,do capitão Aglibcrto Vieira de Azevedo. Os residentes no po-
puloso distrito do Estado do Rio, verberarnm o iníquo processo
em que foi envolvido o provado patriota, e exigem sua libertação
Imediata. Os moradores de Mesquita aproveitaram o ensejo para
comunicar que haviam cnlresue aos marceneiros grevistas a

Importância de 207 cruzeiros para o lundo de greve.

foi revelada pelo mesmo sr.
Dario Cardoso, quando, eufó-
rico cohi o resultado da vo*
tação, isto é, a rejeição da
emenda Mozart Lago — que
procurava evitar mais êsse
rude golpe nas franquias de
mocrátlcas — se aproximou
da bancada de imprensa e
disse a dois jornalistas:

— Reconheço que o dispo-
sitivo (o artigo 33, antes 32)
é forte demais, ."tias o pró-
prio Tribunal (o T.S.E.) fêz
questão dele. E também sei
que, do contrário, o Exerci*
to poderia dar um golpe —
c dava mesmo.

Tal confissão do porta*
voz do Cntctíí mostra, ciai a-
mente, a que ponto o govír*

Exiiila a überiale
Concorrido o ato público da noite de ontem na ABI — Amplo movi-

mento popular pela libertação do heróico patriota

te ftilnerti

EM 
concorrido ato público

realizado ontem à noite
na ABI, o vereador Henrique
Miranda, o advogado Sinval
Palmeira, o capitão Antônio
Rollemberg e outros orado*
res lançaram um apelo ao
povo para aformação imedia,
ta de um amplo movimen*
to «em defesa de Aglibcrto

Azevedo, da dignidade huma-
na e da liberdade de pensa-
mento».
UM PATRIOTA EXEMPLAR

Diversos oradores discor-
vam sobre a necessidade de
lar contra as arbitrarieda-

..cs de que está sendo viti-
ma o heróico combatente
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Ontem em coquetel promovido- por um grande número de senhoras, foram lançadas as
candidatas populares Elino Mochel, Clotildo e Arcelina Mochel.

popular. O advogado Sinval
Palmeira a éle se referiu
como «figura impressionam
te de honradez, de coragem,
honestidade e patriotismo».

Antes do encerramento do
ato usou da palavra o jo-
vem Genysson Azevedo, agra-
decendo em nome de seu
pai, Aglibcrto de Azevedo, a
grande manifestação de so-
lidariedade recebida.

Entre outras personalida-
dos, compunham a mesa o

Conclusão na 5.' pág.

no de Vargas impSe a von*
tade dc seus amos america-
nos à maioria do Congresso,
com o apoio, 6 óbvio, de Jui-
zes que nomeia e com a co*
bertura dos canhões de Ze*
nóbio.

Com manobras dessa na*
tureza, o governo tenta Im*
pedir a eleição dos patriotas
no pleito de 3 de outubro. O
povo, contudo, responderá à
altura aos planos do latitun*
diário de Itu, sufragando nas
urnas os candidatos de sua
confiança e derrotando, as*
sim, os entreguistas, os trai*
dores, a exemplo dos quo ra*
iificaram o infamo Acônti»
Militar Brasü-Estados Uni*
dos.

A sessão de ontem do Se*
nado esteve bastante movi-
(Conclui na 3.' Página)

wm*.- ^^<^ - nrHBFrfci ¦¦¦ i í JaMirfi^ff^f

m K^« ^^^^Ê^f^KwWÊm^m
^l^lltt N^fe*. ' 'N'-c'-'**A«í5aSecs^ Bi^SHSSB
RR'-- mw 1ÉJ ^ f^,,\l S&k9 sWÊÊÊÊÊÈ

W^'w^ J$'m$ ^^^^Bs^^Ê^^^^Ê
w& j^S^lí tirai *ft JS^ÍNÍ^S| Sfeií^^É

mWÊK^!9BxttÊJi^^sWS^mÊKSSK • "«¦ '¦' V ' BBL-^S ****¦ t HKbL- ¦ At?m^s^a

wê \liÊ^m'^lls¥w^^' ^WWmÈ - Mi*;!
*R&:$-!!¥$xHlsm&£<>^M&-: -, \x'3Ê3smF '.' i- "'¦" *^™$ssÊ «RSanK-.-' • *-Hwfm^mBÊmÊm^Bm^; • •' fe-'^w ' WÈmÈÊmw X^npi^i vWssWmwWÊw&m
fBÊ®''^mSR^wemÊ:WÊÊk''---'" ¦' 1 ¦' : - íffll^'•¦; Wt^ít *-'f*ÊÈm

wW^A;êMsSÊ£tfm<z~- W!kWlSÈfflisWmm&*-ÜMr Jg^WT ,^w^si4imÊMsíSSÊsv!SWs^xB^s% m. v'^*l*iW-^^. ^Ê^^sVJ^^ÊuaSwTÉ^BWMva-yÊiVMàVl^swja,

^RcjJoM^-^By ¦'m $&fZSÊÊ&^XV^sWà^m *^Bfà%^a 'JEdr^£%fW$ffi u354'<v8zS^^^âR^VaD^^^vBHvwv

llpppw-?í-tMWÊ^^^I^^s^MalÊmU^fW^^^Êtfímíè^^mS&^l"^ W&*$m$$^ A**£S>M:' "5

rafe < "-^^'^• /s * :%&Mz I

SÓ NESTE REGIME DE VIOLÊNCIA
PIRES DE SÁ PODE FICAR IMPUNE

Francisco Correia já perdeu 30 mil cruzeiros desde que foi baleado —
Está em sérias dificuldades econômicas — Fala à IMPRENSA P0PU=

LAR o motorista ?»meaçado de morte

O 
atentado cometido contra a vida do motorista Francisco
Correia por ordem do delegado Pires de Sá, do DOPS,

até hoje, já passado um mês do crime, continua indignando
a opinião pública. Ainda ontem, motoristas do Largo de
Campinho, colegas de Francisco Correia enviaram o produtode uma arrecadação feita entre ôles em sinal de solidário*
dade ao companheiro atingido e de repúdio à policia assas*
sina dc Getúlio.

PREJUÍZO: 30 MIL CRUZEIItOS

0 PROCESSO
CONTRA PRESTES

Prossegue hoje, na
3.' Vara Criminal

NA 
3.a Vara Criminal, na

Rua D. Manoel, terá
prosseguimento, hoje, às li
horas, o processo-farsa contra
Luiz Carlos Prestes e demais
dirigentes do Partido Comu-
nista do Brasil.

Voltará a depor o advoga-
do Francisco Costa Neto, tes-
temunha de defesa.

Numerosos patriotas deve-
rão compareces à aiídiència
desta tarde, a fim de que seja
redobrada a sclidaricdade po-
pular ao Cavaleiro da Espe-
rança e seus companheiros.

Desde o dia do crime que
Francisco Correia não traba-
lha. A perna atingida pelo
tiro está ainda bastante afe-
tada, devendo serem extrai-
dos ainda estilhaços de
chumbo que se infiltraram
na perna. O resultado é que
o motorista está numa situa*
ção difícil.

O lotação que dirigia, de
sua propriedade particular,
rendia em média 25 mil cru*
zeiros por mês, com os quais
pagava «letras» de 12 mil
cruzeiros, referentes à sua
compra, pagava as despesas
de conserto e conservação
do carro, as prestações dos
móveis que comprou há pou*
co tempo, o aluguel da ca-
sa onde moral etc. Se antes
de ser baleado vivia regular-
mente ,agora sua situação ó
das piores. Está sob ameaça
de ter uma letra protestada,
com o pagamento do aluguel
atrasado e devendo a muitos
amigos. Não fora a solidário-
dade recebida e, como nos

"T

Durante o grande comício realizado ontem no Largo do Barreto
jUM grande comício rea*

¦^ lizado ontem à noite, no
Largo do Barreto, em Ni-
terói, foram apresentados ao
povo da capital fluminense
os candidatos populares às
eleições de outubro próximo
no Estado do Rio.

Ante os aplausos constam

fir (K se iipti Com a íiüpã Das Comunistas ?
BfljlJTXQ PREOCUPADO anda «O Po-
"¦ pular» com a participação dos co-
munistas no" próximo pleito eleitoral,
oreocupaçâo, diga-se de passagem, que
não é somente da turma do sr. Domin-
gos Velaseo, mas do «partido amerlea-
iio» dominante no pais, com o sr. Var-
gas ã frente. Ainda agora o autor de
uma emenda inconstitucional que visa
a excluir os comunistas das eleições, o
senador Dario Cardoso, não confessa à
bancada da imprensa que a medida lhe
foi solicitada pelos generais fascistas?

«í.ue há de estranho se Vargas e to-
dos os agentes dos monopolistas norte-
nmnricanos esbravejem, gritem e amèii*
cem tentando impedir a participação
ativa dos comunistas na campanha ciei*
toral? Naturalmente que uns, como os
generais da reação a serviço do Pentá*
gono, brandem a espada para objetivar
seu intento, enquanto outros utilizam
a arma da confusão e da Intriga im*
toecil.

No último caso coloca-se bisonha-
mento «O Populi.r» que descobre haver
«uma contradição» entro o Programa
do Çartido Comunista e sua decisão de
participar ativamente nas eleições pa-
ra derrotur os candidatos do Vargas, os
-ntreguistas e para eleger patriotas
comprovados.

Efetivamente, no Programa do!
P.C.B. está ôscrito e demonstrado que i
-.seria errôneo supor que por meio de j-golsés ás) MstadQ oa múitar-ss* •# s-síoí-

mas parciais ou de eleições, sem tocar
nas bases do atual regime reacionário,
fosse possível livrar o Brasil da catas-
trofe que o ameaça e libertá-lo do jugo
dos imperialistas norte-americanos».

A prática tem demonstrado ao povo
que, sem tocar nas bases do regime teu-
dal-burguês existente no país, sem liqui*
dar o poder dos latifundiários e grandes
capitalistas que entregam o Brasil à co*
lonlíação pelo imperialismo norte-ame-
ricano, as eleições não tem conduzido
a outros resultados que à substituição
no governo de um agente do imperia-
lismo americano por outro agente do
imperialismo americano, à substituição
de um Dutra por um Vargas ou dc Var*
gas por outro do mesmo calibre.

Para isso as atuais classes domi*
nnntes procuram impedir de todos os
modos a participação do povo nas lu*
tas eleitorais, negam o direito de voto
à esmagadora maioria da nação (os
analfabetos, os soldados e marinheiros)
e tentam retirar aos mais prestigiados
lideres populares — homens como 1'ren-
tes e os dirigentes comunistas — o di*
reito de serem candidatos e de serem
eleitos.

Tudo isso evidencia a constatação
do Programa do P.C.B. de que «o go*
vêrno de Vargas (o governo dos lati*
fundiários e grandes capitalistas a ser-
vi(a doe «Monopólios «meriuanosV nüo

cederá seu lugar sem luta». As classes
' dominantes «defenderão seus privilégios

de unhas e dentes». Para derrotá-las,
para erigh o poder do povo sobre o
poder caduco e opressor que hoje exis-
te no país são necessárias a união e a luta
irreconciliável de todos os patriotas, de-
mocratas e setores progressistas contra
o atual governo e seus patrões impe*
rialistas norte-americanos.

Justamente por isso os comunistas
não poderiam deixar de participar da
campanha, eleitoral, não só para impe*
dir que os demagogos venham, uma
vez mais engana.- o povo, mas ainda pa-
ra acelerar a formação desta ampla
frente única, para, com a eleição de
candidatos patriotas, fortalecer nos par*
lamentos a resistência á política do B
Vargas e demais agentes do imperialis-
mo americano. A luta, pela vitória dos
candidatos populares e ,pela constitui
ção de uma poderosa frente eleitoral de
oposição à política ditada pelos mono-
põllos de Wall Street podo significar,
por isso, um largo passo no caminho
da unidade do povo para os comba-
tes decisivos pela libertação nacional.

£ isso o que mostra Pres*
tes na entrevista que conce-
deu, e.vi janeiro deste ano, à
EHPnSNSA POPULAR, tra-
çando a orientação elei*
toral fo Partido Comunista,

tes da numerosa assistência,
falaram;, os seguintes orado*
res: dr. Irun Santana, dan*
do início ao «meeting»; pro*
fessor Paulo César, da Fa*
culdade de Medicina de Ni*
terói, que leu o programa dos
candidatos; líder juvenil Eve-
rardo Martins; Irineu José
de Souza, líder dos marítl*
mos; Feliciano Eugênio Ne*
to, lider sindical; Armando
Leão Ferreira, candidato a
prefeito de São Gonçalo; Ma*
ria Felisberta Jardim; Ru-
bens Pereira de Barros, pre-
sidente do Sindicato dos
Bancários;, João Batista Sar-
met, líder ¦ferroviário; e, por

último, o sr. Lincoln Oest,
candidato a deputado fede-
ral.

DELEGAÇÕES
Estavam presentes delega*

ções de vários municípios,
entre os quais Campos, Pe*
trópolis, São João de Meri-
ti, Caxias, Barra Mansa, No*
va Iguaçu e Barra do Piraí,

O LIVRO DE JORGE
AMADO

Durante o comício, foi fei*
ta uma rifa de um exemplar
do livro de Jorge Amado,
«Os subterrâneos da liber-
dade», sendo vendidos todos
os cartões.

UMA DERROTA AMERICANA
m>Contra a CED a Comissão

de Assuntos Estrangeiros
da Assembléia Francesa

PARIS, 
9 (AFP) — A Comissão de Assuntos Estrangeiros

da Assembléia Nacional pronunciou-se contra a ratifica*
ção do Tratado da Comunidade Européia de Defesa apro-
vando as conclusões do relatório Jules Moch, desfavorável
a essa ratificação.

HOSTILIDADE
PARIS, 9 (AFP) — A Co-

missão <-e Assuntos Estran-
gciros da Assembléia Nacio-
nal era e ainda ó hostil, em
sua maioria. ,ao projeto de
exército europeu tal qual de-
corre doa acordos de Bonn e
de Paris.

Foi por êsse motivo que
hoje de manhã 24 membros
dessa comissão, entre os quais
seis dos nove socialistas, se
$ronunciaram » favor do rs-

latório Jules Moch. Adver-
sério da Comunidade Euro-
peia de Defesa, o sr- Jules
Moch redigira um longo tex-
to cuja conclusão condena
forma'mento o tratado da Co-
munidade Européia de De-
fesa.

Seia membros socialistas
da Coirissão de Assuntos Es-
trangeiros da Assembléia
(num total^de nove) se pro-

Conclusão n& &' v&s.

disse, Francisco Correia «es-
laria passando fome com a
esposa e os 2 filhos». Nume-
ricamente, o prejuízo que te-
ve ascende até agora a por-
to de 30 mil cruzeiros. Irá
pagá-lo o delegado Pires de
.sa.'
POLÍCIA DE OPRESSORES

Francisco Correia rece-
beu-nos ontem em sua resi-
dência. Ganhou em nosso
jornal, segundo nos disse,
«um grande amigo, uma pro-teção contra as arbitrarie-
dados dessa policia de opres-
sorpp». Naturalmente revol-
tado com o processo-farsa

de que está sendo vitima, re-
velou-nos ainda:

Não é a primeira vez
que isso acontece. Um cole-
ga meu, motorista de nome
Haroldo, foi espancado peloinvestigador Haroldo ao qualnada sucedeu. Eu levo um
tiro por ordem de um dele-
gado e ainda sou processa-
do. Evidentemente, a polícia
do governo do sr. Getúlio
Vargas só faz espancar
quem trabalha, enquanto or:
grandes ladrões andam por
aí impunemente».

Perguntamos a Francisco
o que esperava do julgamen-
to de seu processo e éle nos
respondeu: j

Não tenho Ilusões a res-
peito, embora julgue uma
aberração se for condenado.
Sei que tanto o policial queme alvejou como o delegado
Pires de Sá ficarão impu-
nes. Se o povo fosse o jul-
gador isso não aconteceria,
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No clichê do alto, a calça e a camisa âe Francisco en-1charcadas de sangue e, na outra gravura, o motorista ba,}eado quando -mostrava ao repórter e ao seu filhinhoo ferimento recebido na perna
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.IKTIMTO DO I.IK.IMK
¦O Mllllllo» Iilllllli-H im plllliellii |'.'(|"lim, OKI liMliilu-li-,

eom B!'tilldM Hli-hiV,
íKnfrenlhu n riinrlfl om hin-r» tl«* pftu — «<'«\çnil»> «<*pr-

| Inctilni- h um iinhlculllin i|iin i-uerl» iimUr * 1omt< rio* llllini
— ;,i<Vfiil ii.n.i-. ili|i"iiiluiiulii irtliro o «lilsinn —• A iniillliHo
chorou pu nüvlr » - --ii">i» Implorando —• A liUli)ria dolorosa
de mini .nniillii (Io iiilt-iiiiilt- iiiiiili-siliio-t — Um i-omiaaArlo
cruel», »

An Icgondim dlzoiT. i|iie o iiorilmllna foi amarrado como
um rtiilmitl. Pnrn ipio nome»? O nonloNtlno é o retrato de
mllhorm, ii-nrei-oiin mllhOflí, O eomissnrlo cruel é* Ipunl a
iodou «is outros, ropruantn o regime «Io Getúllo. A falta de
pilo o (i excesso rio pnlii Inllsnto. .

m ¦•'•l-lvIO A aliisíio é «llreln a Regi*
en|)oi-jlno pulillco! Pacheco, « o v ç r n a d o r (1*

Hngmiiior Bahia.
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Um
•A. vcrrnilnrn

r (te Sí-livcrii iiriilm de ser iles' 
pi-jiuln, iior tnllii da pnun-
l-u-nlii. A in, A o fnl ilKtiilnil

; ilu pela SiMlmti Vara Clyçí o
„' prupc-tii pi-ln nr. Ciiriu-irn
I; de liii-irilu lllhii. Reuni «lu

-vniliilstr» («ircrln * Cila-"k 
trin,'

Mas nrio liít do sòr por fnl-
I.-' ia dó dinheiro. (|iie nflo W.

1 (ii â iniihecida vereadora pc-
k Ichlstn.

SIHOI.NO
—O fDfArlò Ciirlocti» publl-
en mini tópico:

«Cimllllllri o pudor conliiil
n Intervir im política dns lis-
(ü'le-1. No Conrá priipiii'1'lii-
ii-irriti i-1-iili'iins de íiiIÍIiIMís
iI"c'.íi.'.i li"-, no proslilcnl" dn

loi-al. a t r ti vós dn
( i.*_l.M, |i;uii «|iii- n dllih."li'ii
frti'!l'dõ hv. ilorelssnlo liihiül-
junyse u ipii-sliio siii-os-,«ti-)ii
o i-'-i-;lasse doiiiilailos o se-
nnriiires»,

O i-ulióiiiii ó o sí-Io atroz
d- governo rie Getúllo,

ARAííHA AGRÍCOLA
No mesmo matutino:
-•¦> |i-,r'.'(t!'lile da Itepiihll-

e;t i!";--inoii decreto nnniean-
do o líiliiislro ria l-ir/i-iiila,
sr. Osvaldo Arnnlin, pnra
evercer, interinamente, sem
•in-.liíl/n das fum.-õcs do enr-
go ih> '-letivo, ii cargo de ml-
hfsfro da Agricultura, vago
«uo virtude dn exoneração
coni-odlrin no sr. .loãu Clen-
f.TO.

ÍIESSAOA F)K RÉGIS
O rt.pi.ftor Cnstelinho

anota:
i<'fl.n«)ii.Arlri dn sr. Sliufies

rilho na Itilimlrinde: c-Sc
<tii!-iii lançou minha cândida-
fnnt estava oinlirlagailo, ago-
ra vai ler ressaca».

Criança, ama com fé e or-
BUlho a terra em que nuscrs-
te. N&o verAs Jamais um
pais como ósie! Aranha, qot
JA íoi chanceler, ministro ria
.Justiça, ministro da Fawn-
da. atinge agora a Agrlcul-
tiira. [•: parece sentir-se i
vontade, com Ágios, Banco
dn Brasil, elelçOea A vista e
tudo mais.

Ml N Kl K OS
l.ciuos nn <0 Itiiilical':
«O fUIArlo «le Minas (de

Ni-grflo ile l.lma), «lefriidcii
Tàncrério «Ias crüleaa rie
Afonso Arinos, o i-nlahnrn-
cloiilstn «|iie mais caro sal
nus cofres «Ia ..«•pi.hlk-a. A*-
segura-se que o artigo fnl
I n s p r I ii (1 o pelo próprio
Kuliltschcck. »«• «indexe con-
cliil (iii-ci-.Hsàrlanu-ntol «jílêi
nN-m «Ioh nvlfles na carreira
e «ln vagaliimn de Mai-liiuln
de Assis, HA tinalqiifr euiss
nu ar -.

IAI.AClI.fi
No mesmo Jornal,, encoii-

t íamos:
.São assim ns iiicluilos rie

trabalho «In sr. Cario. tMeÍ>
da, o liiler «Io iiiuvlmonlo
Kinlr» a «-«irrupçiiii. Nu v«)7.
do levar <i jahaculfi, «ilisciire-
co Indo e esquece os com-
pronilssos mais «-li-tneillnros
«Ia moral <- dn ótica priiflssin-
nal».

O Jornal lámenln a exclii-
são do sr. José Auto. quo fa/
nn «Diário Cai loca- aos do.
mingos uma página dé pro-
vocaçOes internacionais, ft a
mesma gente, são os niÒS
mos métodos. Wainer, l.n-
corda, José Auto. Medeirl-
nhos, todos se eqüivalem
diante do mesmo patrão.
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I: iilililsn ill-. iliiiliii, n-
veroii. A (.."om' * o Malm
Pm- èxctuncln ciirarciTitiir
«Ia vlitn. Kiusici-p oi preço»» «ni rara twx cofrei |iú-
iiiiin-.

Motoris

ARRKGI.OS

Ias de São Gonçalo Reclamam
O Pagamento do Aumento de Salários

OS DE NITERÓI DESDE MAIO PASSARAM A PERCEBER MAIS 40 POR CENTO, MAS AS EMPRESASDE ÔNIBUS RESISTEM AO PAGAMENTO DO MESMO AUMENTO NO VIZINHO MUNiCÍPIO ~

Publica <0 It.iriical.:
«Medeiros l.lnm «•mlinrcoii

par» Sin rniilu, Vai dirigir,
ali, m «filtlin» llmu (milçdo
paulista). HecorriiiM- qun
Medeiros, um dos nussiis ro-
liinlslM ninlH .njllhllo», fnl „,„ ,,. ,,„ ,„
fundador «Ia «01 nm llt.r.i» 1 enll|mr IHH|H .,„
rio Itln, riimpi-iiiln, di-pnls, ¦«
««nu Wainer. pnra um longo à
Idillo coiii Carlos I.nci-nlu, I
na «Trlliiimi du Imprc-nsiu. pAgora, rccoiicllln-si- ciiin I
>MIIner».

No lunrio, í-les so èntêii- |riem. ('. questão rie riólnie? a I
mnls ou a menos. Oi dólares §determinam ns /an;;as. ns

Em nossa sucursal, em Niterói, ativeram vários
motoristas de Sõo Gonçalo, a fim de protestar con-
tra o esbulho de que estão sendo vitimas pqr parledos proprietários de ônibus daquele município,

E O AUMENTO NAO VEIO

nrrufos, os dospcltòs, as nal- ja
quereriças,

O GENERAL ELÍ %Lemos no cDIArlo rie Noll- I
cias»; . Ú

«O general Kly concluiu fili/.ciiilo que cessas incilldns gmoslram, lambem, que a ;';
Krança ciiiilliitia om seu es- ^f(1r«,'«» iiflrmniiilii, assim, sua psollilarlcdiulc nos IO sta Ins ;
associados, que atualtíióiitc f,
vivem horas ilrnniãtira.s, o ^ans quais desi-jn, cuni lôihs é
as mlnbas fãn.-as, n liidspõh- |(léiiiin, a lllierdaile e n prns- ã
perldade».

O general quer ilndepen- *

Informaram us nossos vi-
sltiinles que on choferes da
(Inllius «li- MlorOl, desde .,
«Ha I.' dn iniiln, passaram a

sfllire os
snltirlns «Io então. Itie\|illi-a-
vèlineiile, «m iiioiiiiistus «in
S, Ciiiiçniit não llvoram Igual
iinniiii-iioiiii, iiitiiin embora n
Ingleii oxlglsso (pio a iiicsnm
fosso coiiitiIIiIu tal n Idcn-
Hilário rim prnlili-mns quo cn-
volvem «is ilnls vl/.ltilios nm
lilcipins.
OS :I0 DIAS NAO FORAM

RESPEITADOS
Ailliiiilnrnm-nos, almln, os

motoristas, «pio ns eompn-
iililns de ('inllius em S, Gon-
ç.'rio estão iiuuiolii-ntiiln ns
liiiliiriilnrios ccmçiileiises no
sentido ilesliis não ulirl-
gnrein us i-mprcsns n ri-gu-
liirl/iir o iiiiinento.

— «-.'revendo ns nrtlh.it-
maiiluis dos pnlrílcs — dis-
so-iiiis uni chofer — o Slnili-
riicatii dos Motoristas reiili-
/ou llllia Assembléia nnde ti-
cou deliberado quo ns com
piiuliliis fariam pagar o nu-
nientn dentro do :;tl dias.
Mas jíi so passaram os dias

rioncia» para a ação coloiil- ^ cslabelécldos e nliiiriiom so
/adora do.s ianques, que se
estende á própria Franca,
liberdade para esmagai o
povo da Indo-China, pròspc-
ridade para o Banco rin In-
do-Chlna e para seus pa-
trCes. Que general da han-
da!

niec liou.
O SINDICATO I. S151ÍS

DllíKir.NIKS
— Tal comportamento por

parlo ilivs empresas o das
autoridades semproii ciiulvcii-
tos com os «liiharíicsi, não
nos surpreendeu. O que nos
revolta t a criminosa pnssl-

fH í í.

IbPIlll rios à Iim ile taram n_ Colômbia
A- DESPEITO DAS RESTRIÇÕES E AMEAÇAS, CIRCULA E AUMENTA SUA TIRAGEM 0 ÓRGÃO DO P.C.C.

00i.GiM.BIA, junho (Aérea — Especial para a
Í.NSA PÔPt Í.AÍi) — A (lespeitò das persegtii-

.ra
e r<*HÍriçot'S rttio coníinimm a ser iinjioslas à liber-

imprensai coti.in,.a a circulnr, coino qiiiiizc-<|C'd. 
o útoio confiai do Partido Comunista, «Van-

giir.nía do Povo», com uma (írajíein de. 10.000 cxein-
piaras. A ucoíliida dispensada polo povo,ao jornal do
Paicido da ciasse operária ó cada vez riiaior c por isso
o Coriiitc Central estuda a possibilidade de, brevemen-
te, transformar «Vanguarda-do Povo» em semanário.

LIBERDADES SÈRÍ GARANTIAS
WSo existo nn pais qualquer

itia .a libcrriarlc cie Im-
cs- antes rio golpe

rir Kstadii rie 13 rie junho do
:;iclo o órgão central

Partúíri ComunisVa foi fe-
c-;-"" <* sua cireulacão sus-
persa. F.m fevereiro riestè ano"Vanguarda do Po\'o" voltou
a circulai- c|íiin/'.énalmcnte,

:i!:i porém, obrigaria, rimla
i pvei-ai-icclacle cru liherclãrie

rie imf-ransa e rormn do cen-
%;ura iiivvi.i ainda,em vigor,
a utili-jar uma lumuageni cni-
ôidosr!. escrevendo entre li-
r-hss. a "lá Eseiio". ecimo di-
."!a r.iéniri; n fim rlc evitar in-

• Tsileçrairiíi do prçtesto
dos hjòradórcs di* Barra

BAKKA
IMtinsa

.MANSA. 9 (Do
correspondente) - ¦¦•' A popu-
lação desta ciriaiip ccihtiiiúa
protestando contra o desvio
rio curso rio lilò Paraíba pa-
ra o norte rio São Paulo,

Á Assembléia 1-Jstádital foi
enviado telegrama rio proles-
to conlra êsse atentado
a o co n o m i fhiniineiiso
praticado pela l.ighl, com a
crmiycneia rio Vargas e
Amaral Peixoto.

IaMr.-Oíeao (:
Piscâlkaçaò

Recreia
AssomWéia do pessoal do
t-fáíego, em Niterói, para

reclamar esta medida
Nilerói, 9 — Hoje, às 1ÍJ,;.Ò

horas, na sede do Sindicato
rios Trabalhadores, em Car-
ris Urbanos rie Niterói, (Can-
taveira), haverá uma assem-
bléia especifica, (to pessoal
do tráfego, (condutores, mo-
torneiros e fiscais). Objetl-
vam os referidos trabalhado-
res o término da fiscalização
secreta e a liquidação rias
perseguições em gorai que a
direção da empresa lhes vem
movendo, fato que vem pro-
vocando enorme descontem
tamento e revolta no seio da
corporação. (Da Sucursal)..

correr cm motivo que nossi-
bilite aplicação de censura
cVrástca ou mesmo suspsnsão.

OA AUSÊNCIA DK LIBER-
DADE À LIBERDADE

CONDICIONADA

Depois rio fiÒipc rie Estado'
ouo apelou eío poder a cima-
rilhn ultra raacionárin cie
Laureado Gomes e levou ao
Bo.vcrno o general Rojas Pi-
nill.-i, foi mantida ainda por
certo tem-io a censura prévia
á imprensa, imposta ries.rie
19-lf). Home, então, intensa
campanha o'c ímnrensa. com
o apoio ria opinião pública,
exicindo o levantamento da
censura imposta aos jornais.
Foi levantada a censura e

criaria uma nova forma de
restrição á livie manifestação
rio pensamento, consistindo
numa espécie rie nuto-cenyi-
ra, ãpliçatfa pelos própiTos
jornais sob a fiscalização rios
prefeitos o governadores rie
províncias.

D.-,i pnrn cá a liberdade rin
imprensa tem sirio um mito.

Arbitrariedades o violén-
ci.,s são constantemente ora-
ticádás, como o demonstra a
situação erfi oue icm vivido
c circulado "Vanguarda rio
Povo". Essa. a liberdade rlc
imprensa existente no pais.

PREPARA A
0 AUMEOT

0 tniste norte-americano ''Continental Limited"
bases em combinação com a "tüjfkisí. Tobacco"

bém no preço dos fósforos

decretou as novas
— Majoração tam-

O trusle norte-americano de cigarros «Contihcn-
Ini Limited» que controla a Souza Cruz e quase todas
ris fábricas de cigarros do país, vai decretar novo
aumento no preço desse artigo.

Em São Paulo já se rea-
li/.ou uma reunião entre in-
dustriais riesla capital (Con-
tinental Limited i c de São
Paulo (Turldsh Tobacco),
durante a quai chegaram a
um acordo, em principio, a
propósito dos novos preços
que deverão ter os cigarros.

• CAMPANHA DK
PROPAGANDA

Ao mesmo tempo a Com-
panhia Sousa Cruz já autori-
zou a uma companhia de pu-
blicidarie, com ééde nesta Ca-
pitai, uma campanha de pro-
paganda visando apresentar

Niterói terá
viee-prefeito

Aprovada emenda h
Constituição Estadual
N.TI.ROT, 9 — A Assem-

bléia Legislativa Fluminense
aprovou, por unanimidade,
a emenda constitucional n.
12, dando nova redaçíes ao
artigo 96 da Constituição
Estadual e seus parágrafos,
para criar o cargo de vice-
prefeito.

Em 3 rie outubro o eloilo-
rado fluminense deverá es-
colher também em cada mu-
nieipio,' um vice-prefeito.
(Da Sucursal),

pretextos para o aumento,
Um rios motivos que o trus-
te norle-amcricanci alegará
será o aumciilo rio salário-
mínimo, entretanto, a «Con-
tinental Limileri- não forno-
ceu á compahic. de publicida-
rie informações sobre quan-
Io a Sousa Cruz gasta com
seus empregados agora e
quanto gastará após o novo
salário-minimo e quanto tem
rie lucro agora e o quanto te-
ria com o aumento do preço.
Não o forneceu porque se
isso for publicado demonstra-
rá claramente o quanto é fal-
so ésso argumento.

Os cigarros da Sousa Cru-'.,
deverão sofrer, aumentos
que irão rie 1 cruzeiro a 2
cruzeiros e cinqüenta conta-
vos. Pelo novo aumento ó
«Astorian passará rie 
Cr.? 3,20 para CrS .,20; o
Continental rie CrS '1,20 para
CrS 5,60; o Hollywood de
CrS 5,G0 para Cr? 7,50 e o
«Columbia» c -.Cairo» do...
CrS 7.50 para 10 cruzeiros.
CHARUTOS E FÓSFOROS

Também os charutos e íos-
ros terão seus preços aumen-
tados. Segundo se informa,
a elevação rio preço ria caixa
rie fósforos incidirá apenas
sobre o verejlsta, que terá
reduziria a margem de lucro
para que a rios fabricantes
seja aumentaria. O públi-
co continuará pagando os
mesmos 40 centavos.

DKtVfc: um livro estranho, diferente!O GRANDE NORTE
Co/eção ROMANCES DO POVO

NERVOSOS
DesAnlma Angústia —
«?Mulher.- Fobüs-- niitt 

l^ti^&£- *&& e
mo - sentimento- de Inferioridade e Inseguran-ade FrHcassn — Esgotamento

Nervo.is-
id*>.-!5

RIJA

Tratamento especializado dos distúrbios neui-ítícoi CLINICA rSKW.OCilCA .

— FO-vE: W-SO-ii:
OIAB1.-UI..NTE

AXVARü AXVCM, 21 _ 139 A.VD..KOA5 9 AS 1„ E DAS H AS 18 HOK..S,

"CIDADE DA PERDIÇÃO" E "M0&NH0 DO Pó"
:.os
ssu

q.Une Clube. .Chanplln cslâ comunicandoseus aisocU_.es . sue, -em comemcdião ;•Ifi anlv-rtirio fará exibir a 16 de .Junhoprúxlmo, qtiaru-fslra, o íllme italiano tC.dad.da PegUçàoi» 'Processo alia Cltáj, no auditórioda A.B.I.
. Esse lllme é baseado num processo verídico

que abalou s oplniio pública nos princípios doséculo, e tem como enredo o drama de consclén-cila de um juiz que, procurando descobrir avprincipal» Implicados, v&l de busiu- cm bus-.nvolvendo.na trama tflda a-população d.- ::.-.Idade.. .-...-
, . í^!?*a* âi F«nllí_iQ» teve. como realizado:Lialjl Ziimp* s seus principais intérpretes sao-uvana Pampdnlnl, Am.deo Nazzari e Marlbta.iííti.

Para a .obtenção ue convites os Ss-ocláciòsdeverão dirigir-se ao I.argc, dn Carioca, 11, 2,v

'lnd'l!-.,d-,'1!ar!,í!nte das 1" às 19 horas (excetoao.- .abados), a partir de 1.. de ju^v-o sendo <
necessário citarem quitei com a rie--'-'«d-deao mês em curso. Nio éétí; portanto, permitidoo pagamento r.a hora da projscio, devindo omesmo ser leito no endereço aclmà mencionadoexclusivamente, -.-..,

Ç)> Clhe Clube Chapiin comunica tambémuos Interessados que estüo abertas as ln-cricões-ara o quadro sortnl.

ü CIP iicincíflíS tinitara. no próximo d!;. 13rio da As.octaçSo Bri...P.ua Araújo Porto Alegfe.itallanp .Moinho do Pó.dei Poggio.

às 2u horas no Audito-illelra d» .Imprensa, à71-e.- nadar, o flirr.ücísli-elacifi piir C*arla

vldnric «Io» illilucnii-n rin Sin-
illcitto, NlIMn rtlKÍld de l-llis.
Nn i-slA -cc-iulii «li-siuiirnllrntlii.

He ilmiimi mu pi n/u pnrn oli
ter unm rt-lvliiili.-ni-ílti «•
iifto siiiniis iili-mllilim, deve
iliiniiis ni.li- o, iiiiiii-n, ficar-

dn liraçoa criiiaili-,. n,-
qua ¦illmilnii o.ultlnintuiu.,
dn .10 dlMT

TOMAR POSIÇÃO
Outro iiioldriM» ic-liii fn

I0111
— KslnimiH i-riuiili-iiii-iiii-

prcJudlciuIiiH i-iiiii a ilemnru
do nimif-ntii. O pior, tmln» Ia,
<* essa tlemonslrai.-flii «In fra-
que/a «im- 1» Sindicato esta
daniln. Se di-iimi 30 «Umn pa-

mi a soliii...„ «ln i-ii-ui, («-rin-
nuic qiié Inniiir imui nlllu-
da Mflfinndo o |irn/o.
URGtNCÍA 1'AKA UMA

A8SB.MB..1.ÍA
— KkIou ccHo dé (|iie t

Ulill. du i|in iiri;i-uli- ii con-
voooç&o dn lumi ANHr-mliliMn
pnra ilKnilIr o iixiiinlo, lo-
maniln nu niiik mtrg|cni. pru-
vlilínrliL-», Prucliamo» ilo-
iiionsii-ar a íorçn do nosso
Sindicato.
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POPULAR
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"NO MEU BAIRRO DOZEHTRS
CRIANÇAS ESTÃO SEM ESCOLAS
Fala a professora Maria do Carmo Maciel, candidata popular, sôbre os
problemas de São João de Meriti, para a solução dos quais se baterá an-

tes e depois da campanha eleitoral.
S. JOÃO DK MI.MTI, íl (Do correspondente) —

A reportagerii da IMPRENSA POPULÀit entrevistou
sôhnt sua catiilidntura a Professora Maria do Carmo
Maciel, candidata popular à Câmara Municipal de
-São -lono de Meriti.

Dccliirou-nos n professora
Marln rio Carmo:"Ao nccltnr o lançamento
dn niiiihu ('.iiidioatura. com-
preenrio os compromissos que
assumo na ricfcsn rios intere-
ses c direitos das mulheres e
do povo de .São João de Me-
ritl.

PROBLEMAS DO POVO
"Os ciindlrfatos poptilarcs

— prosseguiu — durante a
campanha eleitoral e na Cá-
inara, após as oieic;òos, luta-
rão parn solucionar ns problc-
nins rio povo que são muito
Krnvcs. As escolas são insu-
flclcntes para alfabetizar a
criançada, os transportes rip-
ficientes e a anua escassa."

ESCOLAS
"No Fairrn cm que moro, a

Vila Tiraricntcs. existe ape-

nas uma escola pública, com
Ires professoras. O numero
rie crianças matriculadas é de
JãO, '('labalhanrio as professo-
ras com excesso o'e alunos.

Cerca do 200 crianças fica
ram sem matricula.""O proprietário rio lotea-
mento cericu-mc uma sala,
onde leciono a 40 crianças,
rias quais 20 gratuitamente o
as restantes cagam 10 e ir>
cruzeiros, caria uma, confor-
me portem."

ÔNIBUS, LVZ E ÁGUA"Os ônibus entre o Largo
do Respeito c Sfio Jofio deAlcriti — prosseguiu a pro-fessora .Maria rio Carmo —
foram aumentados em Çr?0,50, pnssano'0 as passagensde CrS 1,00 para Crç i ..in. a
maioria dos operários faz o
trajeto a pé, por não poder
pagar as passagens.""A Eslfada rio Minas, davila Tiradcntes até o Largo
do Respeito n&o tem luz,""A falta dágua atormenta
as donas de casa."

"Pela solução tfesses e riosdemais problemas do povo lu-tarão os candidatos nopula-
res" — concluiu a professoraMaria do Carmo.

Campanha
Bos 50 Mil

Registramos, hoje, umbom movimento no quadrode contribuições para a Cam-
punha rios 50 mil cruzeiros
destinada a amparar ns ...nonças rio nossa sucursal.

Arrecadação
rlnr 

Trabalhadores
Cantareira

Siqueira ...

ante-
CrS

-.5.2..->0

70,00
1.500,00

5 08_3.r.O

Transferida
de Tcsia «...
il e a I'e ii o

m

A POLÍCIA PR0SSE-
GÜE ESPANCANDO
NITERÓI, !) - Vem á pú-hlico riois casos rio espanca

mentos, nesta eirlarie. por
parte rio atrabiliários poli-ciais. Sábado último foi o
iovem Marcos César, bru-
talmente espancado por um
Investigador nno se enron-
trava visivelmente alcooliza-
rio e om companhia rie um
çontráveritòr alcunhado de
«Afònslnho carteado».

Ontem, no Campo de São
r>nto, o guarda Municipal
Clauriionor Martins Teixel-
ra, surrou de forma bárbara
um cidadão desconhecido,
provoca ndo a revolta rios po-
polares que assistiram o fa-
to.

O Inspetor rie dia na Gattr-
ria Municipal rocusou-sc a
registrai' a queixa levaria por
populares conlra o violento
policial.

AMARAL INSISTE
No Contrato Escandaloso
Far mesmo questão de conceder à Bond and
Share um patrimônio que seria do Estado •—

, NITERÓI. 9 — ,Em resposta
a proposição de um deputado
estadual pedindo a extensão
ria rede de energia elétrica
para São .losé do Rio Preto,
o sr. Amaral Peixoto declarou
que a ext-cnsão só seria feita
mediante novo contrato que«'le pretenae firmar com »
C.I3EE.

INSISTE

-k Agradecimento *
Antônio José Rosa e

família participam aos
demais parentes c ami-
gos o falecimento de seu
tio Alcino José dos San-
tos, ocorrido ontem, dia
nove de junho c agrede-
ce o comparecimento dos
que estiveram presentes
ao enterrameríto que saiu
da Travessa Plácido de
Castro, 90, liamos.

^is^ECDinVbDÇM

DESEMPREGO
EM MASSA

SAO JOÃO DA BARP.A. 9
(Do correspondente) — A
fábrica de bebidas di Joãc
Tomaz de Aquino, neste mu-
nieipio, dispensou em -nas-
sa vários trabalhadores, quesao assim, de uma hora pa-ra outra, lajieados ao desem-
prego.

Escritório
Eleitoral
em Magé

Inaugurar-se-á no próximo
domingo, dia 13, às 16 horas,
no municipio de Magè (Fra-
goso, Vila Inhomirim), o es-
critério eleitoral dos candl-
riatos populares de oposição
Irun Santana, Petronilho Al-
ves e Trajano da Silva Cas-
tro.

70 CENTAVOS A CAIXA
DE FÓSFOROS

BARRA MANSA, 9 (Do
correspondente! — \ caixa
de fósforos está cust.iylo 70
centavos, nesta cidarle. És-
te foi o mais recente aumen-
to verificado. Constantemen-
te os gêneros alimetujc^os e
utilidades são aqui arbitra-
riamente majorados.

AMARAL
Mostra-se assim o sr. Ama-ral firme no sei! probNsito de

assinar novo contrato com aCBEE (Bond and Share),
contrato que terá a duraçfiò
de 5fi anos, quando o patrí-mõnio dessa empresa, pelocontrato expirante, deverá
reverter, sem oualquer ônus
para o Estado.

Insiste o governador em
entregar à empresa estran-
seira o$r,e PH-riajôrilo, calcula-rio em ms milhões, cm trnenoYMima indenização rie 12 mi-Ihões rip cinzeiros, e ainria
assim em formo rio obras nuea companhia relapsa realiza-
rá ou não. (Da Sucursal),

Pedem ¦ nos publl- %
car:

58?«.-1 festa que seria ú
realizada dia /.'., ,lo- %

\ mitigo, em Realenga, %
1 ria casa do cabo Joctt, .
| fica transferida para %
\ o dia 27 deste mês. %Os Organizadores». |

Populares Defendem os
Jornais de

Domi11Fn 011ii-r-de patriota., f.

Prestes

na

nm grupe,
rin ,i , \07' llm «""mau-°„^,'* "a IMPRENSA
POPULAR e «Voz Operária-na feira rie Vila I..,-,l,ci.
Rua n.irão fo São
co Filho, vendendo círc.'," i|-2nn jornais.

Em meio ao comando uni
grupo ri" policiais na I.ãriii -
Patrulha núiuern 4!) tenfo-jiuipr-clir a venda doe-, iornri-snb o pretexto de qtie está-
riam- sendo distribuidos m.-.nifestos comunistas.
Formou-se uma grande aglo-meração rie populares que

protestavam contra a arbi-
trariedade rioE policiais e 0sbclc-fruins tiveram que bater
cm retirada.

O pnvo. mitão, alnrla com-
proii os jomals com muitomaior r.-iliirir-í o os patriotasainria rnni mni? entusiasmo
levaram o comando até 0 fim.

PosmslÈÈTmMs
(MCmiíMM^Pcpãámó

(Do Estado cio Rio)
NITBBOI:
Rua Dr. Aurellno Leal, 33 _Rua Bardo de Amazonas, 3 —
CAXIAS t
Av. Rln-PetrApolla, 1652-2.» and. s/4Rua UruEualunai quadra 14Rua do Chumbo, 1G
SAO GONCAXO!
Rua Frunclsco Portclla, 3.371 __

CENTRAL
MARÍTIMOS

e 5 (Edtflcto CHAIM)
OLAVO BILACVILA SARAPUI

Trabalhadores Dispensados
Sem Indenização

Na Usina Vitor Sence trabalhadores com vinte
anos de casa são lançados à rua

CONCEIÇÃO DE MAÇA-
BU,!) — (Do correspondente)— Os trabalhadores das ia--.endas de plantação de cana
Q'e açúcar r ria Usina Vitor
Sena est-ão revoltados cbm as
arbitrariedades da direção da
empresa.

A Usina está se negando a

assinar as carteiras profissio-
nais o'os emprecados r. cs!A
dispensando sem indenização
trabalhadores com mais de 20
anos de casa.

. Mulheres e crianças estão
sendo demitidos para não re-
ceberam o novo salário-mi-
nimo.

Ic-a ^^'£¥^^ '/n. - BARRoJffi^
C™*"-| _•_¦-— BRASILANDIA

MARÍTIMOS
Rua Mato Grosso, 182 
OAM1-OS:
llua llnrflo «o Aniuzonas, 28 —Rua Dr. Mattos, 1.770 —.Itua Teixeira ülns, 2.0 —Rua Saturnino Bracja
SlEIttTl!
AvenldH Carioca, 1 313 _Rua Franclsro Duarte 311Rua Déllo Guarani, ái 1 v
Rua Sandra Marta, ,15 _.Rua Vicente Podro, 32 —
Rn. lrl?and-S ,Durk°- «9 •-.Rua Pedro Teles, 194 _Rua Pedro Vicente —
NIL0POIJ8:
Rua Jullu de Abreu, 889 —Rua Benjamln de Freitas, 421 -Avenida Getúllo Moura, _M9 -.Rua Amazonas, s/n. —Av. Unlfio, 613 —
Rua Manoel Duarte, 630
NOVA IGUACUi
Rua Otávio Tarqulno, 14, jajj 7 .
BAKKA MANSAlRua Sâu SeDa3ttao, 1
ti.iHKA DO WltAÍRua Oliveira Botelho, 3.8 —PETRÓPOLIS!
Avenida 16 de Novembro, 7S9 -,
MAQíti
Run 1'etrôpoils, 188 —
ITAPERCJfA
Rua General Osc5rlo
NOVA FRIBURGO
Reta de Conselheiro Paullno, 42Rua, Sao Paulo, lote 75-A

sala M — CENTRAI.
CAJU

,,__,,, GUARUSUSINA DOS MINEIROS

.-.-^..-XJ1'* ROSAL1AGOSTINHO PORTOEf,T^C'\°_D" ÉDENVILA TTRADENTES

_..---. ^,VILA ROSAL1ESTAÇÃO DO ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

SANTO ALEtXO

A Eleirif icação da
Em Constante

BUCARESTE, Junho (Especial para IMPRENSA POPU-
LAR — Rm 1950, quando começou a ser realizado o plano deeletrificação ria República Popular da Rumânia, as suascentrais elétricas possuíam uma potência de 74n.nnri KWdos quais apenas 600,000 eram usáveis. O fato de que apenas

8-7; da produção de energia elétrica. provinha da utilização
da hidro-energia, embora.os cursos dos rios rurhènós discu-
i-essem de uma força .calculada em 3.Ç50.000 KW, demostra
como era injustificável a solução dada pelos governos passa-dos ao sério problema da energia elétrica.

Qual será a situação de hoje? Em fins de 1953, a po-fc:-"in elétrica instalada na Rumânia já atingia a 1.050 000Kv\. taümeros objetivos do plano de eletrificação do pais
já forairi atingidos. As centrais de DOICESZTI, OVIDIU IIe NOROEMI já estão em plena atividade.

A construção .da grande obra prevista pelo plano de
ei2tri_.cat.a3, a çentral-hidreiètricá «V. I. LENIN», de 3ica7
avança dia a dia. Num determinado ponto ria galeria encon-
trar-se-ão as duas equipes de mineiros que iniciaram
«eus trabalhos nas duas extremidades do túnel.

CENTRAL

Rumânia
e o trabalho rie equipamento cia fábrica 1terminados e cum graliclè sttcbsso e aittbcipac

Importantes êxitos foram tanr.émsp refere a eletrificação das vilas 
'

decorrer dos três primeiros áribs (eletníicaçãa. mais rie setenta

cimento
IO.

qii!roglatriidos 110
pequenas cidades. ;.o
execução rio plano de

agrícolas'do EstaoVe" dw tóta^.^W das -emP¥êsas
foram eletrificadas bem como £&£:i8fflS$fi&$£

A industria elátro-técnica obteve um oranHõ h'M 1 ¦
5ftW fua- Protl"^o atingido, emgf953 

riesonvo]v"
1.2009o em relação a 19üS. '

Grandes perspectivas se abrem

mais de

gpvurn

os
A barragem

pnra as realizações rii

tencia instalada de c.ôrclb com obastante energia eléíj-ic.-i .-; ,;-'),t?;-
petrolífera, texttl nu- ,¦,.. .._„:!" '
vastas zonas rio

))0pais. Uma
plano alimentará c.stris

Ao mesmo tempo s ,-
que prejudicam 0^™™™^- 

VÍUmadas '»el«s-*™

etc.

envolvimento du economia agricola,
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A BATALHA CAMPAL
DOS PINTASSILGOS

qggakWssWsWsswsi
No reclnln >i>» Comum, mu

hoiiieiii calvo, iln >-i.i
nin niilHit, nuo Ixiiilirii oi
.,,,,,..¦«•i-. iius mtHiqiifltAM do
rsvalArin. nuva com nr ilo
ciii..iii'. o orador riu opn»l>
lim, >in dclialo eom npnr*
iiiuio"» governlHlna,

11 homem >•>• > > .>i.i>> niiivnl
p II i'llrlll-0 M', QllülHVfl ('»•
IIBIIPIIM tlOlIgll lUlllUIro ilu
1 hmi<Ihiiiii ntdndiMhivUln,
nltittl Üder dn ili'iiii»rii>lii
ilu (jenerol Aurora t* dn
Biittrilit l'i'.Miit>. i">|ii'i'.itllsin
,,111 reformou orloffnUlunN >¦
iIíIi-i.imíi' >i>-- boas Mnis.

liiirliiiniii a vlgllniielii ilu
.Mi'"-!!, ondo o *r. Ncreu lln>
une., eom o» olhos ti'ro,'i'>.
dr nm mvoloi excree >> pn-
Ifrlnoionto >i» plcmlrli, um
rrniilsltt oproxInm-Hu ilu or.
< a|i.iniim>. On iIoIh eonver*
%.IMI ¦> riem, Ulxeiileiu. o
¦irnlilcmn iii« lem enipolini-
ilu, nlvin d» uaoo ilu «Im-
iieiirlimcnlti lis illlns OKÍO-
r,|v llll pillílll'!! O llll illll'-
|,<iltlilllilíllln nciilinilnl o crls-
ia, l'.' o problema i|iio sn
reliiciiinn eom o pintassilgo.
Vive » iiininssiiiio em irnlii'
Ia',' (uniu so devo eltariinr
1 iiirrliininuli' >> lillirlilu !>•
lilnlnsslli;n eom u ennArlo?
riitlitKnço, .illriiiiini tlupif
imlii» ilu Xorlol Nilo! 1'iii-
Irejfilde, rorrlijc, eoin emiH-
cím mlnelmi «» sr. AfoiiHO
Ârino»

Knlrelunto, un irliiunu o
niiti' o* microfones dos npnr-
|i>s, ferve n > imlniri;'.. Kstn-
ii-.•% cm plena Itnlnlhn ilu
ilmpcíiehnirnl -. embora >is
jntnals qun njiiiínrnni t
iii'1'inirr esse osloplm já si>
ruitrltleni, quitndii sr n-fc-
reni .10 ilriPtoso | rilllo, >'0'ii
11 di- !?t!fl<,'"iu ile Cliiiiuadii
('."'.'iüiri tio Impe rliliicnt.

lev.-indo cm vonla um»1
\ 'ilin e louvável implicância
peisSiiül 1*0111 o 'Stiiiuii-iii»
Vsinrns, o sr. Allnmar lia-
ii-fitD oeupn um imsiii nn
I "tr.llui tio «Inipenelinionti,
iliijjiirnnilu latuliõin sou ar-
1.1IM17 an 1,-agur ilu* U*ri'il)l-
lis«linn riiinliiili'. Mas o pnV
prlo sr. Baleeiro, coberto ile
pò o cbolrnnrii! n pólvora,

iWÊsWsWHÊsWsm
afirma que nao haver*slmpeucliment» porque neeltllloo «> ortográfica senhor«iipmieiiiH leoi maioria en-ealireMada, Alem dliwo, te-itouheue u repreneoianleliiilniiu. iiiisiiiii quo o ,|,„.
|»'«>luili'll|. HliiiKlNsr VH|-.
uns, em keu luj-m haveria
do surgir milr* .'siiilin ilos
HTH, Ituifellii, Intel r Ge*
nmila l.unnnMII, dlinotilo
a /ciar pclis IntitWWi. ,i„s
niui-rii ituus, dns lulmrnV* ilu
iiuliislriii i> ilu- reis ilu li.Ii
1 uiiiiiu: o vice • proãldenlfl
Café, quo KO aíaslim dns ali-
\idiuii-s damagâfflraii parnxiliiiir da vlila,

Na verdade, ns plotassil
irus e pliilagulilcs iIh ehn-
nmila upuslrnii, pri*li>oilem
ni as tiiiehcr limciliça eom
a ( Imiiiiiiln Itiitiiiiiu ilu im.
peaulimoul. Oinli» cstii, em
nussii pais, 11 prliii-ipnl «'on
tradleuit polltlua? im 1 entro
us aiiii'iiiiiuus ri seus siisii>i|.
(áilllus lnll'1-lll», lie um hulii
«* a 1'hissi- operária 1' ns
iiiuplus iniiiiiilns populares,
ilu outro liiiln. (Is pitilassll-
Kiis da oposição, a.s mm-
iiaxlrraa «tu governo o us
liílniiliis quu liiilliucnli' mu
iiitin ili' pruii i> viram eaaa*
en nAo ii'in ullius pnra ver
>iu>' nosso pnis so encontra
suli nnir'ii'.'i ile miséria spiii
pn ilcnlis, and' a vornel-
iiiiili- dos irJütuCK ilu lucro
máximo, rinlasslli-iis, min.
baxlrraa •• pintnrjdidcs «ons-
pirnm nus vários ImndoH que
om sou desespero pretendem
liquidar n indepeudonein du
Jtnisll 11 ti a ves de golpes
siilvnilorrs nhefiados por ge-
urrais cnea-rnln, Kis por que1
enquanto r.spuurnvnni, un
CAmnrn, os llrns dn festlui
1I11 Cliiiinnilii Kniiillin i!u
«Impeaelimcnl», gregos c
troianos, e-twrrrlrns ili, i'so,
<la U1)N e ilo hostes meno i
res, deixavam iinfe-onlem, o j
plriitirlo íis museus, acorreu- |dn. NAfrcgos, nn liriJH-inSo.ilu |
Caldo, nn ninliéncia de Var-
•rns, uiiilr a. vcrdiigo.s so
proslriiviini nos pés du ciin-
iliMiiiilii â fôri'n.

Pliulll MOTA I.I11A.
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Ligado o 5 de Julho à Lota
Pela Libertação do Brasil
Diz o deputado Aarno Steinbruck sobre a» comemorações da dnta lús-

tórica promovidas pela Liga da Emancipação Nacional
— Promovendo as comemorações do 5 do Julhodeclarou-nos ontem o deputado Aarõo Steinbruckd Liga da Emancipação Nacional realiza um atode perfeita coerência com o progragia que se traçou

a quo pode ser definido, em síntese, pela moblllsa-
ção de todas as forças democráticas c progressistasdo pais para a conquista de nossa verdadeira Inde-
pendência econômica 0 política.

Salientou, a seguir, o reprelorítanto do PTB ilumlnomc

INGENUIDADE

I Deputado Anrãn Steinbruck

I"

Os ideais nuo animaram
ns bravos tio U2 o 24 cslfio
atualizados, nosloi dloi tu-
multuotoi ouo vivemos, nela
Intimo llgaçfio oito existo on-
Iro èlcs o os dos une hoje se
ontem om defesa dn.soborn-
nin 00 Brasil, trbntalmonta
amcacpdn nor tratados lesi-vos aos Inroréssos do pnis,como o Acordo Militar (irmã-
do com o (lovérnn tios Esto-dos unidos o, no mesmo nns-so. nela nrno colonizadóra doImnprlullsmo norto-amerleano
exercida através nos trustes

a monopólios oue mantém
dentro da nossai (rontalrai.

A SIGNIFICAÇÃO DO
COMÍCIO

— Assim — concluiu orinô-
In Dinlamenlnr — dou mouinteiro apoio n Iniciativa daLisa o manifesto, dosdo ià, acorto» de que o grande co-inliin marcado pina o Campode SDo Cristóvão, como o
ponto nllo ne-ssas festividades
cívicas, servirá pnrn osiroilnr
fi união do nosso povo ne.-ialuta histórica une .sustenta-
mos. os patriotas de todos os
partidos, o'e todas ns londén-
cias, poln llbeilnçflo nacional.

RETRATO DE
NESTOR MOREIRA
KslA marcada parn nmn-

nnfl, às 1G,'J0 liurns, na sedo
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio do Ja*
iioiro, a InaÜRUruçflo do ro-
ir.-ito do repórter Nestor Mo-
relrn, assassinado pela poli*
cia de Vargas c Ancora.

A diretoria daquela enli-
dade estft convidando todos
os sons associados o os pro-
fissionals da imprensa 0111
Rfiral ,1 que compareçam a
essa homenagem no compa-
nliolro vitima ria brutalkla*
de rins esbirros policiais.

Inauguração, Hoje, de
Postos Eleitorais Populares

Hoje, As 10 horas, será
inaugurado o posto eleitoral
(fns Cittididnto.s populares An-•ene* Marquos, na Avenida
Visconde do Ilin Branco, 20.
A CotnissMfi Pró.CnndfrlotU'
rn dos Candidatos Populares,
conslituiiln de moradores dó
Centro c d.i Lapa. convtdnm
.1 comparecer no ato todos
os trabalhadores e o povo
em geral. Estnrãn presentes
11 caiTrdidatn n serjador Vale-
rio Konricr e o doputado Ho-

berto Morena.

S íípospo a Vigas Está te Ruas, é íc Iodo o Povo
DISCUTINDO 0 "IMPEACHMENT" 0 DEPUTADO ROBERTO MORENA AFIRMA QUE VARGAS

SAIRÁ PELA VONTADE E ORGANIZAÇÃO DO POVO
"HERÂL

A discussão do> «itnpeaehment» íoi
slnda o principal assunto da sessão rie on-
tem. O deputado Roberto Morena pro-nund«u um longo discurso, do qual volta-
remos a tratar amanhft.
Só SAIRÁ FET.A VONTADE DO I-OVO

O presidente Vargas e seu malsinndo governo só sairão
pela vontade unânime do povo, pela vontade rios cidadãos
patriotas o democratas, p*la vontade dos brasileiros que .iá
í.Mân cansados, que reclamam, que se organizam e pt;o-
testam diariamente, que nfto suportam mais um governo quetraiu, nüo somente os compromissos com o povo, mas par-tioularmente aqueles que tiveram a ilusão rie nele votar em
1950.

CASO rEOON-VAKOAH
Analisem em seguida o pa-

recer do sr. Vieira Lins, li-
der dl PTB. quo só poderl»
opinar pelo arquivamento d«'
denúncia, uma vei que i pes-
fo-i do go*vêrno.

S. VERDADEIRA OPOSIÇÃO
FT DO POVO

Depoi» de salientar que
não é essa a -verdadeira op»
siçâo a" govônio, oposição
que ss exercita em torneios
oratórios ria tribuna da CA-
i)i:u:i, disse que oposição exii-
te no pnvo que reclama con.
tra os atentados diários oue
se. fazem contra as liberda-
riarles p franquias democrá-
liras, iiiclusivB à vida *is cl-
darlãos; oposição existe na-
que.la massa humana que
acompanhou os restos mor-
tf is do jornalista assassina-
d., no 2* nistrlto, NesfOr Mo-
f':'.i: existe nas füns das do-
nas d« casa que pretendem
femprar um produto que no
i!'npii devia haver *ra abun-
rlâneia: n h.inha. e tén: que

se levantar altas horas da
madrugada para mendipar
nssMs pequenas e Insuficien-
tes barracas do SAPS; ejip-
te nog homens do campo que
sao explorados e roubados e,
quando procuram se sindi-
calhar, são presos; tortura-
dog • mortos. Rica oposição
existe, Ela não dispõe mui-
tas ve7.es ife jornais maB* ó
realmente x verdadeira npo-
gtçfio.

GOVftRNO DE TRAIÇÃO
Depoi» de abordar vários

assuntos e mostrar que esse
jjrovêmo não merece a con-
fiança dn nação, disse: <:Vnu
votar a favor do «iinpca-"
ctlment>. O nosso povo, é

certo, _ nfio entendo dessas
complicadas questões de di-
reito em qrie o sr. Vie.Va
Lins-se baseou no seu pare-
cer favorável ao governo. Po-
<Je ser que o povo não «n_
tenda disso, mas tenho a cer-
teia de que êle entendo e
multo bem que este é nm jro-

vêrno rie traição, governo que
o infelicita e nâo neve per-
n-aneccr no poder.

Km defesa do governo fa-
lou o sr. Getúlio Moura, do
PSD fluminense,

HOMENAGEM
l-"(>i prestada ontem uma

homenagem, requerida pelo
sr. Silvio Echeniqop. em me-
mória do coronel Pedro Luis
Rocha Osório político e in-
rlustri.il gaúcho, por motivo
do seu primeiro centenário
rie nascimento. Falaram os
srs. Silvio Echenique, Dins
Lim*. Clovis Pestana, Flores
da Cunha c José Augusto,

COMISSÃO DE INQUÉRITO

Foi designada n Comissão
Parlamentar de Inquérito pa-
ra examinar as opecações rc-
l.irionada.s com si importa-
ção de caminhões ppl.i firma
perna mli 11 ca nn Art-nindo C.
Moura. Integram a referiria
comissão 05 sr-'. Armando
Falcão, Ulisses Guimarães.

CHEZ MICHEL:
PR04ET0S
À MINUTA

F3

P01

Ita de Combustível Para
Transporte Ferroviário

que a Estrada Paraná-Sanfa Catarina não
paga aos fornecedores de lenha

Na hora do Expediente, o Sr. Ivo do
Aquino comentou a extrema precariedade
ile transporte para o escoamento ria pro-rliiçüo rir Santa Catarina c rio Paraná.
Neste último Estado, nn município rie
Ponta Grossa, estão paradas 16 loeoino-'«as. Por outro lado, há mais rie um mês que não corre urn

trem rie carga peio sudoeste catarinense.
Essa situação — esclareceu 
orador — decorre da falta

de combustível e. se esta não
ppde ser conseguido é oxclit-
si vãmente pelo fato cie há
dois anos a direção ria RêcVo
rie Viaçao Férrea Paraná-
Santa Catarina não saldar os
seus débitos para com os for-
necedorés de lenha.

Ao encerrar suas conside-
rações, o sr. Ivo de Aquino
andou para o novo diretor
(Vaquela Estrada, a fim rie que<i mesmo tome providências
l'ar* debelar tão grave crise.

HISTERIA
ANTICOMUNISTA

Os shs. Hamilton Nogueira
e Francisco Galoti gastaram
bom pedaço rio temno da ses-
são em arengas anticomunis-
tas.

PORTO

O sr. Alfredo Neves enca-
rècetl a necessidade de se
concluir a construção do por-
to de Itacuruçá, no Estado
do Rio, há muito tempo ini-
ciaria.

No Monroe, votava-so ontem
o dispositivo 'Io projeto de re-forma do Código Eleitoral quetorna obrigatório o atestado do
Ideologia para os candidatos a
postos eletivos. O ex-Integra-
lista paraense Álvaro Adolfo,

num incessante vaivém onlro
o plemirio n asnlfl i'.n cafe,
tropeçou num tapete e caiu,apoiado nar. mãos e nos |oc-lhos.

Encontrava-se ainda o líder
da maioria nessa pyslcSo quan-do.o autor do pioleto. Sr. Darlo
Cardoso, soltou, cm discurso, a
grande frase da lardc: «A de-
mocracla lem que ser ilefen-
(lida, mesmo pnr processos quenão sejam normais».

E o Sr, Adolfo, ainda cm'
posição horizontal:— Apoiado! Deve ser Isso
mesmo!

O homem que pretende on-1.1'cgar a Iloró o demais pclxn-tos da policia o poder de de-cldlr quem pode ser candidatoi* um grande tipo. Tornou-senotável, quando desembargadorcm Goiás, batondo-se eonlra ns
Interesses da fuzcmla nacionaino caso da herança do sliinMlchei. Depois passou a expio-rar a indústria das aposenta-doidas e hoje o tomos três vê-zcs aposentado c roendo trosvezes o erário, na folha dnsInativos: professor aposentado
do Liceu de Colas; professoraposentado da Faculdade do Dl-
rolto também do Colas; dosem- I
gador aposentado por lnvalldez. iEssa lnvalldez no papel não
o Invalida para outras coisas.¦Kis poir que já o vimos, sempre ¦
11 serviço da reação, entre os Icinco sábios do RSD, maiilpu-laudo a cassação dos manda tosdos comunislns.

Inválido em (iolás, válido naCorto, o trampollnolro do casoMlchol aceita encomendas me-diante arranjo prévio.

lameira Bitencourt, Rondem
Pacheco. Lucilio Medeiros,
Barros de Cswalho e Glorio-
mir Millel.

NOTURNA
O Presidente convocou uma

sessão extraordinária notur-
lia P-Ta prosseguir na dis-
cussão e votação ria ordem
rio dia, ás 20,30 horas.

ELEIÇÕES NO
SINDICATO DOS
JORNALISTAS

Recebemos do Sindicato
rios Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro:

«Acham-se abertas na se-
rio rio Sindicato rios .lorna-
listas Profissionais rio Rio
do Janeiro, do dia 10 até 19
rio corrente, 110 horário nor-

mal rie sua secretaria, as ins-
eriçõps dos candidatos à
eleição da nova diretoria,
quo se realizará 110 dia li? de
julho entrante, Os cândida-
tos qup porventura descia-
ran concorrer a èste pleito
deverão apresentar para n
referida inscrição os dn-
oumeiitos exigidos pelos es-
tatutos desta organização e
riomais exigências legais'-.'.

REUNIÃO nos OPERA-
RIOS DA fi.R.

Sáhndo próximo, os opera-
rios dn General Elotríc reti-
nir-sp-ão, às ir, horng, no pos-l" elellnriil rio candidato po-
pular metalúrgico José Fer-
relrn Ramos, a fim do tomar
medidas no sentido rio rim-
pliar n camiianlin de sun pi.*o-
pngnnda. Estão convidados
todos os trahnllindoros e o
povo em gemi.

PASTO ELEITORAL I1E
ROBERTO MOREXA EM

CAMPO GRANDE

Também será inaugurado
àp 10 horas rio hoje mais um
posto eleitoral d,i deputado
Roberto Morena. O ofereci-
monto dn local partiu dos mO-
radorfis no Caminho dn Un-
7ão_ 3-A, próximo ao- t.arrjo
do CoiTeis, naquele subúrbio
da Central, sgunrdando-se o
comparcciment.i de grande
nOmero rie moradores do lo-
cal.

MAIS r.M PôSTO
ELEITORAL

Será instalado hoje o pôs-
to eleitoral do vereador An.
ipnor Marques, mnreeneivo,
As 1S horas. nn Rua Viscon-
dn de Rio Branco oo, (]ove-
rão estar reunido, inúmeros
marceneiros grevistas oue
apoiam n candidatura d° An-
lenor Marques,

RUI MACEDO INSTALA
SElr PRIMEIRO PôSTO
0 candidato dos trabalha-

dores da Lifíht. Rui Macedo,
condutor chapa 2.r!í>4. jim-
lamento com a comissão que
pal>-ooin,i sua candidatura,
fará instalar domingo prnxi-
nm. o sou primeiro posto
eleitoral. Para a solenidade
que será realizada à Estrada '
Intendente Magalhães. 1.7(,
próximo ao Largo rio Can:-
pinho, em Jacarepnguá, es-
lão senrio convidados todos
os trabalhadores da Carris.
listarão presentes, além de
Rui Macedo, o dr- Vnlério
Konricr p o deputado oPe>'á-
rio Roberto Morena, todos
candidatos populares ric npo-
sição.

\m^Úl ABRA / MÍO PPEC/SA r^
K^^l TER M6D0/ { f\ ^J0Z

. >i ^—^' -POLfC/A " / é&Êk

* " »*¦¦«>«*¦*»*»*»*¦¦¦>¦ >¦¦ .i.ii-i mm 1,1,, jli,....

•ã_^a. j*a.,?i á .Af X .. a ~*5l j

O Programa do P.C.B. —arma cie Paz c Liluerlacao
Dirijo-me a esse glorioso

órgão popular com a íliiall*
dado de expressar minlin opi-
nião sòlirc o Programa do
Partido Comunista do Bra-
sil. Foi cheio de alegria que
recebi o Programa do PCM.
Lio com a máxima ateu*
cáo, procurando comprecii-
der ponto por ponto. Assim
que ficiupi Inteirado do con-
toúdo do Programa, com-
prcciuli .que se tratava de
um documento do grande
significado para a vida do
nosso povo, pois começa por
caracterizara presente sinta-
ção rio Brasil o o estado do
miséria em que está vivendo
nosso povo. O Programa rio
PCB mostra com clareza as
necessidades dn povo brasi*
lelro como também dá a sai-
da justa, indicando a manei-
ra de se libertar o pais do
jugo imperlalista norte-amo*
rícano que ameaça a cpmpln-
ta colonização da nação o a
I rasp.formaçao do nosso po-
vo em escravo. Foi com jus-
teza que o PCB construiu o
seu programa de libertação
nacional; discutiu, aprovou c
depois fez entrega desta va-
liosn arma ao povo brasildi-
ro. O Programa do Partido
é justo porque.' como afirma
Prestes: vó sobre a luz rio
marxismo-leninlsmo que fo-
ram construídas as suas ba-
ses-,-.

É o programa do proleta-
riado brasileiro, é o progra-
ma de salvação do Brasil. E
com a aplicação deste Pro-
grama do PCB que iremos
desempenhar com confiança
c orgulho a luta pela rlerru-
bada do governo de traição
de Vargas e construir um go-
vêrno do povo que assegure
a paz, o bem-estar e a com-
pleta liberdade dos brasilei-
ros. Agora que estamos de
posse dessa valiosa arma —,
o Programa do" PCB — é
nosso Jever lutar sôlidamen-
te pelas posições do Progra-
ma e levá-io ao campo da
prática. Precisamos substi-
tttir o governo servil de Var-

gns por um governo rie II-
bortaeüo nacional, o Pro-
grama do PCB é um instru-
mento rie lula contra a ex-
ploração e miséria ptn quevivemos. Devemos levá-lo
nos mais isolados recantos
de nosso pais, pnra que todn
o povo brasileiro lomc em
suas mãos a bandeira da lu*
ta pela liberdade. Paia quoseja vitorioso 11.1 luta pela
libertação do nosso pais. tor*
na-se necessário formar a
aliança da classe operária e
camponesa com as demais
camadas sociais I3' preciso
saber que não é possívelobter-se a vitória sem :• nlian-
ça oporârlo-e,amponesa. A
aliança opcrnrio-eampnnesn
é necessária porque, além do
constituir a fnrça da nação,
representa srr;. da populaçãobrasileira. Vejamos quo or,
países de democracia popu-lar só puderam vencer nns
suas lulas rie libertação com
a aliança oporárlo-campone-
sa. O genial Lênin e o gran-rie Stálin assinalaram repeti-
das vezes que a base da fôr-
ça e solidez do rerjime sovié-
tico é a aliança da classe
operária e rio campeslnato.
•-Viam na indestrutível nlian-
ça da classe operária e do
campesinalo trabalhador o
principio supremo da riitadu-
ra do proletariado!. Só com
esta união podemos ser vi-
toriosos na luta pela substi-
tttição deste regime por um
regime de pnz, de progressoeconômico o social. Deve-
mos tomar por exemplo n
grande revolução socialista
ria URSS. O governo de lati-
fundiários e grandes capita-
listas de Vargas saqueia ns

bancos e entrega ns nossasriquezas no imperialismo
norte-americano, liste é omodo pelo qual age o govêr-no capitalista. Km seu nisto-rico discurso de encerraeen*'
Io do XIX Congresso rio
P.C.U.S., o camarada Stá-
lin afirmou que hoje n bur-
Ruosia vendi* por dólares os
direitos e a Independência
dn nação. A bandeira da in-
dependência nacional foi ati-
rada fora . Ksia afirmativa
de .Stálin é o que estamos
vendo no nosso pais. O Par
tido Comunista'do Brasil
exige a sábia aplicação rio
i^on Programa. Exige quetodo o povo patriota nâo seoponha, não pinça sacrifícios
para na presente hora nfe-re-
cer a sua sojidnriedade o seu
dever para eom .1 luta de
libertação nacional. Em vis-
ta da grande luta que se
desenvolve, ó de utilidade
que se verifique constante-
mente o Programa rio PBC;
é de utilidade que s° estude
cuiriartosamento os seus pon-tos, disctitindo-0 o aprecian-
rio-o parn qite se possa en-
sinar as massas, .•"•"' precisolevá-lo aos campos e ás fã-
bricas. a todos os setores rie
trabalho .1 lim ile discutir,
mostrar e ensinar ao povo a
manejar tão valiosa arma
que nos ofertou o PCB. Avitória do povo brasileiro
dependerá ria $u* aplicação
na luta pela libertação' na-
cional!

^ O Pro::rama rio Partido
Comunista é a arma decisi-
va ria naz c da liberdade do
povo brasileiro.

a 1 José
Maceió.

Albuquerque

Na Câmara, o Deputado Morena
Denuncia a igressâo à Guatemala

M« «—^41$P0Siw*Rmm
efe* CemdLúMímPõfjukms

oioàLuta Pela
Aplicação do Salário-Mínimo

DISCURSO DO VEREADOR EUSEU ALVES DE OLIVEIRA

DISTRITO

O vereador Eliseu Alves' de Oliveira
afirmou, ontem, que se aproxima o ter-
mino dos 611 dias de prazo para que eu-
l.rpm em vigor os novos nivela de salário-
mínimo. Disse ser necessária maior, uni-
dade e mobilização dos trabalhadores paraa efetiva aplicação dessa conquista do operariado brasileiro.

Conclamou também os vereadores para que apoiem a classe
operária na lunta pelo pagamento do novo salário-minimo.

Nessa lutei acrescentou o
vereador, impõe-sé o prosse-
gu;mento com maior intensi-
dade dus manifestações oue-"árias pelo congelaniunto rivv,'"..recos.

Tamfcom, sobre o salário:'"inime, prosseguiu a a.-iálJsorJ.ue vem Pazencin -, ;¦:;.¦¦• vereador João Lu:;: de Cai'¦•.-.lha,

O sr. Anibal Espinjjeira la-
mentou o ato do prefeito Dul-
¦iclio Cardoso, aue demitiu o
médico Júlio Sunderson úv
,'usiro: da cheiia ó'a cünici:

.-'nirnea d" Hospits] Gstúlio
Uorgiis. Dsi-laroii o orsrlor que
aquele módico vinha tornando

importantes iniciativas, razão
nór que médicos, proiessotvs>.- íicadêmiccs de medicina í-
zeniui um ápêló ao üréfeilo
i-'-n\i que reconsidere o ato.

Ma Ordem do Dia. talaram
os vm'ssr.'ores Carlos Frias e.Magalhães Júnior sobre o
Projeto 1.155. o.ue veda àPDP- alienar postos de gaso-Una pertencentes à Munici-
naliriade.

A sessão ioi prorrogada pormeia hora para que fosseaprovada a abertura de umcrídiio de 300 mil cruzeiros
para tratamento do médicoHugo Sporlelli e fia cnísinsi-ra Eva Epsteiii. Ambos ío-ram vitimas do trabalho eomftalti X.

Lendo ria tribuna ria Câmara, na sessão noturna rie
terça-feira, a entrevista concedida á IMPRENSA POPULAR
pelo embaixador ria Guatemala, Sr. Jorge Arriola, na qualaquele diplomata denuncia a preparação ianque rie inter-venção no seu país, o deputado Roberto Morena pronunciouum discurso em defesa daquele pais que se acha ameaçado
pelo imperialismo'norte-americano, e que so levanta unidocontra os arreganhos agressivos dos trustes e monopólios
imperialistas.

Referiu-se aitidn ao arti- —
go do sr. Trislão Ataide, pu-
bl içado 110 «Diário rio Notl-
cias» de domingo, no qual o
escritor católico, referindo-
se à situação da Guatemala,
reconheceu que a república
centro-americana está sendo
ameaçaria pelas forças eco-
nòmicas dos Estados Unidos,
esclarecendo que o escritor
náo mencionava claramente
a palavra imperlalista, mas
dizia que a Guatemala esta-
va sendo esmagada pelo eco-
losso do norte*.
MANOBRAS 1MI-KRIAUS-

TAS CONTRA A
GUATEMALA

Prosseguindo, disse o
deputado Morena que <:hojo
o problema da Gimletna
apaixona a opinião pública
da America Latina, mobili-
zandu opiniões de personali-
dades de regiões várias e de
diferentes partidos políticos

em defesa da soberania da-
qtiele pais irmão.'., Passou
cm seguida a analisar as
questões que moveram im-
perialistas ianques a iiilen-
tarem essa campanha de
ameaças e calúnias contra a
Guatemala, em defesa tão
somente do truste imperia-
lista United Fruit Company
que desejava continuar ex-
piorando miseravelmente as
massas camponesas guatemai-
tecas e o próprio Estado.
Acrescentou que, com as re-
formas sociais iniciadas du-
rante o governo de Juan Jo-
só AreyaJo e a reforma agra-
ria levada avante pelo go-vêrno atual rio sr. Jacobo Ar-
benz foram desferi-
dos profundos golpesna companhia imperialis-
ta United Fruit, expropriart-do as terras que náo culti-vava e as entregando aos

——_______

Reunião IntersindícaB

trabalhadores dos campos e
aos pequenos proprietários.
Por este motivo, então, os
grandes trustes americanos,

a imprensa venal ianque, e
o próprio governo americano
pretende agora sufocar aque-
le pequeno c heróico país,
tramando uma intervenção
armada contra o mesmo.

APOIO DOS POVOS DA
AMERICA

¦iE é nesta hora, prosse-
gltiU Morena, em que aque-
le pais está se defendendo
e apelando para todos os po-
vos da America Latina, que
queremos apelar para que
as vozes de todos os ho-
mens dignos se levantem e
digam àquele povo que a
Intervenção ianque não se
dará por que os povos de
toda a America Latina hão
rie estar unidos ao povo li-
vre da Guatemala.

Já se passou o tempo,
continuou, em que as For-
ças Armadas Americanas po-diam Invadir Impunemente,
como fizeram na Nicarágua,
paia matar à traição o Ge-
nera) Sanriino; como íize-
ram em Costa Rica, Co-
lombia. México e outros pai-ses mats.

POSTO CENTRAL - Avenida 13 rie Maios/ 1904/5.
CENTRO - Avenida Rio Branco, Ufi, y an(*ars/ 4.

Rua da Carioca, 30, 1 andar
Rua Visconde Rio Branco, 16. sobradoTRABALHADORES DA LIGHT - Rua Piauí, 250iíAUUh — Rua Silvmo Montenegro 98VILA ISABEL — Rua Pereira Nunes 77

i CATUMBI - Rua José do Alencar, HIS. CRISTÓVÃO - Rua rie S. Cristóvão
ção Francisco Sá.

23, 19 andar

gruoo 901

- s/ 2
em frente S Esta-

] C F, N T R A L,
ENGENHO NOVO - Rua Frei Fabiana 255t PIEDADE - Rua Clarimundo de Melo 669

| CASCADURA - Run Silva Gomes 21
> DEODORO - Rua One rário, 7.
I r*A^rrv^o.r-J?,Ua Marcc"al Joaquim Inácio, 284
RALRiiOnrnnr"- ^ 

Sl'"' JflC,nt0- Wfi 'Vila Nova)K. ALBUQUERQUE — Rua Taquorassu 564Run Beberibo, esquina com a Rua Alcobnçi.
AUXILIAR F. RIO DOURO

PILARES - Rua Djalma Dutra, 39
MARIA'DA GRAÇA - Rua Visconde A/amhuia vurwVICENTE DE CARVALHO - Estrada de vS^^Car-valho, em frente á Standard EletriePAVUNA - Estrada da Eavuna, 435IRAJA - Rua K, 24 (Conjunto Residencial do IAPMl.

L E O P O L D I N A
OLARIA —: Rua Parariapanema, 715
^2íí?,4CESSO ~ Ave»ida dns Democratas, 770PENHA - Rua Sete, S (Favela da Penha)Rua Nova, 7
RAMOS - Rua Operário Fortes, 150 (Favela)

Rmos)CrS°n Ferreira' s/n <rm lren,e ao balneáriodÊ Ra-
VIGÁRIO GERAL - Rua Otawa 31PARADA DE LUCAS - Quadra G-18 (Favela)

GOVERNADOR

ILHAS

Estrada da.Porteira. 373

em Adojo Aos 3
FAVORÁVEIS OS DÍRÍGENTES SINDICAIS À ACÃ0 COMUM DE TODOS OS SíNnirATne dpi a im,,»,-,,, mm,mmsáêíWt #iiil^»s*mATA do
decreto do salário-iriiiiimo, o coiigelame to é rÓ Z Ju, WPoracfto, senhor Juvenal da Cruz dias, deixado pelo eovôrno o, ,„, ,preços e o reaiüstamento Wál riPfe«E° Sào 

R*'nfe?sj 
^ -i de"- íazér muita chkana ,',,l|,"'Kado*-« »sao _ o Sindicato dos Ferroviários da lánnnMi,,., _ 0 

"*r„~ c,nicana..rehdndicacões mais imed"iatas dos têxteis»Estas as primeiras pala\-ras rio sr. Felix Car-doso, secretário do Sindicato daquela corporaçãona enquete que vimos promovendo, entre diri eentes sindicais, sobre o recente manifesto da Con.federação dos Trabalhadores do Brasil (CTB

apoia integralmente os três pontos levantados nomanifesto da C.T.B. Já elegemos em assembléiauma comissão para estudar o «ajustamento dèsalários e estamos dispostos a aceitar um pactode açáo comum com todos os Sindicatos para a""v»» "«=> J.J.uua.iuauores ao brasil (CTRl luto V™ .™. , j jí ¦ J? V*L-»«iu«.-tnio»- para a- Os três pontos centrais do manifesto 
' 
&^ ^,!?,,r^vindlcaçao Cremos que náo é

issecue --- visando a „eao ™i ^..:BJ° ~ Ju?.to. os trabalhadores profissionais ílcVr-m mmprossegue -- visando a ação comum de todos osSindicatos para a luta pela melhoria de vida dostrubalnadores, sao reivindicações pela çomntettdas quais estamos lutando. N wi

AÇÃO COMUM
O líder ferroviário « membro d* diretório «o

,..,,-.,„, , .---- -— Profissionais ficarem comsalários iguais aos dos aprendizes•O CONGELAMENTO DE PEEÇOS— A luta pelo congelamento de preços — dis-
^'"Sw, Presenteado Sindicato dos Marmoristas,sr. Esau Rosa de Lima - não pode parar Nfto
JSfâVT t^"^émIfícar Parados esperando à apli-eacâo dd salário-ailiilmo, pola no prazo de sessenta

marmoristas — continuou — anotamssesga^fmovimentu **>. ™B
REUNIÃO DÍTERSENDICAX

O presidente da Comissão de Salários dos

mie os Sin í, 
U,S' maniíe^*i-se favorável a

reunião m c, 
'!? Promoval? Imediatamente uma

mií da C.T.E P:U'a PÔr em l'vMU™ as f,í,la-
— Nosso Sindicato — disse êle — será un rir,.

ÍSKffl8 de t0d°S 0S ^SsadS do"^
nririebnr ' P&Tat ° «ajustamento imediato doi
ffiost Pr0flôr un,a mesa-re«londa ««ia xm

,t!\
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mâsdosleilom
Das Lavadeiras Vencerão

"Meu Filho Não Tem
o Que Comer"

OMMàff-fi

O novo salário-mlnlnio i".
mn lei mio o govúWo nó do-

¦rotçu boi) " prpufio ilns tra-
tmlhndWon, com modo do
ama kiovo govhl. Unia prova
.lisiio 6 qnn Vargas nflo man-
dou quo o sulürlo-mlnlmo
fosse aplicado Imedlntiiinonto,
Isso mm o flnnlldrtdo do dar
tempo aos «iiniinclosnfi tulin.
rfiOs, i*omo ôlo ineii|i*o P B01II
ministros, « numontaroni to-
dos os preços, ficando tudo
novamente na mósinn colsn,

Sem o congelamento dps
preços n aumenta «In laMcio-
mínimo do nada valerá.

A ervilha mi feira já ostA
por ."O cruzeiros o quilo, No-
nhum trnballmdór pode panar
28 ou 30 cruzeiros por um
quiln do bacalhau ou carne
sôcn a :in cruzeiros o toucinho
n *'IS cruzeiros.

Os dantes e os aposenta-
dos quo ptMcbom pelos |ns-
títulos nlniíll PStfln Pm pior
situação. Eu, por exemplo,

sou aposentada polo IA1'I.
Rocolio ii mlsdrln do 1!I0 eru-
stolro» por inpfi, Dal tem <*uo
sair o nluguol do uni quarto,
a comida, roupa o dlvoraflo
quo i:iiiiln''iii fa/, parte da vi-
do. transporto o remédio.

luso evidentemente nilo à
mais uma Injustiça, í um
crime,

O sr, Getúlio Vargas dis-
so certa voz quo os tvahalhn-
dores doverliim fazer justiça
com suas próprias mãos. En-
trptanin, quando os trabalha-
dores saem a rua para oxl-
Rir uni sou direito fs.io mes-
mo Getúlio Vnrgos píi« a sua
policia para prender, egpan-
car o matar,

O povo, no entanto, não te-
mn n policia do sr, Getúlio
Vargas ou de qualquer outro
quo esteja em seu lupar. O
povo tom lutado e lutará por
um Rovéinn jnldo do próprio
p°vo, um govõrno popular.

Lutaromos por um governo

(pio cumpra o Programo do
Partido Comunlsin do llrasll,
Vargas antes do querer mo-
ter modo no povo o do ten-
tar massacrar oB mais desta-
rados filhos da classe oporA-
rin deveria ver qun IA no HI-
no Nacional cstA um verso
quo diz que os filhos do Rra.
sil «nflo fogem ÍI luta»,

Agora mesmo [«einns todo»
h luta. Operários, campnnn-
sen, mulheres, lavndelras, co-
zlnhelras, todos Iremos tirar
nossos títulos do eleitores pa-
ra m"strar a certo general
quo nos Insultou que n nos-
so vnto vnle tanto quanto o
de um general e vale mais,
vale multo mnis porque (jenfi-
rala há poucos o ]nvndc|<*na
hA multas.

Sr. General Veríssimo, ob
votos dns lavadeiras vence-
rão os votos dos espancado,
res do estudantes.

Rosa dn Costn Ilittcncourt

No dia 2 do corrente cs*
tavn eu no posto médico do
Departamento do Puorloul*
tura, da .Secretaria du Snú*
de e Assistência dn Prefeltu.

ra, situado A Run Barcelos
Domingos, 251, om Campo
Orando, tratando do uns
documentos, quando assisti a
uma cena que mo revoltou.

Ouvi uma senhora cho*
rondo contar quo «eu filho
nflo ilnlia o que comer.

Estivem IA no dia 14 de
moio, a fim do com o cor*
tflo do matricula'da criança
conseguir leite para seu ÍJ.
lho.

Deram-lhe duas latas dc
leite cm pó, dizendo-lhe que
thüia de dar para um mós.
Deveria voltar no dlo 16 pa-
ra receber mnis leite. Acon*
tece, porém, que o leite nen-
liou antes dôste prazo por*

quo a crinnçn tem quatro
meses e toma seis mamadel-
ras por dia. Resolveu ela,
entflo, voltar IA para ver se
conseguia mais uma lata,
mas n enfermeira disso que
nflo tinha leite cm quantl-
dade necessária e que ela

comprasse leite fora para
completar.
Chorando, a mulhor disso:

«O quo a quo ou vou dar A
criança quando chegar om
casa so nflo tenho dinheiro
nenhum e meu marido ga*
nnn tAo pouco?»

Aumenta a procura de
IMPRENSA POPULAR

Recebemos:
"Sr. Redator,
Tenho o prazer do comu*

nlcar quo o nosso jornal
IMPRENSA POPULAR cstA
sendo esgotado atualmente
nas bancas do Belo Horl-
zonte. Sondo eu um leitor
assíduo da IMPRENSA PO-
PULAR tenho minha banca
preferencial e acontece quo
quando chego tarde só res-
ta o exemplar que o jorna-
leiro, por encomenda, me
reservou.

Deixo de assinar meu no-
me porque sou íunclonArlo
público e na minha reparti-
çAo sfio perseguidos os de-
mocratas.

AmggAMê
O Príncipe de Bagdad

s. c.
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Fragmentos
Dc Celulóide

T~^WH2 '^~®"??^EiVf*?&ffl!WíF

JQVEEVi! VOCÊ UQ PODE DEIXAR DE LER

IAlll
Relato da vida da heroína soviética

Zoia Kosmodemianskaia
Adquira seu exemplar ou peça pelo reem-
bolso Postai à Rua Senador Dantas, 35,

2.v andar — sala 1

MOVIMENTO DE AJUDA
à

¦!*.

CONVOCAÇÃO
A diretoria cio MAIP, con-

voca os diretores rios clubes,
Sul, Madureira, Meier, Vila
Isabel. Tijuca, Trabalhadores
tia Light, Centro, a compa-
recerem A sua serie, a Rua
Gustavo rie Lacerda, 19, a
íim rie acertarem contas do.s
convites tio churrasco.
REUNIÃO

Estão convocados para
uma reunião na próxima ter-
ça-íeira, todos os ajudistas
e amigos da Imprensa Po-
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Palavras Cruzadas
PROBLEMA N' 447

(Para méülm)
'i 2 3 h

1

»

— Menciona o nome tle.
— Terra arroteada e pró-

pria para cultura.
— Mamífero sttl-anierica-

no ria família rios roo-
dores.

— Navegar.
VERTICAIS

— Fundo do rio.
— Encolerizar.
— Defeito físico ou moral.
— Içar.

SOLUÇÃO 1)0 PROBLEMA
N. 446

HORIZONTAIS — 2 Bem;
Or; 7 Mo; 8 Rei; 9 Al; 10

La; 11 Mel.
VERTICAIS - 1 Coral; 3

Em; 4 Moral; 6 Rol; 10 Lê.

pular. A reunião serã na se-
rie do MAIP, a Rua Gusta-
vo de Lacerda, 19 e terá inl-
cio às 18,30 horas.

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLÓRIA: Praça Almiran-
te Baltazar; COPACABANA

Praça Cardeal Arcover-
do; LEBLON — Avenida
Bartolomeu Mitre; BOTA*
/VOGO — Rua Clarisse tn-
tlio do Brasil.

ZONA NORTE

ESTACIO DE SÃ — Rua
Laura de Araújo; MÊIER

Rua Meriina; PENHA —
Rua Montevidéu; PRAÇA
DA BANDEIRA — Rua Fe-
lisberto de Meneses; REA-
LENGO — Rua Conselheiro
Junqueira; RIACHUELO —
Rua Pais de Andrade; PE-
NHA CIRCULAR — Rua
Engenheiro de Gois; ANDA-
RAÍ — Rua Araújo Lima;
MARECHAL HERMES —
Rua Engenheiro Osvaldo
Cordeiro rie Farias; JACA-
REPAGUA — Av. Nelson
Cardoso na Estrada do Tin-
diba; PADRE MIGUEL —
Rua Estância; RAMOS —
Rua Dr. Nogueira; ENCAN-
TADO — Rua Angelina.

ILIIA DO GOVERNAOOR

FREGUESIA — Praça
Carméia Dutra.

Precisamos
ajuda

de

ALFAIATE
RUA BENTO RIBEIRO,
38 — 1» and. — sala 1

TEL. 43*11092

Recebemos com pedido de
publicação:

_ 
"A Comissão de Assistên-

cia ria Associação Brasilei-
ra rio Defesa dos Direitos
do Homem, tendo a seu car-
go o amparo de inúmeras
famílias e de mais de 500
crianças, cujos pais se en-
con Iram presos, processados
ou perseguidos, pede a to-
dos os democratas que au-
xiliem nessa nobre missão.

Em sua sede, à Avenida
Presidente Vargas, n.. 529,
sala 1606, recebemos qual-
quer donativo que nos pos-
sam enviar: dinheiro, rou-
pas, calçados, medicamen-
tos, mantimentos, etc.

A Associação se encarre-
ga do transporte das rou-

ENCARECE A UVA PAULISTA
Aumento sem paralelos nos preços das utili-
dades agrícolas — Os vinhedos em Jundíaí,

além disso, estão despidos de folhas
SÃO PAULO, 9 (Do Cor-

rcapondento) — Os vinhedos
en*. Jundini, segundo os re-
latóriog dos agrônomos da
Sccrctacia ria Agricultura, es-
tão despidos de folhas, prin-
cipalniente os que não rece-
boratn tratamento suficiente
cnm a calda hordnleza.

Alguns, em conseqüência
dessa queda Prematura apre-
sentaram hrot.-ição abundante
qtio cansa o enfraquecinion.
to da vidnira- Os trabalhos
de adubarão ostãn sendo In-

tcnsiflcados esto mis com n
abertura, calcãreo, fogfatos,
fórmulas, etc. O hábito con-
sistente em adubaçüo da vi-
deira quo vem se acentuando
gradatlvamcnte em virtude do
aumento do custo dn produ-*
ção a qual, por sua vez, tor-
nará deficitãria toda cultura
de m*?dias baixas, inferior a
um e meio ou un*. quilo.

ALTA DAS UTILIDADES

Além desse problema há

JLKurol SwlerezcwBkl (J.
É Wys/.oiuii-Nkl), herói mv*

cional da 1'olAnlu, que lutou
sob o nome do general Wal-
ter na Espanha e dedlcoii*HO f
ad' it morto no combate ao

•| liisi-ismo, 6 o piTsoiuigcin
central do nlllinii filme de

1| Wiimlii .liiliiilinwskii, «O Sol-
dado du Vitória», em duas

uma nlta sem paralelos nos l",r<cs*
preços das utilidades agrí- ^.<0 Festlm de Balthaza»,.
co'ns* n de J. Zarzyckl, 6 um íil-

O moirõo de guantã para me polon6a de aventuras,
que tem por tema central
a reconstrução de um porto.
-X.«L'ina Tarefa a cumprir»,

50 Mil Cegos no Brasil
No Brasil há cerca de 80

mil cegos, número superior
três vezes ao número de ce-
gos da Alemanha.

FALTA I)E ASSISTÊNCIA
As causas determinantes
da doença não respeitam
idade: 72 em cada cem cegos
poderiam ter vista boa.
Sua cegueira teve origem
em doença que poderia ter
sido evitada se o governo
prestasse maior assistência
médica à população, oftal-
mentos pré-nupcials e pré-

Os cuidado necessários se-
riam de natureza simples e
se estendem de antes do
nascimento, com os trata-
mentos pré-nupeiais e pré-
natais, até às escolas, às ofi-

cinas e à velhice.
SUBALIMENTAÇÃO E

ACIDENTES DO
TRABALHO

A cegueira é também
produzida pela subalimenta*
ção da criança: carência de
vitaminas, principalmente A
e D.

Os acidentes contribuem,
Igualmente, com grande per-
centagem, 21 em cada cem
cegos. Apenas 7 em cada
100 dos 800 mil cegos do
Brasil tém cegueira com ori-
gem em sua própria consti-
tuieão, o que significa que,
pelo menos, sem contar os
acidentados, 56 mil dos ce-
gos existentes no Brasil,
poderiam hoje ter visão per-
feita.

estanqueamento que custava
130 cruzeiros ou no máximo
150 cruzeicos a dúzia, cgtá
custando agora 200 e 220 cru-
zoiros, O preço do arame
galvanizado número 14 ele-
vou-sc de 10 pnra 20 cruzei-
ro.s e até a 24 cruzeiros em
muitos estabelecimentos. Su-
biu o sulfato do cobre do 12
cruzeiros e 14 cruzeiros para
20 e 24 («.'uzeiros o quilo. Pn
mesma maneira os adubos eir.
geral apresentam acréscimos
de 20 e 30 por cento.

A mesma alta atinge a ma-
dcira para caixa, propôs, etc,
provorando elevação no eus-
tolo da produção que, de fi a
8 cruzeiros por vê, passará
forçosamente a 12 o 14 cru-
zeiros por pé. em cada ano.

ALTA DE PREÇOS
Em conseqüência, a uva

paulista no próximo ano não
poderá ter preço abaixo de
(10 a (!5 cruzeiros por caixa
de R quilos.

comédia satírica do J.
Itvbkowski c .1. Fethke, foca-
liza dc maneira humorística
o critica a desatcnçilo e pon-
ca amahilidade de um» série'0 de servidores de utilidades

fg; públicas, onde o popular co-
mediante polonês Adolf Dy-
insza faz oito papéis.

i
0 JL-iO Bom Soldado Sch-

velk.\ filme de marionetes
do inconfundível .liri Trnka
se baseia numa novela hu-
moristica de Jaroslav Hasck,
uma sátira antimilitarista.
Ao contrário dos filmes an-
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Ú teriores, neste o.s bonecos se
íí „i_ .1. __^...,_ íi_..rão de acordo com as figu-

Continua Sem Bondes
A Rua Santa Alexandrina

Apesar rie desobstruído o
leito da linha de bondes da
Rua Santa Alexandrina, até
hoje os elétricos não estão
trafegando por lá.

Esta situação que muito
prejudica os moradores da-
quela zona foi motivada pe-
lo desabamento de um ve-
lho pardieiro que, obstruin-
do a linha de bondes fêz
com que a Light desviasse o
trajeto dos elétricos que su-
biam àquela rua, fazendo-os
voltar do Largo do Rio Com-
prido.

Isso acarreta enormes pre-
juisos para os inúmeros
moradores daquela rua e ad-
jacências, que têm de ca-
minhar diariamente a pé
cerca de um quilômetro.

O.s moradores sacrificados
já recorreram a Prefeitura
o à Light sem, contu-

Nao Jogue
Fora

NSo jogue fora o sen sa-
pato velho. Consertos ga-
rantldos & Rua Sio Loa
ronco, 119. — Sola inteira
ou meias solas, oom ra-
pidex e garantia, — Tele*
fone: 3083 — NITERÓI

dn, conseguir que o tráfe-
go de bondes fosse restabe-
lecido.

P I N II E I H O
ENCKHAUKIKAS — ASPIRA-
DORES DE PO" — SSPA-

LHADORES DE CERA.
Dcminislnii.-òes sem compro-
mlsso. — Recados pele tele-fone: — 42-202S

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

Dificuldades para
Exame das Contas

da Cl S.
Desde o dia 1.' de junho

que o Ministério do Traba-
lho encaminhou ao Tribunal
de Contas a comprovação
dos gastos das Comissões
do Imposto Sindical e Téc-
nica de Orientação Sindical.

A comprovação consta*de
18 volumes e compreende o
período de 1942 a 1850. Du-
rante esse tempo muita íar-
ra e muita negociata foi
feita com o dinheiro que os
trabalhadores entregam ao
governo sob a forma de im-
posto sindical.

O Ministério, propositada-
mente, acumulou a presta-
ção de contas para diflcul-
dades dos exames.

Não estão incluídos nos
relatórios os últimos gastos
de Jango Goulart e Gilber-
to Crockratt de Sá.

%
Lada, c não criados de acordo
com a iniciativa do diretor.
O texto será lido pelo popu*
lar cômico . tchccoslovaco
Jan Wcrich.I

UM 
'"CLOSE-UP" 

da ioicm atriz tchecoslovuca Jrnui
Stepankova, um novo valor da cinematografia tchecoslova-
ca, que trabalhou nos filmes "O Pórtico" e "A Sensatez
do Tio Ambrósio".
JL-Hecentcniente estiveram

na Tchecoslovtíqula us
senhores Jacques Flauil, lll-
retor Geral do Centro Nacio-
nal (Francês) de Cinema-
togTafla, e Robert Cravcnnc,
Diretor da Sociedade de Ex-

portução o Importução Uni*
france-Fllm, c Claudc Jae*
gor, Diretor da Sociedade
Procincx, com o fim de cs-
deitar us relações cluciuato-
gráficas entre a República
Popular e u França.

$ festival" xv .-„.<*
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Monumento aos
"Dezoito do Forte"
Foram iniciadas no dia 2

e devem ser concluidas até
o diá 5 de julho, quando se-
rão inauguradas, as obras
de construção do monumen-
to aos heróis do primeiro 5
de julho.

O monumento será ergui-
do na Praça Serzedelo Cor-
reia, em Copacabana.

O trabalho foi feito no
Arsenal rie Guerra através
de uma subscrição pública,
mas a Prefeitura está pro-
curando encampar como se
fosse uma obra sua.

Rombo de 300 Milhões na
Praça do Rio de Janeiro
Três firmas importantes

desta Capital darão um es-
touro, segundo se diz, de
aproximadamente 300 mi-
lhões de cruzeiros, arrastão-
do consigo algumas pequenas
incíústrias e estabelecimentos
comerciais.

Essas firmas são as dos srs.

OUTRA MARMELADA:

SUMIDOS UM MILHÃO
DE CRUZEIROS

Apesar de constar do or-
çamento do Distrito Fede-
ral a verba de mais de um
milhão de cruzeiros para
aquisição de material esco-
lar 'destinado 

a distribuição
no corrente ano, muitas es-
colas continuam a resson-
tir-se da carência do ma-
terial. *

Não se sabe o que está
sendo feito da verba de

um milhão de cruzeiros.
A esse respeito a verea-

dora Ligia Lessa Bastos
apresentou na Câmara Mu-
nlcipal um requerimento de
informações pedindo ao sr.
Dulcidio Cardoso que en-
vie à Câmara a relação
geral do material fornecido
às escolas primárias, com
discriminação de espécie,
qualidade • quantidade.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estática • mastigação perfeitas, exo»
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon-
tes móveis americanas (Rochas), as Onioas que permitam
perfeita hig-lenlzacSo e não provocam tocos. NSo arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Roohe, executado em trfis visitas apenas. LabaratArio pr«-
lírio dotado do maqulnârlo e pessoal •spMiaMaada «m pré*
tese de preclsKo. Em casos especiais, dentaduras sai um dia
apenas. Consertos em S0 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Jabour, Paul J. Cristoph e
Francisco Serrador.

Os grupos a que se acham
ligadas essas organizações
ainda estão tentando adiar o
estouro, aplicando medidas
de emergência para ver se
bloqueiam o descontrole fi-
nanceiro em que se encon-
tram. Afirma-se, no entanto,
que as possibilidades de
recuperação são muito pou-
cas, pois o vulto dos compro-
missos pendentes é grande e
os estabelecimentos de crédi-
to estão assoberbados pelacrise bancária.

Afirma se também que cêr
ca de 40 bancos encontram-se
em situação precária. Esta
riam impossibilitados tíe ope
rar na Carteira de Redes-
contos por absoluta falta de
garantia.
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UMBERTO D.
Putlu'* — Art-FulácloVroHldnnte — MiuiftSüo José

OUTROS TEMrOS
ltlvull — Pura TuilosGuurncl

— Amanhã —
UMBERTO D.

Pathí — Art-1'nláclo1'ri'siilcntc — MiniA
São José.

INSATISFEITA
Rlvoll — 1'urn. TodosCiiinruci.

ÀS EMISSORAS
Pedimos às emissoras da cida-

de que nos enviem as suas pro-
gramações, bem como o noticia-
rio de suas atividades.

G3NEMAS
CINELAXDIA

IMPÉRIO — Devoção
dc .i.s.sjissino...

ÜDKO.N — «O Príncipe
üe Bagdad»

Pathe' — Guardas e
Ladrões.

PLAZA — o infcino n.
17.

RIVOU — Pucclnl.
VITORIA — Fleuhas

ílamejantcs.
CENTRO

CENTENÁRIO — Ga-
rotas de Luxo.

C1NEAC TR1ANON —
Sessões passatempo.COLONIAL — O Inter-
no n. 17.

FLORIANO — Asas ile
Kogo.

IDEAL — Asas de
Fogo*

i::i.s -— simbad o mui'-
caiio.

LAPA — O jeu esta
em tiniu parte.MEM DE SA' —¦ Fie-
xas flaiTtc,í*in'.i!S.

MARROCOS — Cora-
ções nu sombra,

OLÍMPIA — Medo quocondena.

PRESIDENTE — Guar-
dns e LadrSss.

PRIMOR — O inferno
n. 17.

RIO BRANCO — Nun-
ca te amei.

S. JOSÉ' — Guardas e
Lnilrües.

S. JOSE' — Trts HlS-
trtrlns prollilrins.ZONA SCI.

ALVORADA —¦ -Atco
íris.

ASTORIA — O nferno
n. 17.

ALASCA — Meu cnn,-
ção canta.

AZTECA -- «A meia-
noite ilo amor.

A R T -PAI. A CIO —
Guardas e Ladrões.

BOTAFOGO — Flexas
ílamejantcs.

Caruso — A mela-noite do amor.
COPACABANA — Flu-

xas ílamejantcs.
IPANEMA — «O prlll-cipe de Bagdad.
leblon — Pioxas Ha-

mejantes.
LEME — Arco-íris.
METRO — «Nunca me

deixes Ir.
MIRAMAR — «O prin-cipe de BiiRilad.
NACIONAL — TrIllU-

to üe sangue.
PAX — O aicii-ins.
PU!aja* — Na Sonda

do Crime.
POLITEAMA -- «Robln

llood do Tevas»
R1TZ — o Iníerno nu-mero 17.

RIAN — O príncipe ile
B.iRdnd.

ROXY — Devoção ile
Assassino.

IIOVAL — Sessões pas-satenipo.
S. LUÍS — O príncipeile Bagdad.

TIJUCA
AMERICA — Floxiis

íliimejiintes.
CARIOCA — O prlncl-

pe de Bagdad.
M ADR 11) — Devoção

de assassino.
METRO — Nunca me

deixes ir.
OLINDA — O Interno

n. 17.
uai unos

AVENIDA — Asas dc
fogo.

BANDEIRA — Um re-
trato de mulher.

CACHAMBI — o ne-
gieiln das folas.CATUMBI r~ O gêniolia televisão.

ESTACIO DE SA' —
Noites sem estrelas.

FLUMINENSE — Um
lugar ao sol.

GHAJAU — Rainha
dos renegados.

IIADDOCK LOBO — O
inferno n. 17.

MARACANÃ — Asas
(tli íogo.

NATAL — Amores de
Apache.

real — o trapaceiro
S. JERONIMO — Os

mlstdrios üe Tanger.
SANTA ALICE — O

/5^*\.|

—^érã^?a©

pas, mantimentos e tudo que , .,,,„ _. . „ „ ««„_.„ ->aR ,, , /r> * «..¦»« i "'• vcucuv» c uu
lhe for doado. - Fone: - A ,£ua B|P,dto UoB Morte. m ~ »' «"-»r (Próximo ao SAPS I din0) continuando
26*8531",

Voltou a funcionar a
feira-livre da Praça

José de Alencar
Em face de diversas e

constantes reclamações rece-
bidas pela Searetaria Geral
de Agricultura, foi determi-
nada a volta, a partir do dia
11 do corrente, da Rua Ipi-
ranga para a Praça José de
Alencar, da feira-livre que
funciona às sexta-feiras na-
quele logradouro.

TRANSFERÊNCIA DE
FEIRA-LIVRE

A Secretaria Geral de
Agricultura informa que se-
rá transferida, a partir de
14 do corrente, a feira-livre,
da Rua Carolina Reidner pa-
ra a Rua Dr. Lagdon com
prolongamento para as Ruas
dr. Valença e José Bernar-

a funeio-

I
!

I

Companhia de Teatro
de Arena

A Companhia de Teatro de Arena está dando seus
espetáculos no salão de exposições do Ministério da Edu-cação, às 21 horas. E' uma bela experiência a do Teatro
de Arena. O público deve dela participar e prestiniar otrabalho honesto dessa gente moça.

No seu programa lemos: "A idéia de sua fundaçãonasceu das tremendas dificuldades que sempre se ofere-
cem aos que pretendem realizar esptáculos teatrais no
Brasil: e alto custo dos cenários e das montagens, o caris-
simo aluguel das casas de espetáculos, etc. Nos Estados
Unidos o Teatro de Arena vencia em toda linha; na
Europa, em alguns países, experiências no gênero já lia-
viam sido levadas a efeito. No Brasil, alunos da Escola
de Arte Dramática de São Paulo montaram uma peçade Tenesse Williams em ARENA e o resultado foi dos
mais auspiciosos. Por que então não se organizar uma
companhia permanente, cuja intenção principal seria sò-
mente representar em Teatro de Arena?""Apesar de organkada, a Companhia de Teatro de
Arena ainda não dispõe de um local fixo para seus espe-
tdeulos. Todos os esforços dos seus integrantes, portanto,
estão orientados no sentido de levantar fundos para o es
tabelecimento definitivo da Companhia num local per-manente". ,

Nesta sua fase inicial, a Companhia de Teatro de
Arena realizará espetáculos onda e sempre que houver
possibilidades. Assim é que todos os clubes de S. Paulo
terão oportunidade de oferecer aos seus associados um
espetáculo em suas próprias dependências. Assim, as fá-
bricas aos seus operários, e todas M associações que pu-
derem dispor de uma sala mais ou menos ampla"."E' também um dos planos iniciais da Companhia de
Teatro de Arena realizar espetáculos a domicilio. Com
a facilidade de montagem que o gênero oferece, há a posai-
bilidade de se realizarem representações em casas de fa-
milias. Este é um dos aspectos mais originais da, atual
iniciativa".

Espetáculos programados em clubes e associações: dialá — Centro Israelista Brasileiro; dia 15 — Tijuca TênisClube; dia 16 — Recreação Operária do Ministério doTrabalho.
M. M.

príncipe do Bagdad. gS. CRISTÓVÃO — Lua %
prateada — Assas- 5/
sinos em profusão. ';¦¦¦

TRINDADE — Homens .-
verdadeiros.

VELO — A Volta dos
Irmãos Corsos — Ca-
pilão pirata.VILA ISABEL — Rolmi
llood do Texas — O
preferido rins miill.i--
res.

CENTRAI.
ALFA — cA caminho

do pecudo>.
ABOLIÇÃO — Devo-

ção de assasino.
baroneza — Beleza

do diaho.
BENTO RIBEIRO —

Escravos da coroa.
I3E1.MAK — Mu, Cruel
CAMPO GRANDE -

Chaga de fogo.
COLISEU — A mela-

noite do amor.
EDISON — Os misto-

rios de Tânger.
GUARACI — Pucclnl.
l.MPERATOR — Arco

íris.
1RAJA' — Manchada

pelo destino.
JOVIAL — Demônio uo

Congo.
MADUREIRA — Fie-

enus flamejantes.
MARABÁ' — ídolo

dourado.
MARABÁ' — Paixão

Selvagem.
MASCOTE — O Infer-

no n.v IT.
MÉIER — Rosa ile

clmniTon.
MODELO — A rene-

gada.
moderno - A martetem seu preço.MOCA BONITA •-

Amores cie nin.ene.
MONTE CASTELO —

O príncipe de lias-
dad.

NOVO HORIZONTE —
Flor do lodo.

PIEDADE — CapltAoPirata.
PILAR — A meia luz.PARA TOLOS — Puc-cini.
QUINTINO -- A Ban-deira da dasordom.
REALENGO — Avcn-tureiro do Misstpl.R1DAN - O guiiínu.ROULIEN — Seara-mouche.
TODOS OS SANTOS —

Caoana do pecado.VAZ LOBO — Sulili-me Renúncia.
I.EOPOI.DINA

BR AZ DE PINA — Umretrato de mulher.BONSUCESSO — Asas Ide fogo.
MAUA' — Guardai e íladrões. %¦
ORIENTE — Sindicato |do crime. -^
PARAÍSO — Chaves ¦?;

do reino. n
PENHA — Uma noite |no Tabarin. ^
RAMOS — o gònlo no g'asilo. f
ROSÁRIO — A meia- %noite do amor. pSANTA CECÍLIA - |Crô em mim, meu %amor. i
SANTA HELENA - í¦A Venus moderna.SAO PEDRO — O no'.-vo de minha mulher.

•«

p.
Z
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TEATROS ¦a.

da Praos da Bandeira). Diariamente du t ae 18 heres. nar às secundas-íeiras. .%m»mmm«i»iBa^^^

GLÓRIA (22-9146) - '1
«MamSo... Vote cm 'é
mlm>, com Ni 11 a '
Paula e Cold. ;íFOLLIES' (27-8216) - %«Doll Face», de Zll-co Ribeiro e RuiCavalcanti. ¦:':

JARDEL (27-8712) — :---
«Esta Vida é um ÚCarnaval», com G. -I
Otelo. íí

RIVAL (22-2127) - |«D?na xejjR», com |¦ Alda Garrido.
C. GOMES (22-75811 - gr'¦rMulhor do Dlahos, %

com Morlneau. &SERRADOR (U6442) |— «A Ralnna do g
£awo Velho», com *g
Eva • Seus Artistas. %DE BOLSO (27-1037) ,«Da Necessidade deSor Pplls-amo»DULCINA (325718) -
«Uma Certa Viuva»,com Dercy lioncal-

MAJ^b-UtA - ,ü|
, NeaJdo... e n*bo- 0lar», com a empresa de $Zhqula Jorc»,
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Assassinados Pelo Exército Sete Estudantes Colombianos
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AGRESSÃO IANQUE NA
GUATEMALA E NA ÁSIA

vor
0 governo do Washington esta empenhndo em promn.o rqunlno do Conselho dn Orcnniziiçflo do» Estados

Amorlcanoi, com o objetivo do aplicar um vornlz do logn-
! lldiiilo o sem* planos do Intervenção na Guatemala. Vários• governo» Mitolltes <lo Wall Street, Inclusive o do» nrrivls-
! tas que empnlmnm o poder em nosso pnls, ja íornm son-¦ dados pelo Depiirtnmento de Estado.

Consln do» planos dos bollclltai americano» a rulura
s do folnçõos eom a Giiutemal». Interrupção de comunica-

í-oes o coiTOspondôiyla e publicarão de uma declaração con-
lunta que a própria imprensa subvencionada pelos bnn-

; quolros Ianques apresenta como "equivalente u um tilti-
i matum",

li" curioso observar que o sr. Dulles, sabidamente II--, )iadu nos Interesses pecuniários da Unllert Prulti acaba
5 de se manifestar contra a proposta conferência dos pre-» sldcntns Arbonz o EIsonhowor, «ob o pretexto de que Isso"apresentaria o problema como questão entro os Estados

Unidos o a Guatemala". Ora, tratando-se de uma questãoentre o Guatemala e o trusto United Frult d defendendo
o sr. Dulles, no Departamento de Estado, os Interesses
desse truste, está claro o motivo por quo o sr. Dulles
o seus sócios da United Frult se empenham no sentido
do apresentar "o caso da Guatemala como "ameaça no
Continente", como problema a ser resolvido pelos "yes-
men" do Conselho da Organização dos Estados Ameri-

1 canos.

Enquanto isso, Dulles ameaça intervir abertamente na
í Indo-China, sem o guarda-chuva da ONU o sem o npnlo
] de nenhum grupo de naçOes da órbita de Wall Street,

so houver alguma coisa que í-le próprio possa conslde-
rar uma "agressão da China".

A alitutdc agressiva dos Estados Unidos em relação
à Gualemala, à Indo-China e á China prende-se A políticaíl" guerra que norteia os multimilionárlos Ianques o seus
representantes na Casa Branca, E' o recurso íi guerra,cm face do agravamento da crise do capitalismo,

Uma coincidência, muito infeliz para a máquina de
propaganda do Departamento do Estado, ó a queda verl-
(irada anteontem na Bolsa de Nova Iorque, Dizem os te-
logramos que a baixa do cotações de anteontem è a pior

| desde o começo da guerra na Coréia, há quatro anos. As
ondas de vendas de açòes provocaram uma perda do três ;liilhóos de dólares no valor de todas us ações coladas na
Bolsa, isto o. cerca do triplo do orçamento brasileiro.

Desesperados diante da crise tremenda que os devora,
os imporlalistas americanos caem numa atitude do posses-i sns no terreno Internacional.

As ameaças de Dulles à Guatemala e à Ásia são
tão brutais que chegam a encontrar repulsa no próprio
campo do imperialismo, como se verifica cm Genebra,
onde a diplomacia do dólar vem sofrendo derrotas im-
postas inclusive com o voto de representantes de países
capitalistas. Dulles confirma na prática as dalavrns de
Malenkov: "Os Estados Unidos não apenas exploram o
escravizam povos, como também representam a força de-
sngregadora do capitalismo".

BOOQTAi 0 (At-T) —. Novos choque» miiuren.ins vfirlílcatam.io Hojo ,i, muniu nu«u Mffltil.
nrumiivltim
t ,i|iltnl,

mniilf.-sliicfii-a nu»veriltarloi ou»ruim centrsli iln o exercito, com lanquei o nietrutlindorits nor»
nífíSiiimi.»1 p"'* "r"f,"'fl «»P*wW W ma-

a ilsicarga <iu oxircito contra o» ontiirinntQiocorreu fiojotormals movlmentnrto do*BO|Ott,rumo o n íCallo lloiil»,
ASSASSINADOS 8ETB I.KTUDANTKS

HOiiOfA, li (APP) — 8olm a 7 o número domonos no» ohoquíi verlfleitito» hojo cio mitnlianu» rupi iciitnii» ilcMu Oipltnt entro eiturtnnte»o o oxrirlto.
O cllmu ito tuiiifto Impor» nciita Capital, ondosa ouvn esporádico tiroteio.

CEItOAIlA PULO i:xi ll( ITO A CIDADE
UNIVÍ.I.MTAHIA

BOaOTA, II (AFP) — A Cldmle UnlvcnlIArln*¦¦¦»»*» iiiiiiimi-iiii- iiiiii|iii-ini,i pelo oxircito. O» ea»nm ii¦!,¦¦. velaram nn Unlvomliiiirie o riutaviir riomi- <•¦' ni'ir im niiu-m no iiiinMiiiMi ilu IntervençAo
pollri.il e ninlliiiiiiin pecllnilii pormliuno a (Im do
levar o corpo para q Capitólio Nacional,

Dentro iln I nlverMdmle nu estudante» realizam
comícios o • ir.in n iIi".iiiiiIi:Aii rio chefo rie
poliria, iln rollor rio Dnlveralilnde Nnclonnl e do
conselho illrelor.

rilOTESTO
BOOOTA, 0 (AFP) - Toda a

pais iledlni hi.|,. tinipln espaço para ai
Imprcnnn

. ,_.J pnrn ai foi ...
o noticias Milire os arontcclmcntos do ontom nesta

-10
riiliicriiflns

BaleadoH quando protestavam contra a polícia que, no dia anterior lia-
via morto um universitário — Bogotá transformou-se em praça de guer-ra — Cercada a Universidade — Oito dias de greve —

Cnpliii, em cpniMuônela dos mini» resultou mortoo Utudsnto Urlel Uiiliitirrei. tendo ficado lerlilosmui» cinco.
o mtn ocnrreu Juitamento st. «nn» depois damorto do esiuiinnio iirnvn Pores, om frosloasejrsünilAnclai .muito parecida», twniiem nestaCapluu, o pnr tne muiivo a itnia era rio dolorosarcnililHvAii ii,un os cMudnutcii rnlninhlnniia.da jornais sa aolldnrUam na comleniicAo doireinoniAvels pelo» acontecimentos.

ni.MITIU.8K O 1IKITOI1
Junto aos enmtinli-ndns do governo, do Mt»nutro da Guerra « itn Serviço do imprimia doPaiArin, os jornnis publicam o informação darenuncia dn reitor da Universidade Nacional,eniieiihciro Jnlio Çarrlioia ValoniuolQ. Tambémnnunrla-so nue o Ministro dn Jusilcu aeslBnou o.nn/. 1'i-nni Militar, Alfonso ii.u/un pnru aillaiitnr

a InveitlCSCÕQ Oipoclal om torno ilii morto dounlvcrdtAriu (iullerrcü.
• i-liori:srns nos ESTUDANTES

Do Bua parlo os estudantes resolveram sus*
pendor o carnaval o resolveram criar uma Ve-
ilemcAn rio Kstuilnnles, i-nlliludo nn qual estúrfln
representados tnilns os selorcs iln pnls. A ileilsAo
do nAo rnmpnreeer As atilns por vrtrlns illns lnl
tomada nAo so nesln capital como cm várias cl-
ilnries dn pnls.

11 i iniiir, OS li vin ¦(
Pnr muro lado, num comunicado rio coronelnanei Nnvmi l--u.li>, cnmiinilnnio rin liMiilliftii«(aiijas», sediado .nesta capiuii, ricnu proihiiin,ili-Niln ontem fl imito qtò nuvu ordem, ,, (um mnu.meniu do tiarcs e cafos nesia Capital.
As fArçns iin i".ii. i,i continuam anunrtelinliis• .'1 "ervl.C" «I'' pnirullms raiA soihIu u-iin iimsnldadns do exCnilo,

SIANrrBSTACAEfl IIOS IWTniANTKS
noüOTA, w (AFP) - (»* estudante* ..ilramA rua, Cln rnsmisitatio i|n iirnii-jiin ih-Iu mmlevlciiiiii.i d» seu coltiuu Uriei (iuiu-ire,-.
Os esluiliintcs riecrelHrnm umn movo tio K ilins,tambom como protesto, Ordenarem, ao mesmotempo, n MispoiikAii iIiih (trotes* quo sv vinhamroallssndo na vAnos dias,
0 número du feririos, como conseqüência ii»sChoques .entre ns universitários o a policia, nn(iiiniie Unlvoriltarln, elova*io u cinco, enire o»qunls uma Jovem.

FUNEIIAIS DO ESTUDANTB
DOnOTA, 0 (AFP) — I.cpousnm hoju om cA-nmra nrdento, nn Unlveriltlndo Nacional, os res-ins mortali do oitudanto do -' nno» iiu hindoLrlel Aestri-pn, niorlo ontem pela polliln, Km

lArnii do enilAver o» seus companheira» mm inm
Huorda perinanent»,

As uxíqtilns serAg rnnllsudas amiuiliA. Roall»iar»ie*fio oi funeral» na unallica Pilmmia rum nni'iii'1 stinliioNliliide, n,i,.i . liinniliis rimniiiiii»
«fle» na ndailo Universitária, imiva ile íMlvnr nnn eemltéfto o iilvorsn» .--.itui mi,--. ¦¦ prafemoreiuniversitários raiAn uso nn palavra.

OITO «IAS lli: 1'JIOTESTO
A» tmu-cflrindis cofomliliinu», a parllr de hnje,IcrAn .1. suas niilns iiimieinai pelo espneo damin i,iiis como protesto i«»in iiniiUa mono tioi-siuriniiU' fiioi.

Ci:.\SI'IIA AO IIADIO
llOfiÒTA, ti (AFP) — ü JJxírcIio patrulhanluninii nio iik riins desta cnplUi!, uiit" n Iiisk-

jonclu ikiuiliiiuli ,-ni rculuar novas iniiiilf«»ini.'in-«,urupçs «ti. ,-,iuii.inii-:. se rouneni nas nrlucliml»artíiii.i dn capitai, protestando contra n Roilcls,quo (oi aquartolnda por ordem rio BOVfrno,o Ministro dn Guerra oiA axarcendo cmiiiaiosfltiro ns radlo-omluoroí, que hauitunimento emi-tem liolotlns In formo II vos.
. ,A noMc*i ,lM morte rio estudantil Cutlerrea nA»'foi Irrndlmlii.

QUINZE MOIITOS
nociOTA, o (AFP) — virtunlmento roí imposto

a lei marcial nesta rnpliai. TAdas iir ntlvldadeienmerclnls eslAo suspensas. Testemunhas neuln»res dns sanarentos uconloclmontos da innnhA ii»
hoje, em HnRotA, (asem suhir a 16 o namoro de
rlvls mortos.

Quer o G ovêr
Estender a Guerra
Chu En Lai, em Genebra, acusa a política norte-americana de imposi-
ção — "E' uma política destinada ao fracasso", diz — A suspensão das

hostilidades deve estender-se a toda a Indo-China
Q.ENEBRA, 9 (A.F.P.) — A sexta sessão plenária

ria Conferência, consagrada à Indo-China, presi-
dida hoje pelo sr. Molotov, teve Meto às 14 horas.

Para usar da palavra, estavam inscritos os seguia-
tes oradores: Ngugen Quoc Dinh, do Viet-Nam; Phui
Sananikonc, do Laos; e Chu En Lai, da República
Popular da China. Presidiu a delegação francesa,
na ausência do sr. Gcorges Bidault, ministro do Exte-
rior, o sr. Edouard Frcderie Dupoht, ministro das
Relações com os Estados Associados.

DISCURSO DE CHU

\a)&%j8le íiiíiiíSíaadoChliiU

EN LAI
CHU KN LAI, cbeíe da

delegação da China, decla-
rou ser impossível um acôr-
do sobro a composição das
comissões neutras de con-

PROBLEMA INDO-CHINÊS NA ASSEMBLÉIA FRANCESA

ObrioãíloLaniel a Apreseni a lusüj o Èt Confiança
Desmascarada a política do governo na Conferência de Genebra — Mani-
festações pela cessação imediata das hostilidades — Submissão do

gabinete aos americanos
PARIS, 9 (A.F.P.) — O

Conselho de Ministros auto*
rizou o governo a apresen-
tar a questão de confiança.

'\ Assembléia havia re-
cusado a prioridade da
ordem do dia aceita pelo
governo, por 324 votos con-
tra 269. Tendo o governo
sofrido esse fracasso, o sr.
Laniel pediu a suspensão da
sessão por uma hora, du-
rante a qual se reuniu o
Conselho de Ministros.

O sr. Laniel apresentará
provavelmente a questão de
confiança contra as três
ordens do dia restantes e
que, a títulos diversos, im-
plicam em desconfiança.

O presidente do Conselho
pediria então a votação da
ordem do dia pura e sim-
pies, à qual êle atribuiria a
significação da confiança.
Em virtude do «ò.a livre»
previsto pela Constituição, a
votação não poderá se rea-
lizar antes de sábado.

O voto de confiança será
apresentado, portanto, sâba-
tio, ás 8,30 da manhã.

DEBATE FINAL
PARIS, 9 (A.F.P.) — A

sessão final do debate sôbre
a Indo-China, do qual de-
pende a sorte do governo
Laniel e que talvez venha a
modificar toda a política
francesa, foi dividida em
duas partes hoje, pela tarde
e à noite.

Edouard Herriot compare-
cou à sessão, o que não fa-
zia havia perto de um ano.

Imediatamente após o iní-
cio da sessão, o presidente
Letroquer deu a palavra ao
ministro das Relações Exte-
riores, Georges Bidault, o
qual leu um discurso prepa-

MINISTRO SUECO
EM MOSCOU

ESTOCOLMO, 9 (AFP)
—¦ Partiu para Moscou o sr.
Unden, ministro das Rela-
ções Exteriores sueco.

O sr. Erlander, presiden-
de do Conselho, conferência-
ra anteontem durante todo
o dia com os srs. Attlee e
Ollenhauer, assim como
o Presidente do Conselho e
o ministro das Relações Ex-
teriores da Dinamarca.

rado durante a noite de
ontem.

DESMASCARADO
• BIDAULT

Falouê a seguir, o sr. Men-
des France, que frisou «a an-
siedade e o mal-estar que
pesam sôbre a Assembléia
Nacional» e disse que não há
«política nacional, constniti-
va e claramente afirmada».
Ataca o orador a atitude do
govêmo na campanha da In-
do-China, condenando, s°bre-
tudo «suas perpétuas hesita-
ções». Reprova não ter Bi-
dault aceitado a intervenção
do delegado indiano Menon,
Faz outras restrições c con-
donações à política do Mi-
nistro das Relações Exto.io-
res na Conferência de Oo-
nebra, inclusive «o ter pedi-
do a intervenção doa Esta-
dos Unidos sem consulta no
Parlamento». «E' preciso —-
acrescenta — que fique bem
olaro isto: o objetivo dn

tiça 

não é procurar a in-
enção americana, rr.as o
de um conflito peno?o
dura há já muito tem-

prSL Ataca ainda o novo Mi-
níspto dos Estados Associa-
dot, Frederico Dupont. «que
sempre foi contra negocia-
ções . . .

TUDO PELA PAZ
Mendes France ven firma

que a França deve fazer tu-
do para obter umn paz bon-
rosa. Critica a política pcf,ver-
nnmental. Piz nup reina crise
no seio da União Francesa c
nas relações com os aliados
da França.

SUSPENSÃO DAS
HOSTILIDADES

O sr. Rayrr.ond Guyot (cn.
munista) criticou a atitude
da delegação francesa em
Genebra, que acusou de não
querer a paz. Exigiu a con-
el.usão rápida de um acordo
para suspensão das bostili-
dades e atacou violentamen-
te a política americana. Pe-
diu a demissão do atual go-
vêrno e uma cooperação en-
tre comunistas e socialistas.

SESSÃO NOTURNA
PARIS, 9 (A.F.P.) — O

sr. Soustelle (ex-degaulista)
foi o primeiro orador, quan-
do a Assembléia Nacional
reiniciou, às 20,30 hs. (GMT),
o debate sôbre a Indo-China.

Os governos que se suco-
deram, disse o sr. Soustel-

Sindicato Des Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Eleições Sindicais

De acordo com os Estatutos Sociais e o que precei-
tuam os seus artigos 14, 15, 16, 17 e 18, faço saber aos
senhores associados que estejam com os seus direitos
sociais cm vigor, que se acham abertas, em nossa sede,
a partir desta data até 10 dias subsequentes, as inseri-
Cõoa nara o registro de chapas à eleição que se realizará
nos dias 15, 16 e 17 de julho vindouro, para os cargos
dn Diretoria, Conselho Fiscal, Representação junto ao
Conselho da Federação e respectivos Suplentes. As cha-
nr.- deverão ser registradas em separado, cabendo obri-
rtníòriámente aos candidatos apresentar à Secretaria os

icllvos reouerímentos assinados em três vias com
;:¦:,,,':n-if.õps exifjiàas por nossos Estatutos, r.áo ser.do

permitida procuração de mandato.

Rto de Janeiro, 10 de junho de 1954.

Luiz Ferreira Gulmnrfíc*
Presidente

le, nada fizeram na Indo-
China, nem a paz, nem a
guerra».

Declarou:
'Querem afogar-nos no

magno assunto da Europa
de Bonn, enquanto perdemos
nossa própria independência.
RECUSA CONFIANÇA

AO GOVERNO
O sr. Soustelle termina

recusando c o nc e d e r con-
fiança ao govêmo para ga-
rahlir a paz e a independem
cia da França.
QUESTÃO DE CONFIANÇA

Depois do discurso do sr.
Laniel, o presidente Le Tro-
quer leu as quatro ordens
do dia que foram apresen-
tadas à Assembléia. O sr.
Laniel declara aceitar a do
deputado independente, sr.
Frebert, que implica na
confiança ao govêmo.

A sessão foi suspensa às
22,40 horas (GMT), por meia
hora. Em seguida terá ini-
cio a votação.

A meia-noite e quarenta
e cinco minutos, o presiden-
te pôs em votação a priori-
dade da ordem do dia, sr.
M. Fredet o do sr. Rein-
geard, aceita pelo govêmo.

RECONHECIMENTO
DA CHINA

PAUIS, 9 (AFP) — O
deputado Forcinal, do Eure,
apresentou à Assembléia Na-
cionai uma proposta tenden-
te ao reconhecimento da Re-
pública Popular Chinesa, pe-
lo governo da França.

A Comissão de Relações
Extr-.ioics poderá examinar
a proposta e se pronunciar
a respeito, já desde amanhã.

HONDURAS
GREVE NA '

"UNITED FRUIT"
TEGUCIGALPA, 9 (AFP)

— Continuam em greve os
25 mil trabalhadores da em-
presa americana "United
Fruit Company". Recorda-
se que os operários estão
mantendo esse movimento
há um mês. Reclamam me-
lhores salários e melhores
condições de trabalho.

GREVES EM
NOVA IORQUE

NOVA IORQUE, 9 (AFP)
— A cidade de Nova Iorque
eslá sob iminência de uma
greve dos empregados do"metrô" o dos transportes de
superfície, a pari ir de se-
gunda-felra, Do sua parte,
os funcionários da Prefei-
tura, que reclamam aumen-
to de salários e melhora das
condições de trabalho, dis-
põem-se igualmente a entrar
om greve.

HOJE NA COFAP:
AUMENTO DO AÇÚCAR

O açúcar seria aumentado
hoje, segundo circulava nos
bastidores da COFAP, em
Cr$ 1,20.

O aumento pedido pelo
IA A (Instituto do Açúcar e
do Álcool) foi de 65 por cen-
to. Entretanto, asse pedido
que elevaria o preço doaçú-
car p-;ra CrS S.70 se destina-
va exatamente a fazer com
que a população receba de
bom -¦ grado o aumento «re-
duzido» que a COFAP deve-
rá conceder boie.

trôle, ee se insistir em
excluir delas certas potên*
cias, e se se recusassem os
delegados a aceitar como
base do armistício na indo-
China os mesmos princípios
que para o armistício na
Coréia. Sustentou as pro-
postas feitas ontem pelo ml-
nistro Molotov para dis-
ctissão Imediata dos proble-
mas políticos sob a forma
de sessões alternadas, politi-
cas o militares.
¦ Acusou o governo dos
Estados Unidos de querer
ampliar a guerra na Indo-
China e rie impedir o pro-
gresso da Conferência de
Genebra. Acusou também o
governo francês de ter ru-
bricado os tratados franco-
vietnamitas na intenção de
impedir o estabelecimento
de relações amistosas entre

CHU EN-LAI

a França e o Vietnam, em
novas bases. «Toda tentati-
va de impor o ponto de vista
de um único beligerante está
votado ao fracasso» — disse
êle. Opinou ainda que a Co-
missão das Nações Neutras
devia ser responsável ante
os países que garantirão o
restabelecimento da paz na
Indo-China. .Nenhuma obje-
ção foi levantada contra
esse princípio e a delegação
chinesa espera que a Confe-
rência registrará este fato».
Disse também que a sus-
pensão das hostilidades de-
ve estender-se a toda a Indo-
China, pois uma trégua par-
ciai constituiria perigo per-
manente de reinicio das hos-
tilidades. Também o rea-
grupamento das forças —
disse êle — deve fazer-se
em todo o território da pe-
ninsula. O mesmo principio
deve aplicar-se à proibição
de introduzir no pais refor-
ços e armas. «A China —
disse — não poderá .consen-
tir num controle do armis-
ticio pela O.N.U., que nada
tem a ver com este litígio».

PARA O SUCESSO DA
CONFERÊNCIA

GENEBRA, 9 (AFP) —
Respondendo à pergunta de
urr.. jornalista quo- indagava

se a ¦ Conferência de (iene-
bra chegara a uma «crise»,
o pcvln-voz soviético, Leno-
nld Ilyitchev, declarou que
ressaltava das últimas doclã-
rações de Chu En Lai e Mo-
lptov que, *sc as potênciag
ocldontais dercm prova do
boa-vontade e de compreen-
são da situação real, a Cou-
ferêneia do Genebra pode che-
gar a sucesso, tanto no acôr-
do da questão da Coréia,
quanto_ na da Indo-China. A
conferência prossegue, e con-
vém não tinir conclusões
irrefletidasi.

No que conccciio particular-
mente à Coréia, a discussão
deve prosseguir 1103 próximos
dias e as propostas feitas na
última sessão deverão ser
discutidas, disse Ilyitchev.

Em resposta a umn per-
guilta sôbre a participação
de tropas estrangeiras na de-
fesa de Dton Dien Phu, Ilyit-
chov reiterou as afirmações
feitas ontem pelo ministro
Molotov, segundo as quais a
guamição era composta em
grande parte, de pessoas que
nada tinham que ver com a
França, nem com o Viet-
Nnm>. Afirmou principal-
mente que, entre os feridos
evacuados de Dien Dien Phu,
havia um grande número de
alemães.

SITUAÇÃO
CONFUSA

BOGOTÁ, 9 (AFPj — O
comunicado lido incessante-
mente nos microfones da Rá-
dio Difusora Nacional, e pro-
cedente do Departamento de
Informação e Propaganda do
Estado, declara que «o go-
vêrno domina a situação em
todo o país». Anuncia, tam-
bem, de acordo com o COman-
do militar, que os cafés, ba-
res, cabarés, teatros e demais
estabelecimentos públicos, de-
verão permanecer fechados.
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ARTE NA HUNGRIA — Na última, temporada, participaram do Concurso Nacional de
Conjuntos Artísticos da Hungria, cerca de quatorze coros, grupos de bailado e de tca-
tro. Os trabalhadores apresentaram numerosos conjuntos artísticos. Na foto, flagrante
da representação do Conjunto Central de Bailados do Conselho Central dos Sindicatos.

Atacado um Posto na Periferia de Saii
SAIGON, 9 (AFP) - Ele-

mentos leves do Exército
Popular atacaram ontem à
noite o posto de Bakeo, si-
tuado na periferia de Sai-
gon, bem como uma base
vizinha do posto. Foi essa a
primeira vez, nos últimos 2
anos, que o Exército Popu-
lar ataca num setor tão pró-
ximo da capital do Viet-Nam.

EM HANOI O GABINETE

FANTOCHE

SAIGO:;, 9 (AFP) —
Todos os membros do gabi-
nete de Bao Dai, com ex-
coção do Sr. Thang, minis-
tro das Informações, segui-
ram hoje de manhã para
Hanoi, juntamente com o
príncipe Buuloc, presidente
do Conselho.

MANIFESTAÇÕES CONTRA
A MOBILIZAÇÃO

SAIGON, 9 (AFP) -- Pe-
ia segunda vez em dois dias
foi realizada no Viet-Nam
sob controle francês mani-
festação de estudante:;, co-
mo protesto contra as me»
didas de mobilização. Esta
nova manifestação teve co-
mo cenário a cidade de Nha-
trang, situada a 230 qtiilO-
metros ao nordeste de Sai-
gon.
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Sob Ameaça o Senado...

0 francesa estava de acôr-
0 do com o plano apresen- „

tado pelo chefe da dele- 0Ú gação americana. ú
i

EMPRÉSTIMO
POPULAR

MOSCOU, 9 (IP) _ O Con-
solho de Ministros da União
Soviética publicou as instru-
ções para a emissão de um
empréstimo de 16 bilhões de
rublos. Todos os povos da
URSS poderão participar.

EM 24 HORAS
PRISÕES NA
TAILÂNDIA

BANGKOK. 9 (AFP) —
No k-anscurso do inquérfto arespeito de uma conspiração
recentemente . descoberta naregião nordeste da Tai-landia a polícia prendeu osr. _ Thongphun Arthakarn,
antigo representante da pro-vincia de Dubol. Foi igual,
mente preso o sr.-. Fong Sit-th-tham, antigo Ministro daEducação.

BOMBAS E INCÊNDIO
CASABLANCA, 9 (AFP)— Explodiu uma bomba, on-

tem ã noite, numa escola mu-
çulmana do Casablanca. O
engenho não fêz qualquer vi-tinia.

Por outro lado o mercado
estrangeiro de Canoblanca
foi devorado por um incên-dio irrompido em quatro pon-tos diferentes, ficando intei-ramente destruídas 4.00o bar-
raças de madeica. Não foi
assinalada a existência de
vítimas.

DOIS MORTOS
E 40 FERIDOS

DAMASCO, 9 (AFP) —
Teria irrompido ontem um

conflito em. AJep0 entre sim-
patizantes do Partido Nacio-
nal e do Partido Populista,
havendo dois mortos e 40 fe-ridos em estado grave.

CESSAÇÃO DA GREVE
BUENOS AIRES, 9 (AFP)— A Federação dos Operários

Metalúrgicos anunciou a ces-
snção da greve em todo o
pafs, acrescentando que os
mesmos operários haviam
aceitado a nova convenção
coletiva. Os jornais anuncia-
vam ontem a prisão de dez
grevistas pela policia argen-
tina. O comunicado relativo
a essa prisão declara que Os
presos organizavam manifes-
tações dos grevistas no con-
tro do Buenos Aires.

LUCROS DOS
IMPERIALÍSTAS

LONDRES 9 (AFP) —
Porto de .1.000.000.000 de li-
bras de lucros foram rsali-
zados no mercado londrino

de titulos, no decwso do ano
fisca], tcrminrvln em 31 de
março último. E' o que res-
salta das estatísticas que aca.
ba de publicar o Conselho do-.Stock Excbange>.

mentada, com debates os
mais vivos e acalorados. Na
justificação de sua emenda,
o sr. Mozart Lngo declarou
que entre não ser comunis-
ta e admitir que contínuo a
ser considerado crime o in-
divíduo professar idéias co-
mtinislas vai uma grande di-
íerença. Frisou, então, que
se estivesse nn Parlamento,
em 1917, teria se batido con-
tra a cassação do registro do
P.C.B., porque entende que
flste partido deve existir co-
mo em todas as nações, ex-
ceção das ditaduras de Por-
tugal e da Espanha, e do
Brasil, «que também não
deixa de ser unm ditadura
presidencial».

Lembrou, depois, o sr. Mo-
zart Lago, que ocupava ali
a cadeira que fora surrupia-
da a Luiz" Carlos Prestes.

PBÒFÜNDAJIENTE UÍCONS-
TITUCU1NAL

Longo discurso pronunciou, aseguir, o sr. Alolslo de Curva-lho. o parlamentar pela Bahiaapontou a flagrante inconsti-tuclonalidade du artigo 38 do
projeto Darlo Cardoso, ucen-tuando; «Aqui já nSo está maisem causa um pnrtldo, mas oIndivíduo, O que essa dispo-slçüo cria, portanto, i! unm Ine-legibilidade Individual. O queflssc dispositivos ias é cassar osdireitos políticos de brasileirosmediante uma forma por quenenhuma lei penal cassa, demodo Ilimitado no tempo. Essadisposição 6 profundamente ln-constitucional, Quero chamar aatenção para o principio uni-versai de que as lneleglblllda-
des são as constantes ilu CartaMagna, no pressuposto de quea regra 6 a elonlbllldade e aexceção a Ineleglbllleladot.

O sr. Alolslo de Carvalho louvários dispositivos constituclo-
nais e destacou o que estabe-
k-ce que nlnguóm poderíi ser
privado de seus direitos politi-cos por motivo do convicção
religiosa, filosófica ou política,
para adiante indagar?: «Que
estamos fazendo aqui, seja esta
convicção política do comunista
ou não; o que estamos fazendo
senão privar brasileiros do
exercício de direitos políticos
por forca de convicções politi-cas?»

OUTItOS O [t.\D01!ES
Também falaram em defesa

da emenda Mozart Lago, con-
tra a pretensão do senhor Darlo
Cardoso, os srs. Ivp de Aqulno
o João Vilasboas. O sr. Ivo de
Aqulno recordou ter sido o autor
do projeto que cassou os mun-
datos comunistas o que, dósse
modo, se sentia íi vontade paradar o seu voto contra o artigo.-
33 do projeto de reforma do
Código Eleitoral, por considerar
que o mesmo representa uma
fraude ã própria democracia.

Apenas o sr. Darlo Cardoso
defendeu sua monstruosidade.

23 x »
A emenda Mozart La^o foi

rejeitada por 23 votos contra
9. Votaram pela sua aprovação:
Mozart Lago, Eurlldos Vieira,
João Vilasboas, Ferreira de
Souza, Carvalho Guimarães,
Nestor Massena, Matlas Olímpio,
Alolslo de Carvalho c Silvio
Curvo.

O sr. Ivo de Aqulno, quehavia defendido a emenda, nãoeslava presente nu hora da vo-tação.
Diversos outros senadores quese tinham manifestado tàvora-velmonta à iniciativa do BOnhorMozart Lago não puderam vo-tar, entre os quais os srs. Kor-

glnaldo Cavalcanti, Atílio Vlvac-
qua, Cnrlo3 Gomes de Oliveira
e Albej-to Pasquallnl.

I
PODE SEU DERROTADO

O projeto lunque do senadorDarlo Cardoso vai agora ,1 CA-mara Federal, onde poderá aindacair o ignomlnloso artigo 33,se o povo, em defesa dos direi-
tos dos cidadãos, ne mobilizar
rapidamente para Impedir este
novo golpe contra a Constitui-
çâO.

Um' livro estranho, diferente.

,Coíecão ROMANÇES.D.O ROVO

Três Candidatos...
dido pelas candidatas. Uma
comissão cie senhoras, junta-
mente com as candidatas po-
pulares untem apresentadas
uercorrerá diversos pontos de
concentração no decorrer des-

Exiffida a Liberdade...
general Arthitr Carnaúba,
os oradores acima citados,
os advogados Osmundo Bes-
sa e Benedito Calheiros
Bonfim, o jornalista Antônio
Mesple, a sra. Glória Azo-
vedo, esposa de Agliberto
e d. Helena Figueiredo.
PROTESTO DOS TAII EIKOS

Por decisão unânime, em
sua última assembléia, o Sin-
dicato Nacional dos Taifei-
ros, Culinários e Pahificado-
res Marítimos enviou um te-
legrama ao ministro da Jus-
tiça protestando contra o se-
questro do capitão Agliberto
Vieira de Azevedo de Recite

para o cubículo em que se
encontra na Policia Central.

ses dias, para convidar o povue os trabalhadores para o
grande ato público a'ia 12. no
Automóvel Clube do Brasil.

No dia 13, domingo, às 18
horas, será inaugurado um
posto eleitoral nn Rua Lobo
.Tumor, 1953, na Circular daPenha. Estarão presentes o
candidato pooular ao Senado,
dr. Valerio lionderj e as srasArcelina Mocliel e Eline Mo-
chel.

Contra a CED...
nuneiarnni a favor do relato-rio .Tules Moch, 0u aeja con-tra a Comunidade Européia
de Defesa.

FRACASSO DE BIDAULT

Antes de ouvi* as explica-
ções de voto de certos mem-
aros e de realizar o eserutí-
nioi por chamada nominal, arespeito do relatório Julos
Moch, ii Comissão de Assim-
tos Esti-anaeirOM ouvira a

respeito do «preliminar» garrense 0 sr. Georges Bidault,
que estava em companhia do
sr. Maurice Schumann, w.
cretnr.io de Estado.

O Ministro do Exlerioi
expfis o atual estado dns con-
versações relativas à quês-tão sarronse. O ministro indicou em seguida que coe
tava de encontrár'-se com' •
chancelei' Adentiuer tendo r-
vista aplainar as dificuld -
de* ainda nflo saneradBe,
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Elhares de Marítimos Ameaçados de Desemprego
A" necessário que os murilimas pressionem seus

sindicatos para que. nn ação comum, tomem medi-
das enérgicas — declarou, cm enlreelsla à IMPREN-
SA POPULAR, o capitão de cabotagem Alberto Sen-
ra, referindo-se à ameaça dc transformação do Lóide
e da Costeira cm sociedades anônimas.

0 governo, através do ministro da Viação, »r.
José Américo, conforme Jà noticiamos, nomeou uma
comissão apara laser a verificação da situação finou-
ceira dn Lóldo e do montante das indenisaçães com
o pessoal que será despedido».

GRAVE AMEAÇA
A ameaça de desemprego — prossegue — alin-

pe milhares de marítimos. Outra desvantagem que
acarretaria a transformação daquelas empresas em
sociedades anônimas seria a perda do abono dc

KWiiVMWVliVVWn K-iMVUWwvnr

Com a transformação do Lóide o dn Costeira
em sociedades anônimas perderão também os
direitos conquistados na greve — Necessária
a ação comum de todos os sindicatos contra

a ameaça
>, tmss m*+*%**f%*ii** « *%« *w* *•• * if\.".*il*«itnA<vW>'-''. -r,.,.,,„.. fl/l, _

emergência, do tálárlo-famllla e esposa, dos adido-
nals e qüinqüênios, ou seja, rios direitos conquistados
na greve de junho. A" de se prever ainda que o
governo, sempre interessado em burlar os direitos
dos trabalhadores, levaria um, dois, três ou mais mé-
ses para pagar totalmente as indenizações, visando
com isso forçar os marítimos a aceitar contratos de

orne meses de trabalho, com salário» reduzida» 0
sem direitos assegurados.

A DEFESA DA MARINHA MERCANTE,
O sr. Alberto Senra pasta a analisar a transi or-

inação daquelas empresas em sociedades anônimas
sabre o aspecto que considera mais grave: a ameaça
de dominação dos Irusles americanos no transporte
marítimo nacional,

— 0 governo abre caminho — disse — para «
completa dominação da navegação marítima comer-
ciai pelos americanos, que já há anos vim se esfor-
çundo para liquidar ou dominar nossa Marinha Mer-
cante. Contra essa dominação, principalmente, ê que
os marítimos precisam lutar. Ela ameaça fechar as
portas, pela concorrência, dc todas as demais emprê-
sas de navegação nacionais, levando o desemprego
a proporções calamitosas.

FORÇADOS OS TECELÕES A TOCAB 3 e 4 TEARES PARA AUMENTAR
A PRODUTIVIDADE - AUMENTARÁ A MÉDIA DE PRODUÇÃO E CAIRÁ
0 SAURIO-PEÇA - NA SEÇÃO 'JE MASSAROQUEIRA ESTÃO SENDO

PRATICADAS IDÊNTICAS MANOBRAS
A direção da laliricn .Mavilis-Honfint, de próprio-ilnão Ha Consórcio América Fabril, está tomando uma

série de medidas arbitraria, visando a evitar o gagá-mento lotai do novo snlúrio-nimlnio do 2.400 cruzei-
rns. O método mais usado pnrn islo é o aumento in-
cessante da produtividade. í) resultado é que grandenúmero do operários d principalmente operárias, oslão
arruinando :i saúde sobre us iiiái|iiinas, paru aumen-
.ar cada vez mais ns lucros do sr. Rocha Faria.

A QUKSTAO DO.S TAKKFKMOS
Quando entrou em vlgén-

rln o salário-minimo do 1,200
cruzeiros, seu pagamento

pnrn os liircfcinn foi
calculado na base dc umn
produção niédin. So-. coro

dos fceclãCH, lomoiise por
média uni lecelão que tocas-
se dois tenros. Sun produção
foi dividldn pelo salário de
I.U0O .cruzeiros, pnrn calculo
do preço da peça, mi seja, dn
cliitiiindii tluliela dc pur.o».

Agora, n fabrica está obrl-
giindii os tccclõcs n locur .1
e l teares, Com isso aiimeii-
(uni dc muito li produção
média. K quando for feiia :i
' IhIicIii (le pano», serã to-
nindn por mediu um lecelão
que loque ,'t Icares, eom umn

produção mnlor em ,10',',',
que n IIOI llllll. o que lllilil-
unirá linsliinle o preço por
peça, ¦

lOxeiiiplificninli) concreta-
mente: se um. lecelão produ/.
1.000 metros de pano em 3

dn o 2' operário, ri novo sa-
lárln nielro de piin.i será lie
CrS 1,00. 1'iirn o sulárloiiií-
iilino de 1.200 cruzeiros Ini
imundo como media o tece-
lito dc 2 teares (1.000 ms. do
iiuiiii. purlnnto). Assim, o

NO "CIRCUITO" LUIS SEVERIAN0 RIBEIRO

*r-

FABULOSAS
S MISERÁVEIS

Q comércio exibidor é o mais rentábil do pais e os salários pagos pelos
proprietários de einemas não ultrapassam o atual salário-mínimo —

Ameaça de demissão em massa.
Trabalham nas empresas cinematográficas do

Distrito Federal mais de 2 mil pessoas. Dos «.vaga-
lumes» aos técnicas mais especializados os salários
são baixíssimos. Em contraposição, os lucros dos
proprietários de cinema são cada ve: mais elevados.
Esses lucros se deram a mais de 100% sobre a des-
pc»u lotai com a exibição das películas.

RENDA DE LM CINEMA
X

Está liavcndo grande movimentação
realizar a luta pelo pagamento imediato
quer pagar SS,S(/, dc aumento.

Icares, produz l.ftOO o que
Irnliallin em ,") maquinas, Sc
for tomado parn calcular o
novo snlãrlo-minlmo-pi ç.i o
primeiro operário, cada me-
tro de pano produzido dará
a todos os operários o snlá-
rio dc. CrS 2,40, So for toma-

a a Mauilis-Bonfim cm lônio do necessidade dc
dós 2.1,011 cruzeiros. O Sr. Rocha Faria só

'Uio será necessário buscar
remo exemplo um cinema cia
Oineliiiidin. Veiamos; o quan-
to rende um cinema afastado
cio centro da c ti.-ioe, o Cuic-
ms Caruso, dc propriedade
firma 15. V. Caruso. situado
om Ipanema. Tc-rn seis sessões
diárias e. em media, mil cs-
poe •• rirue.» por sessão.

Há uma remia, portanto, o'e
lil) mil cinzeiros diários, lã
da qual corresponde às dos-
pesas de salários, manuten-
çãó, aluguel de filmes, etc.

O GRUPO"LUIZ SEVERIANO"
«Luiz Severiano Ribeiro Ju-

nior controla no pais a maior
xèdc de empresas cinemalo-
gráficas. São 12 firmas que
abarcam todo o pais, tendem
s '¦¦<:¦ constituir em monopólio,
cfejjsrminando preços e cor,-
trotando Indo o comércio ei:i-
bidor. Luiz Severiano Ribeiro
Júnior eslá intimamente li-
frariu aos trustes cnematogiá-
ficas americanos.
DESCONFOR1 O ABSOLUTO

Nas cabines dos cinemas o
desconforto para os operado
res é total, e leva a que esses
trabalhadores sejam obriga-
rios a despender mais energia
çm troca cie um salário irri-
sério. Trabalham, os opera-
dores, eincu horas ou mais,
eni pé, não tém armários, ca-
deiras parn sentar nem pias
para lavar as mãos. llá pou-

pretexto cie que os
res seriam aumenta-

dos. foram eliminados os a.iu-
dantes, passando a executai
trabalho dobrado. O aumen-
io prometido não veio.

AMEAÇA DF. DEMISSÃO
EM MASSA

Os opei anores cinemato-
giáücos executam trabalho
insalubre e não recebem a
majoração correspondente. Os"vagalumes" trabalham das
13 ás Ü4 horas e não recebem
nem extraordinário, nem a
taxa correspondente ao sala-
rio noturno (acréscimo de
25%). Os operadores ganham
menos que o salário-mínimo
fixado nara o Distrito fede-
ral, ou sejam, 2.400 cruzei-
ros.

Os "vagalumes" ganham,
em média, 1.250 cruzeiros.
Com o aumento do salário,
minimo, os patrões ameaçam
de dispensa, em massa, já
lendo se registrado, inclusive.
algumas demissões.

Os proprietário! de cine-
mas podem pagar o salário-
minimo e elevar o salário dos
operadores sem que seja ne-
cessàrio elevar o preço dos
ingressos. O cinema São Luiz,
possui cerca de 80 mil cru- .
zciros de renoa diária. So-
mando-se as rendas de todos
os cinemas da empresa Luiz
Severiano Ribeiro Júnior, te-
remos uma cifra fenomenal
que em nada justifica os bai-
xos salários e o elevado preço

s ingressos,

atualmente de Cr? 1,30. No
caso do novo salário -mini-
mo ser calculado íl hnse de
H teares, hnverá um aumen-
lo do snlário-metro dc. ape-
snlnrio-metro de puno é

vj .-.-.-.•. }***¦•*•*<* «»»,v«j»*«- *'¦¦'¦ ¦'¦'"'' *¦ - •* .-.•'". -"**
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ASSEMBLÉIA DOS
OFICIAIS DE

NÁUTICA (
Os oficiais de náutica

vão reunir-se amanhã, em
assembléia, na sede dn
.sindicato da corporação,
para discutir os itens do
acordo da greve, ainda
não cupridos pelo govôr-
no o os armadores.

Será lançaria, na oca-
siáo a campanha por au-
monto dn .salários, basea-
da na laliela do fundo-
nalismo público.

I

Dr.

•reira

LUIS SEVERIANO' RIBEIRO JÚNIOR
fortuna, exibe os maiores "abacaxis" 

prod
frustes ianques, a quem está ligado, c pnga os pi

co, sob
operado
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Clinica Médica — Espe.
clalldade: tubercuio.se e

ilocnçai pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório s residência
Travessa Manoel Coelho

208 — Telefone 5763 —
(São Gonçalo)

rln de Cr? 1,20, de 100^,'
portanto,

Vo-se fine cnm o nnmentn
dc 1 fenr no cálculo dn mé-
dln. o sr. Rocha Faria sone-
enrá nada menos de 6fi,<%
dc aumento dn -snlárlo-mlni-
mn no* tecelões.

A produção de I.IMHI ou
l.5t)fli metros por lecelãn,
usada no caso acima, é npe-
nas pnra ilustrar numérica-
mente a luirla, já que e.viste
umn enorme variedade na
produção, de acordo com n
máquina, o fio, o tipo de te-

cldo, etc. Alns em todos ns
casos o cálculo deve ser fei-
lu da mesma forma, já quo
sempre que uni operário de
2 teares passn a toenr mnis
um, aumenta sua produção
om 50 por cento.

TAillRim
NA ..IASSAKO.it IIIRA,

Também na seção de mas-
saroquelra, pqi ((nR 0s ope-
rários recebem dc. acordo
com n produção, csláo sen-
do utilizadas manobras dn
mesmo tipo. Embora ainda
não tenhamos, por ora,
maiores detalhes, já pode-
mos adiantar alguma coisa.
Os niassnroqueiros traba-
Ibani eni máquinas que re-
gistrnm 1 «ponto» por rieler-
minado número de metros
de tio preparado. Por um la-
do, n fábrica está fazendo os
massaroqiieiros tocar innlor
número de máquinas, pura
aumentar a produção média.
Por outro, pretende imien-
tar o número de metros dc
fio por «ponto registrado.

•smmsjmwmsmiQgetmÊS}^^^ i _j_.._,.. 4...... ______

OPERÁRIOS EM MOINHOS
MM

Ilciliriii.iiC'» nu ,|« uni mn
dln ll, iiiiiii n*»i'ii lilcr.i ne-r"l PxtcAorninârln iloi ir»»
liiilliiinlutii» mm liirlii>nliu de
iii«'i, milho, mimunf) allman*
I irias « llimnllil» do Hj(j do
Janeiro, nu lodo do nlndjcnto,

om gonvocnçAu iinlcii, hs H
llfirn*. ('uniu na f filem do diaa eleição do rlnfn dolegudtn
no II CongreMn Keiíioimi d«Prevltlôncln Social i|o Disui-iii Kedernl,

COMPOSITORES MUSICAIS
KkI*o iniii cihIiim pnrn o pr6-xinio <ll« 2H. nu olelçfies pu-

ra iTiioviicáfi dn r>í« otnrln.
Comcllio ridriil e mi|)|P|ileB,
do ,SlndlcatO dn» I .''im|insilo-
i*?! Miudcala do ll!o de Jn.
nciro, csiniidii nliePlo " pin-
r.a pai 11 a iiiucsoniacáo rle

chfipiu, ComunlCfl n Direto*
lin dn Slndicnio que nu chi-
pus (íevorno «cr regiitifidni
em «npnrndo, o« rnquerlmcn-
10,1 delem ,sur nprrgioniiiilnK
11 serrotaria dn enllifiide, mi"¦'I vlan, iníiiindifi imr toi|&4
OS , Mi|. 11.(104.

SEOUIÍITARrOS

A Mavilis-Bonfim Quer Sonegar"6,7 °/o do Novo Salário - Mínimo
Rpiill/iir-se.n hoje uma

RfMiiibióJii geral oxtiiinrdlnn.
ria do» Kmprepiidos em Km-
presas de Segurou e Caplin-
llnaçilo, cm duas collvnciicocs,

EslSo marcadas pnrn o
dia .'10 do corrente ns elei-
ções para « renovaçán dn
Direlorin e Conselho fiscal
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Cnriii Urbanos,

respectivamente ás m e h-
IR.üO limas. O nin tora Itirrnr
uo sal»,, nobre do l.lreil l,i-
teiivlo |'ortiiKiifi.5. á llun ?e-

riçõen. Illlllf;' Diintns I IR, 1* aiidnr

( A R R I S
iics chapas nslAo ccgislrn.
dns, rluns dcclarndomciilo
pnlronals e umn a Chnpn
Unlflfldo, que eslá merrroii-
ilu a proferoncln dos traba-
lhadores.

nas O $0,*IO, que represen.
Iam portanto um niimcntii
apenas de 8S,S% sòbrc o sa-
láriii aluai. Se fAsse cnlciiln-
dn h base du % teares como
o foi anteriormente, o au-
menio do snláriii-mclrn se-

ISMiaMMlMNMNntNiK^^
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA IN-
DÚSTRIADA CERVEJA E BEBIDAS EM GERAL

DO RIO DE JANEIRO
Rua Gonçalves Crespo, i»n.í

CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Convido os senhores associados a comparecerem A
Assembléia Geral extraordinária, otn primeira convo-

cação par» as 1S horas c, om secunda ronvocsçAo. unia
hora depois, nn dia 11 dn eorronte, na serie do Sindica-
to. a Rua Gonçalves Crespo, 2n."i, para deliberarem sobre
a seguinte,

OK II K.M 1)0 lll A

I.»
2.'

Ala anterior,
semestral dos traba-
e Filial • HANSEA-

.V --

4.»

— Leitura p discussão da
Tratar da gratificação

lhadores da fBRAHMA
TICA-.
Indicação de dois delegados da classe para re-

presenlar ao 2."1 Congresso Regional de rre-
vidóiiiia Social,

Indicação de um associado para Fiscallzaçfio
nas barracas do S.A.P. S.

5.» — Ampliação dos benelicios aos sócios e suas
famílias, com a instalação de uma .KAR-
MACIA na sede social.

6.' — Autorização da Assembléia de acordo com os
Estatutos para n aumento da mensalidade."•* — Dar conhecimento aos trabalhadores na

fBRAHMA o rlANSEATlCA»- sobre a «IX-
SALUBRIDADE e RESTAURANTE».

Rio de".tanciro, S de junho do 11)54

VIANA. CARVALHO — Presidente.
VVALDEMAR

Dr. A. Campos
<CIRURGIAO DENTISTA)

Dnitndiir»» «naiflmlríi», por prni:cs»o mirlr-amcrlcniio. Bx-traçne» rilllcpiü « operncli"» •!« hnca — BHIDGES FIXOS K
MOVEIS iRoachl cnm iiinirrlnl jnrnnlliln, pnr preço» razoável»,irnnsiillórlo: Rna do 'Cnrriui, 9 — 9» .-uul.ir — «nli» 1101. A»terc»?. nuinln» o volinilu», ã Rim I). Muniiol, 34, Sobrado), n«•«rrund»n, qiiftrtn* • noxtns-fpira». — Telefone: <2-1814.

Gráfica UNIÃO Ltâa.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

. ENCADIiRNAÇAO
iTAUTAÇAO
| TIMBRAGENS —
)
> RUA KXf. ,1I)S« KMJími, m

(VII» S»o l.ill»)

AI/TO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LVTKO

CAJ1IAR . RST. 01) RIO (<

Camlsaria JA
Vende artigos de oamisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

¦..,...-

MEDICO REACIONÁRIO NA FÁBRICA CRUZEIRO

NOVO REGULAMENTO DOS INSTITUTOS (1)
nu.'
dn

O prp-lilcnl.' (In Kopflliltea, llsaniln ilu nliiliiili';,., nii,.conlere o nrtlpo x: iltom i. ,ia Constitulçíto k;riinsliliTnniln que h clalinroçãn di> uma l.i'i Orff&nlrarrevldfnrln Social, nue venho Irozer. puro 6ftso fim. iiiiiii re-forma mnls profundo, no sLsrcmn, abrntigcndo os Instituto» deApusenliidori.-i o Pensões, em seu conjunto, é, pnr sun nnliiri'/itnrefu denltii relevAiwiu, exigindo, pnr isto mesmo, estudo»e npreclncnn demorados ptir parle do Poder l.euisliilli n-Cnnsltlcriiiido que, sem emliat-j.,, dessa cnliibiiriiçfio lecisln-Uva o niíi que chi se. conclua, pode ser nlitldii umn sufieíonleiinlliiriniitpvilo do slsteiiln. assim comu iiiiiii anipliiicilo ,. alunllxnvflii dn' pluiui de liniierielos, nn tocante nn reelme dItitiiK tln Aposonimlorius <> IVnsõcs, da...".eólios khiiiI» vlifenlcs dn l)eorel(i-l.ei n. 7'."viii,"ile V iiIIII5, e eiiiisiiliiluuilii ,i» demais disposições IrtíriptíUo ii essas iuslftuiròrs:

ii'|;inie dns Instl-
Uii.s pre-
Illlllll ih'

qih- di/nn

Este Dei-reto entrarA em vlçor nn data de sim pu-

KHCIIKr.V:
ui..s/VA"',';*..l'.'" ."¦"'"viiilii,  o doiiomliiuvílo dc «llKÍiii.A.
Í.Í»? V li,iKU' l,(,s INSTITUTOS IIH APOMMNTADOUIA KI l.Ns(il',M., o plmii, dc lioncfteios, cniitvlliiiicoos, seRiirus fiieulln-llvos « iiilniliilslineão, que eom êslo luii-.a, assinado neln mini»-trn de Kslinlii il„ Trnliiillin, Imlúsirin e Comércio, dcstiiindn -idar cxecuçfto, nessa» insllliilrftcs, nus preeallo» corais em vlcorconslanles dn rieerelo-l.pl n. 7-.SÍ0, ,le 1 ,I„ mui,, do IMS, e aconsolidar ns demais disposições lecnk que dizem respeito n essasitiAtintfçoes, *

Art. .2
hllcaxa».

Art, 3." Jlcvotrarn-se as disposições em contrário
• B8'"la RepúbUca.1'' 

** mM° &t 1954' 1M'' da ^dependência
Assinado: Gelulio A'arga«

Hugo de Arniíjo Faria.
RKCI I.AJIKNTII lUCltAI. IIOS INSTITUTOS PE ArOSEXTAnoniA

ti PU NSo ES
Capítulo I
intrutlmjuoArt. l.v Oi Institutos dc Aposentadoria e Pensões tem nortini «ssesurar aos seus bencílciárlos 03 mulos Indispensáveis dema-uiençau, quanao nüo se acoeín em condlvOes do aasarlá-losper motivo de Idade avançada, Incapacidade, 011 morte daquelesue quem dependiam eeonBmlcamente, bi-m como a prcstaefio de

o ! 
°li-qu?jv'?em !l prutcs-ãt» dr sim siuíile e eonenrrnni paru

Ari. '!.'¦ Ní,„ „|„ flelúrlosii:
1 — nn qiintliladn de «sogurudusii lodiis ns que evcVcem em-piCiro^ou atividade remunerada 011 auferem proventos dcnu/-1quer fonte, 110 terrltírln nacional, salvo nsmente conslfruados neste llecrulamcnta; •
u -t- na qualidade de idepeiidentet.»nida» no aitifo 13.

(Do Correspondente)

Cota,, se já não bastassem as arbitrariedades
que os patrões cometem com os operários aqui. da
Fábrica Cruzeiro, o médico que substituo a dr. Ro-
cita Braga, é um Indivíduo de maus mofes, muito
reacionário. Está sempre disposto a negar licença
pura os operários doentes e o mais revoltante è qun
cie, visa também as companheiras grávidas no sr.u
interesse de bem servir aos patrões.

Nâo é só o môrlico. Os

excecíies expressa
as pessoas assim defl :"l

'Sn ADORES cinepiutcgráftec
as cabüies, sendo obrigados

ila energia, I\rão ganham, salário, noturno *
trqtyjAg imüubie^

Um ni
\ot dispêndio
executam, v/m

Arf. S.í Sfio e.vetiiiilos do redime dêsle BeBUlamento;
a„. «7.iüi,,"m'ir'w.''tl» e ™UH»W» da üniao, dos Estudos,dos Municípios o dos Territórios, liem como os das respectivas
vldtea «"irflli0 

0»tlV,Mfil" ""t"'"* a rl'l-"lnl"N P.dprl..s de pri"

úo^ M^Jríjdyía°^ SÍÍ(Í,'P ,mUllare* "« D"'«0. «'o» Estudos,aos Municípios c dos Territórios, bem como oi das respectivas
vfdêncla social 

-'*u''"aza suJ-il«s a rcjiaics próprios ác pre-

P r1-.03 qHc estiverem aujci-.os au regime das Caixas d« Ano-
tvnmxsoai

mmmmtmtm

mestres da fábrica, notada-
monto, os indivíduos Batista
e Alipio, são ferrenhos ini-
migos dos operários. Kles
costumnin di/.er nos quo se
lembram das leis trabalhis-
lus, que a justiça do traba-
II10 na lYibriea õ feita pelos
palrões. Portanto, di/.ein,

Dr. Paulo
César

Doenças e Operações
dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Kua 15 de Novembro, 131

Telefone 6937
NITERÓI

quem se sentir prejudicado,
o melhor que tem a íazer
é ealar a boca. Enquanto is-
so continuam as despensas,
pois os paus-malidados rios
donos da fábrica deram paru
exigir que um trabalhador
faça o serviço de dois. Acon-
tece que os companheiros so
.recusam a obedecer ordens
absurdas e por isso são de-
mitidos.

Nessa fábrica, a irmindicie
tomou conta de tudo. Us W.
C são uns verdadeiros antros

de micróbios. O,refeitório
em sujeira suplanta qual-
quer outro, não lendo os
operários, nem toalhas para
onchugar as mãos, o que fa-
xemos com papel de jornal
A fábrica dispõe de toalhas
para esse íim, porém elas só

aparecem quando lá uma ve?
ou outra aparece fiscaliza'
ção do Ministério do Traba-
lho, que contudo de nada
inma conhecimento. Parece
ale mesmo que depois dos-
sas visitas as arbitrariedades
na fábrica aumentam.

Meu Apoio à «Chapa Unidade»
(Do correspondente)

Uma reivindicação antifia aqui dos companheiros da Carri«Carioca e a colocação de um condutor em cada carro. Além dacobrança já se torna difícil com os talões. ie,„ne ,iõ „óf ,?.l

ADÃO GOMES pergunta
se tem direito a salário de
pargo acumulado, uma vez
que desempenha a sua fun

, — os talões, temos de andar mui-to depressa para ,l,ir tempo (le cobrar os passageiros db carro,motor o ,1o rol,,,,,,,,.. Nem Iodos os piisLinciros fà Wafenslongas que „„s porniim irulmlbar normalniniile. Muitos a
¦^s!'a Z 

'H'1" ^"«••«•«'•"«'«'•«••s, Pwila .Maios o o isca"lesa.stra tolos os passiu-ciros, no fim, acabamos pairando adlferensa «Io nosso bolso. A «Chapa Unidade» inscrevi' emsiMi prosrama essas doas reivindicações: um condutor ecada .'ano e ratellrulcâõ do talão, pelo relógio: Da o meapoio a chapa « um apílo q„,, fnço para que todos os conÍBS&%d«fS?^ V0,°m "os nomcs ^ ft M*e™- '-

Pensão
do Papai

A melhor ponião dc Co-
pacabana Asnalf c »o«-
peito.

Rua licniiki de
Canaüio, 74

ção e a dc in.itro ailxiliar
% que se demitiu.
ú RESPOSTA — Sim. Tem
Í direito a dois salários já que
^ desempenha dua»: ' funções,
g ambas com salários reápsc-
f- li vos.I¦p De outro mudo, estaria a
^ empresa faaendo economia,
^ no seu próprio e exclusivo
á interesse, com prejuiro de
^ empregado o qual. acumulan-
p do dois cargos, faz duplo es-
% íôrço. '•
é Certamente a empfêsa não
p 6 obrigada a promover seus
^ empregados, nem fornecer»
0 lhes doi.5 empregos conco-
^ rriitantemente, mas se o pro-
0 moveu, ou o colocou na fun-
| ção de assistente, está obri-

Or. Milton de Moraes Emery
gada a pagar-lhe o salário
correspondente ã função.

Da mesma forma, e o em-
prega em duas atividades
com salário diversos
que pagar ambos os sala-
rios, pois, presume-se çue o
empregado nestas condições
está realizando serviço de
duas pessoas as quais rece-
binin cada uma o seu sala-
rio.

O oposto, aiám de mais
exploração, representa írau-
de ã lei.

Só se compreende ;i situa-
ção om que se encontra o
consulènte, de tarefa dupla

. com um único salário redu- ,
terá zido, se êle prónrio, por con- #

viniência pessoal, concordar
com a situação.

Consultas pessoais: Av.
Erasmo Braga, 299, 2» an-
dar, sala 203 — de 2' a 6*
feira, das 15,30 hs. às 17.30
horas.

|II
U*agW^
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Vavá Reapareceu no Treino de Oniem do Vasco da Gama
pegue O ootOTOgO rara Fortaleza — 

ÇWM • equipe de General Soverlano dos ffestojos de anlvertirio do Ceará S. C, realizando duas partidas em Fortaleza, a— .„ -___ —i •--• "¦—-¦¦¦•"¦ . primeira dat quais no próximo domingo. Para este prelio, os alvi-negros embareario esta manhã, ruma a dnitai rezr*.*™ a.i.Mo a delegação assim constltu dai Chefe - José Maria Cavalcante de Albuquerque; Técnico - Gentil Cardoso; Juiz - José Monteiro; Um^J^TfSJÍ 1PnlaJ .£ «."6 A-miury ou Joseli»; Plattovskl. fl.r.oii, Tome, Flori.-.., Brandão-lnt», lr.ll, Bob, Juvenal, Ru.rl-iho, Garrlneh», Nelv.ldo, Paulinho. Dln., J.yme, MjfftaM ¦«BlcÍ? 
' '

™*«)*KWtt^^^
«"W*-*»»^^

URUGUAI E ITÁLIA, OS ÜNICOS
VENCEDORES DA COPA DO

O que vem sendo a importante disputa através dos tempos
PARIS, 11 (Mure (inuriichau, da «Francc Pressc»)

— Como se espera e. tudo está preparado, no dia 18
será aberto oficialmente, cm Lausannc, e simultânea-
menle em Berna, Genebra e Bale, o V Campeonato
Mundial rie Futebol.

MUNDO
Foi cm 1028, cm Am.itcr-

dum. quo o Congresso da Fe-
(leiuç/io Intornuclonnl dc Eü>
leiiol resolveu — depois do
hnvcr adotado o principio
desde 100-1 -- n criarão do
uu torneio mundial, aborto
a todos as assori.içiics ama-
doras ou rvollsslonols. o fu-
tcho|, ora corto, figurava no
progrnmn des j°kos oltm.
picos, mas estes estavam
libertos ."-.ònir-nlv- aos amado-
res e esla razão primordial
berr, como o desejo dos dirf-
centos d" futebol Internado-
nal de alcançarem a. sua in-
ilcpcndftnciíi venceram n dc-
cisão.

\o reu batismo, em 1004.
a prova recebou o nome de
¦ CnniPec-nnto Mundial . Em

1 !'•.',*!. o Congresso da «FIFA>
lhe deu o nome de «Copa dn
Mundo-, O Congresso do t,u-
xOiubr.-.*ffo, on: l!)-lfi, resolveu
que. daf en1 diante, seria cha-
mnda ("opa Jullps Itiniet>, e
foi o «cn próprio patrono.

pura evitar ns confusões queocorriam entre essas dcnoml-
nações várias, quem propôs
no Comitê Executivo quo fôs-
sn adotado definitivamento o
titulo dc «Campeonato Mun-
dlal>. com o subtítulo dc «Co-
pa *.Iulles Rlmot».

O URUGUAI E A PRIMEI-
RA COPA DO'MUNDO

A organização da primeira
Copa do Mundo foi confiada
no UmgUlll, escolha que so
justificava pelas vitórias do*
mil-americanos nos jogos de
Paris Í1D2-1) P dc Anistc-.dnm
(1!)2R). Mas a longa viagem
n ser efetuada em navio o a
longa duração do torneio pio-
vOcaram as abstenções da Ale-
manha, da Áustria, da Espa-
nha. da Itália, da Hi*ngria, da
Suiça c, igualmcr-V, da Tngla-
torra, nuc se tinha retirado
da «PIPA». Finalmente oun.
tro nações européias: Tiélgi-
oa, França, Rurriftnln e lu-(mmu

Enquanto são feitas suposições sobre o.s mais prova-
veis ganhadores da Copa do Mundo deste ano, girando
-is preferências em torno de umas três ou quatro equipes,
apenas, das dezesseis qualificadas, sao intensificados os
treinamentos, na Suiça, nán diferindo muito, entre todos
os países que lá se encontram, esse problema dc anima-
(,-3o e entusiasmo, no desejo de fazer uma boa figura.
Mesmo aquelas equipes consideradas mais fracas, eout-
sidors» certos o indiscutíveis, como Coróla do Sul, Tur-
quia, Bélgica e outros pai.sor:, dão duro, capricham, vi-
sando, enfim, trazer alguma lição, desde que o mais lhes
será impossível, deste campeonato que, certamente, será

1 memorável. F. os 'mestres deverão prodigalizar aos
\ • alunos • que se mostrarem atentos, as melhores lições

práticas de futebol, do moderno «associationí, tal como
J ele o e deve ser praticado. Húngaros e brasileiros, nesse
s particular, darão ás cartas, sobrepondo-se aos demais
í países. O Uruguai também possui uni poderoso esqua-

drão, mas vence mais á custa de v.vareladas», ou seja,
J de ânimo forte, gana incomum, o que lhe tem valido

importantes conquistas. Aliás, os europeus quase não' citam o.s orientais como um dos mais prováveis finalistas,
dcsacrediír.ridu na tradição de glórias dos companheiros
de Máspoli, O que é um bem para o Uruguai, já se vê,

,' desde qiie entrara em ação assim como quem não quer
j nada e depois leva tudo! E o despistamento que vem

sendo levado a efeito surte os seus resultados. Só que'¦ agora, os mais prévinidos não caem na esparrela...
Ilá vários países que são verdadeiras Incógnitas.

Exemplo Irizanto: a Itália; Ninguém sabe como anda a
] seleção dirigida pelo técnico húngaro Lajos Czeizler. Tra-

balho silencioso, na • rhaciòia», porém uma equipe com
muita gana, coisa própria do temperamento latino que

'., os anima. A Itália teve a base de sua seleção trágica-
¦' menle desaparecida no acidente de Superga, quando pe-
) rccer.im iodos os integrantes da delegação do Torino.

Agora, porém, ressurge ò futebol peninsular, prometndo'< 
muitas surpresas. Esperemos... •'

A. MAIA

Quer ser forte?
Alimenta-se pouco?
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência

seu organismo.
Venda em todas
as Farmácias

-..«*-,
MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. -—
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8S10

gn.-IAvin embarcaram suas
representações para Monte-
vidéu, ondo as esperava umn
íort« coligação americana:
Argontinn, Bollvta Brasil,
Chile. Estados Unidos, Móxi-
co, I'i,vujrual, Peru c Uruguai.

Devido ao número reduzi-
do dc participantes (treze),
foi resolvido constltulrcrc-se
quatro grupos com «cn-iii.
nais entre os vencedores-, c
depois a final. As qunlro«pontas do séries*- foram n
Argentina. „ Brasil, o Uru-
Rtml o os Estados Unidos. As
oulins nações foram dlstrl-
buldas em grupos, por sorteio.

A França encontrava-se no
grupo com a Argentina, o
Chile c o México. Pcirotou
o México (<l X 1), antes dc
enfrentar a Argentina, uma
das formações favoritas ria
competição.

Depois de uti*. encontro nr-
dente e equilibrado, o n dos-
peito de um ferimento em
Luclén tnurent, que teve dc
mudar de posição, a França
perdeu apenas pnr 1x0, pnn-
tn conseguido por um tiro
direto do ,-<;gentino Moati.
Mas, dois dias depois, ns
franceses, fritighdòg, tinham,
também pnr I 7* n. d" aban-
ddnnr a vltóríh no Chile. .,\
Argentina. riirifirhinhdO o seu
primeiro sucesso, venceu su-
cessivainenle o México (í*-».**)
o o Chilp í.i x 11. qualificai!-
rlp-sè, assim, para as semi-
filiais.

O Urtigtlfll. vencedor dn
Peru '1 x n) p da Rnmânia
H i lll p os Kr-l.idn^ Uniriné,
dorrnl.-indo n Rélgic.i r> n Pa-
ragunl peln mesmo escore de
•T x 0, justificavam, eonio a
Argentina, a sua desienação
eoiro condutores de »<v*«; A
surpriísa veio t\r\ T(jtvnoiávln,
que \'encru o BraP'1 ( 1 X 1)
e a Bolívia M x O-

As Remifi-i.ils eonsaerarani
a superioridade dn Argen-
Una e do Uruguai, sobro os
Estãdri-s i'n!r,iç e n Tnrroslá-
via. pnr í -I.

A final foi ardentemente
dlsputadn. Os nrtrentiríos. ven-
e.eram o Teni por 2x1 mas
os rrTKjiiaioi!. em melhores
cOndifõ^S físicos» vnnrornm
por tr,^<: vejics, na seinnrla
Parte rio tOrr-Mo. e r-anliarem
a prin-cir-i Tnna dn Mcndo
DÓI* 4x2. T)vil on <:Oi",:*1ÍPS
ioiradnres: r*n1lesf.oroi:: Mns-

Pémendez o fíasHd.o; nora-
do, Rcai-one. Castro C"n o
Marte,

A ITAI.IA V, \ SWTTNDA
copa nn Muvnn

A Itália fni dm-icmda na-
ra nrcnnizar. enl 10ni._ a se-
gunda Copa do M.undo, Pn-
¦*i éscolb-i de 1fi clpq ?.0 can-
dldaln» for.T-i realizados lo-
gos eliminatórios p a únié.a
surpresa foi a eHmlnaeã.o ria
TuíjOplAvi?.* flono'*; Hrt iir»i 'ô*
"O empatado ( 9. x 1?1 eom n
Puiea e uma derrotjj diante
da 

'TiiTânia 
I-'! x 1>. Co-"éiri

nrt"r '"•TinlrviPri*-^ min n TT>*n-
iru.al. detentor do troféu, não
concorrera.

A rrovn pronriamènt0 di-
fa foi realizada sôgiindo n
sistema de Cnpa eom a dé.-

pes teoricamente sin)nriores
oue, na nrimeira i-orla''n foi-
tava da fina'1 n'0 =e rTeviam
encontrar, tendò-èe oualici-
nado ci""o: Ttãlia f7 x 1.1 cnn-
tra ns Estadns V"'*"*: Knn-

grla (H x 2) contra " Egi-
Io; Alemanha (5 x 2) con.
tra a Bélgica; Tcliòcoslova-
quia (2 x- 1) contra .*» Ku-
niAnln c Áustria (2 x 1) cnn-
tra a França, nn ^oirognçfio.
Em troca, a. Argcntlnn, o
Brasil e a Holanda tiveram
dn balxnr seu pnvllhín res-
pectivamonte dlnnto dn Sue-
ela (2 x .*!). dn Espanha
(1 x ri) e da Sulçn (2 x .1).

As quartas dn finais vi-
r«m ns vitórlns da Áustria,
Alemanha, Tchceoslovaqütn e
Itália, 'tildas a duras penas,
poiR n Alemanha x Suécia
e Trhecnslovíquin x Sulçn
estavam empatadas nn inter-
valo, vencendo a Alemanha,
finalmente, por 2- I ¦ a
Tdioroslovãquia, pnr íl x 2.
A Áustria, vencendo por
2 x 1, conseguiu manta.* a
vantagem de 1 gol quo obti-
vera no primeiro tempo ,<õ-
bre n Hungria. Quanto ã Itá-
lia. teve de travar duas ba-
lalhas eom a Espanha narn
prosseguir cm seu caminho.,
depois dp um empate do
1 x 1, Mas 21 horas depois
venceu por 1x0.

A TelieeOslováquia fncil-
mente frente a Alemanha
í.1 x 11 e n TtáHn mais di-

ficilmente d j Dl frente à
Austiial. conquistaram o dl-
reito de disputar ti final em
l?oma. A pc«-tida fe<i dura.
E aos 0 minutos dn Tina! veu-
cia a Tchecnslovãqula por
1 x 0. Mas o meia esquerda
italiano conseguiu empatar
em rima d.-i hora e na prnr-
rogncão Schiiivio deu a vi-
tôría ,aos península ros. O
nuadrp italiano estava assim
formado: Conibl: Monzeglío
e Allcmnndi; Fegrarls IV,
A'onti c Hcrtoüni: Gllaita,
Mea-/7.a Schlavio. Ferrnrl e
Orsi,

Finalmente, ncr 3 x 2 a
Alemanha vencia a partida

ear. deixando a Áustria na
•I' colocação.

A ITAI.IA RENOVOU SEU
SUCESSO XA TEnCEIHA

COPA PO MUNDO

Foi na Fr.-mcn oun " ler-
ceira edição da Con.a do Mun-
dn se realizou. Quinze naeõns.
entro as quais a E^nanha. a
Argentina e o Tlrurruei abs-
tiveram, enouanto c"e a Tu-,
gPslnvin", Portuiral. Bulgária,
cpfrp nutro?:, nno nnssnvOTii o
cabo das piln-.inatórins.

O «AhschlUSS» impediu a
Aus'»da de m-ntnr seu com-
Promisso e a Suécia viu-se
nupUficad-a s0ni foge*- par-' ns
quartas dn finais, ris outros
pnrpnirns fornm toflos sorten-
do?. A Hungria i cn^n,, rncil-
mentn r fi x 01 e-s irlandesas
p a Franca, sem muita dlfi-
eiilrlnde (5 s 11 derrotou a
Bélgica. A Itália perigou
'2 x 1) frente à Suécia e a

Tchecoslovrtnuia somente con-
seguiu vencer os holandeses
(3 x 0) na prorrngacão. T)o
mesmo modo, o Brasil, num
c.amtin enlameado, levou 120

minutos pnrn eliminar n Po-
lóniii. per í» x S. Mas ns mis-
Prèsns vieram do Cubii «¦ da
Suíça ()iio. «ora nlnguoni còn-
Inr, eliminaram a Rumftnin
(2 x 1) e Alemanha (•! x 2,

dopnls do um empate dn 1 xl)
quo incluíra I austríacos pni
sua equipo, Sulcos e cubanos
acusaram cansaço pom ossos
encontros e finnlirontn nRn
conseguiram opor grnnde re-
sifitencia h. Hungvln (0 x 2)

WWTiP

e íi Suécia (Ou 8). A «ex-
plicnçfto> entre brasileiros e
lhocos foi severa. Depois de
Üm primeiro encontro onde
foram numerosos 05 jogtuin-res eontundidos p que ter.
niiiinu empatado (1 x 1), u
BnisM ganhou p,,,- 2x1.

Melhores técnicos, os bún-
gnros venceram os suecos por
ã x 2, cm semifinal, cnqimn-
to quo a Itália, mnls eficien-
te que o Brasil que, po»- ou-

Iro indo, cpagava» por seusdois encontro» contrn a Tcho-
coalováquln ,. fôrn obrlgodo
11 »0 piivnr do sou «astro»
Leonldns, triunfava por 2x1.

A final foi um novo triun-
fo para a Itália (•! x 2). mas
a Hungria resisllii muito tcm.
po visto que mosnío perden-do por H x 1 conseguiu dl-
mlnuhr a diferença ante,, de
so considerar definltivnmon-
Io batida por um qunrto t*n-
to do temivcl rioj.i.

Ao obter o 8" lugar, d«-
Pois da vencer a Suécln por

i x 2, n Brasil íonílrmo» •
ro.il valor de seus elemeníot.

Na equipe ds Itália, rn*compreendia- Olivierl; Wotifl Itavo; Seranloni, Anrir«olo
o Locntelli; Illvati Mm-hsi
Pioln, Forroci e CoUuisl. Ú-
guruvnm dois dos vencodou
res do 10,14, os meias Mwsnt
• Ferrnrl.

O Hr.ii-ll fora o gren*- fh-
vorito, m»s foi finalmente «
Itália que arrebatou a 4* O»-
pa do Mundo.

(Contlntu anai-Ji%;

ESTA EQUIPE venceu o Brasil, no dia ir, de julho do mo, n6 Maracanã, conquistando a "IV TaçaVuIat íWm«-r\

ííiiH Portuguesa, Botafogo e Vasco
COESÃO NO TREINO DOS LUSOS - 14 G0LS MARCOU 0 ATAQUE ALVI-NEGRO, QUE ESTÊVK

IMPECÁVEL —VAVÁ TREINOU NO VASCO —
Várias equipes estiveram em atividade, na ma-

nhã de ontem, preparando-se para futuros compro-
missos, Assim ê que Portuguesa, Botafogo e Vasco da
Gama efetuaram treinos de conjunto.

i\'o eramádo do Confiança,

Oferece-se
Bnmhelrn-F.lctrlclivtn., RE-

OISTRADO. oferece-»»- parn
pcniienn» e ttrnndei» «ervlcos
«'oncernentí-u! no rnmo.

Trabalho rápido <• carun-
Melo. Trfcoft mrtdlro»

Tel.: S8-8S5B

ns pupilos e companheiros o'o
veterano Nòca se exercita-
ram, em mais um coletivo. A
equipo lusa vem treinando
intensamente e o ensaio do
ontem demonstrou que o oiizc
está. mais coeso e pronto n
intervir com sucesso nas ba-
laiiias vindouras.

QUATfíO A QUATRO
Os luso;; cariocas estiveram

em ncão durante noventa mi-
nulos. No liiiól. reglstrpu-sè
um òmpntè de quatro a oua-
tro. Os tentos dos titulares
foram marrados por Inlertné-
dio de Renato, Aristóbulo,
Milt.inho e ¦ Guilherme. 'A
equipe titular formou com a
semiinte constituição: Osval-
do (Antoninbo), Valter e
Cicarino; Aristóbulo, .foe e
Lusitano (Mario Faria); Re-
nato, Perlnho, Miltinho, üui-
lherme c Ban'uca.

FLAMENGO — Está decidido que o
jáao entre Flamengo e Santos será reali-
mão 7io 'domingo, à tarde,'em Vila- Selmiro.
Marinho está fora de cogitações para o en-
vuntro, enquanto Maurício está com sus-
peita, de fratura uo pó. O Flamengo treinou,
ontem, em conjunto.

ÀMtà&lCÀ — Foi aprovada pela direta-
ria americana, a contratação por empresta
vko, ão ponteiro direito Paraguaio, do Flu-
minéitse;

BOÜSUOÈSSÜ — No sábado, às ¦? horas,
o Bólisucosso embarcará para Goiânia, onde
iniciará uma longa temporada. A equipe
dirigida por Silvio Pirilo estreará, no dia
13, contra o Goiânia E.O..

F',UMINENSE - Uma equipe minta do
• FlniiiHem" *•••'•••<; m donúixijo, em Pâdua;
sida de '.lute' (¦'() ;u'i.'íf-'ií*o P'.iidnró, centra o

• orCe nniUi,.:'n do Pe.dwiUo F. C.

POUTVCi i,:<-\ - /''oi empossada a no-
'¦a diretoria ii« Portuguesa, sendo presiden-.

te o sr. Atila Carvalhaes Pinheiro. Hoje,
reunir-ss-á a nova diretoria, pela primeira
véu, para tratar dos assuntos referentes à
sva gestdo .

BOTAFOGO — Está sendo estudado o
adiamento do jogo Botafogo x Flamenga,
quo seria realUado no dja ie; pa,ra o dia
l~, já que o Brasil estreará, no dia 16, na
Gopa do Mundo e também porque dia- lt é
feriado.

OLÂRIÀ — Depois de cumpridos os
compromissos em, Nova Iorque, ê possível
que o quadro bariri venha a atuar na Co-
lômbia, a convite do Santa Fé,

VASCO DA GAMA — Os cruzmaltinos
irão para, a concentração, hoje, logo q.pós

o almoço, onde aguardarão o cotejo de sá-
bado, contra o América.

BANGU — Só depois do dia 17 é que
os bangueiises começarão os seus treina-
mento», visando o certame da oÁdade..

< i
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Hoje, na sede do clube, ás
20 horas, haverá uma reunião
com a presença de todos os
jogadores.
EM GENERAL SEVERIANO

Um General Severiano, Gen-
til Cardoso fez várias reco-
mendàções aos seus comanda-
dos, pedindo aos mesmos nue
se esforçassem mais e pro-
curassem acertar. Gentil o'is-
se, que com essa "folfia" do
torneio, o quadro deve apro-
veitar e entrar nns eixos na-
ra os compromissos futuros,

OS JOGADORES
ATENDERAM

E os craques alvinegros
atenderam ao apelo do técni-
co, principalmente os da equi-
pe titular, que demonstrando
uma pujança espetacular e
desenvoltura massacraram a
equipe reserva pela contagem
de 1$ a 0. Foi uma exibição
notável do ataque efetivo,
que tíeu provas de sua im-
netuosidade. Dino foi o arti-
lheiro com cinco tentos, se-
í;uido de Paulinho, Garrincha
(Ires); Carlyle e Vinícius, dois
cada.

A equipe vencedora eslava
assim formada: PlánòwsW
(Joselias); Tome e Brandão--
zinho; Aratí, Bob e Juvenal:
Garrincha, Dino. Carlyle,
Paulinho c Vinicius.

BARBOSA E MANECA
AINDA AUSENTES

No gramado ríe São Januá-

rio, durante oitenta minutos
ensaiaram os cruzmaltinos,
para o jó^o dc sábado, con-
tra o América.

Barbosa e Maneca ainda
estiveram dc fora, já oue es-
tão contundidos, enquanto
Vavá fez o seu rcaparécimen-
to. Os titulares venceram por
quatro a três. Marcaram os
r;ols dos vencedores Sa-
bará (dois), Alvinho e Djair,
dos vencidos assinalaram He-
lio (dois) e Adcsio. As co.ui-

pes formaram com o* et»
EUlntes componentes:
TITULARES — Ernanl (O-f-lvaldo); Dario e Belliri; Mrlrn?

(Amauri), Laerte « Boto
(Bonito)* Sabará, IM«», 

'V»-
vá, Alvinho e Djair.

SUPLENTES — Cark* AA-
berto; Ismael e Fantoni; Oft-
valdo (Mirim), Adeslo • Bn»
nito (Beto e mais tarde Jçe-
Be): Pedro Bala, Friaça, V8»
olnho, Naninho (boquinha) •
Hélio.

POR GB? 10,00
APENAS

V. S. terá um anúncio
de 1 coluna pot 2 centi
metros y>oi ves.

Curso Noturno Para
Ambos os Sexos
Curso de Inglôs — Curso

do Administração — Indus-
ti-l.il ou Auxiliar de Comír-
cio — Ainda mantemos Pre-
pnrntorlns para Concursos —
Eficiente e Ilnpldo com Trcl-
namento Prfttlco,

í*reços Módicos — In-
formações ns Rua HUSI-
BOI/f)T, 322 —' Sob., de-
pois das 18 hs, — J10N-
SUCESSO.

EM MACOLINi

MELHORAM OS QUE
PREOCUPAVAM *

Esta manhã, novo coletivo dos brasileiros
B1ENNE, 9 (Especial) — Um animado individual foi

hoje pela manhã, realizado em Macolin. Após a prática,os jogadores almoçaram e depois se aprestaram parauma viagem a Genebra, onde iriam conhecer a cancha
do Servetto, local do primeiro jogo, que será contra o
México. Os jogadores Mauro (com angina), Castilho
(íebril), Eli (gripe) e Didi (contusão no pós), estão ma-lhorando, graças ao- tratamento que lhes è dispensado
pelo dr. Paes Barreto. Na manhã de amanhã, no gra-mado do Instituto Federal dé Esportes, novo cohttvo será
realizado pela equipe dirigida por Zezé Moreira, espe-
rando-sè que Iodos os jogadores possam estar presentesao ensaio.

PRÓXIMAS
ÂTRAÇÕÉS°
A- disputa' do Torneio

Rio-São Paulo prossegui-
rá na tarde do próximo
sábado, com a disputa !
dos seguintes jogos: No ;
Rio, Vasco da Gama <
América em S5o Paulo, ;
São Paulo x Portuguesa. (

S Domingo, entáo, teremos: <
í Fluminense x Corintians !
; (no Maracanã) e Santos j
j x Flamengo (em Vila Eel- 1
i miro).
***-•¦ "--" — -T-"**! Ti TTm.T-ri mil ] n i

Conüieciíta a
equipe iüg()dãVá

BELGRADO, 9 (A.F.P.)
— São os seguintes os 22
jogadores Iugoslavos queirão à Suíça a íim de partici-
par do Campeonato Mundial
de Futebol: Vladimir Dea-
ra, Branko Stàrikòvic, Tomis-
lav Crnkovic, Zlatko Caj-
koviski, Ivan Hortat, Vuja-
din Boskov, Tihomir Ognja-
nov, Ràuko Mitic, Bernard
Vlkas, Síijcpan Bobnk, Bran-
ko Kralj, Milnah Zekbvic,
Lav Manlul, Jjubisa Stakic,
Sima Miiovànov, Bruno Be-
Uni, Milos Miiutinovic, Zla- 

"
ko Papee, DÍonizije bvormic,
Teordor Veselmovic « Alk-
«andar Vetakovit,

riLMAGCNS^CASAMENTOS
'RCPORTAGCNS

''RETRATOS CM GERAL
r® MARECHAL rLORIAN0229

TEL.43-KIO

Um fívro esfranfio, díferêfèfòt
m

Ço/eção &QMANÇESDQ&OVO

T r i u n f o s
Brasileiros

LONDRES, 9 (A.F.P.) —
No Torneio Internacional de
Tênis de Bee Kenham, A.
Vieira (Brasil), derrotou P.
Moys (Inglaterra), por 6 a 4
e 6 a 3; J. Barry (Nova Ze-
lândia), bateu P. Guimarães
I Brasil), por 6 x 0 e 6 x 0;
Robert Falkenhurgo (Bra-
sil), bateu A. Cooper (aus-
IrAlia), por é x i, i x S e
8x3.

Já Saiu!
Sim, já saiu o n» 51 de NOVOS RUMOS, ojornal da juventude brasileira.-

O sistema de Zezé Moreira, em 3 esquemas.Todos os jogos do selecionado brasileiro.Ademir está no fimT
DIVERSOS:
Glauce Rocha e o teatro: «Amor à primeiravista!». ,
Ampla reportagem fotográfica sobre o» trotesestudantis.
Governo Vargas, algoz da juventude,
LITERATURA:
Entrevista do contista Dias da Costa ¦
Cantiga de Esponsais - Conto de Machadode Assis.

0 Poeta Operário V. Maiacovski



etídos Nos Cofres da P. D. F
Os Salários de Cinco Mil Horss
ACREDITAM OS SERVIDORES QUE ESSES MILHÕES DE CRUZEIROS SAO
USADOS PARA AS NEGOCIATAS DOá POLITIQUEIROS DO PREFEITO -^ÇSLfiSTH? APENAS ° MÊS DE *mi m SERVIDORES DO D.A.S.- CINCO HORAS NUMA FILA PARA RECEBER O SALÁRIO ATRASADO- CONTINUAM AS DEMISSÕES NOS DIVERSOS DEPARTAMENTOS

Flagrante colhido un ftoríi do jmgamento do» horlstas do D.A.R., no J.' andar do edifício
da Secretaria Geral do /•*íhohc<t* dn P.D.F.. Na* escadas o uo longo da rua, os servidores

cm extensa fila aguardaram a va.

Çssiss Perdeu a Vida Para"itar a Fome de Seis Filhos
Arccllno Ferreira, nordestino, fugido há pouco

do Interior de Minas Gerais, quase perde a vida, na
madrugada de ontem, por haver tentado roubar pão
para seus filhos. Durante sete horas a fio Arccllno
ficou entre a vida e a morte, grudado nas saliências
de uma rocha íngreme, vitima de verdadeira caçada
humana pnr parte de dezenas dc soldados, bambei-
ros c policiais.

MISÉRIA, A CAUSA
Chegado ao Rio ha. pou

cos dias, Arccllno conseguiu '
vaga para sua companheira
Ligia Conceição c seus 6 íi-
lhos menores, no Albergue
da Boa Vontade, conhecido
antro de exploração de fia-
gelados rotulada de ássistên*
cia social. Mendigou um dia
na Praça Mana mas con-
tinuoü passando fome. Às
20 horas de anteontem, de*
sesperado, tentou penetrar
no quarto do marítimo Ral-
mundo Oliveira, na Ladeira
do Valongo, para roubar co-
mida para os filhos. O dono
do quarto cc:n ôle se atra-
cou e Arcelino, levando van-

tagem na luta corporal, íu*
giu desabaladamente. Aos
«ritos do «pcga-ladrüo» mui*
tas pessoas saíram cm sua
perseguição e Arccllno, de*
sesperado, galgou como por
milagre uma pedra de lá*
dos quase verticais e de 15
metros de altura, existente
no morro. Mais dc 2 mil pes-
soas postaram-se no sope do
morro, angustiadas com o
perigo por quo passava o
desventurado nordestino. Dl*
rigiram-so para o local guar-
nições da Radio-Patrulha,
um contingente do Corpo dc
Bombeiro o elementos ila
Guarda Civil. Dezenas do

Outra foto colhida durante, a enquele na 1.' Seção do Tráfego

tentativas foram feitas pnraconvencô-lo a descer da pe-din. Arcelino respondia sem-
pre:— NAo roubei nem matei
ninguém. Tei.ho G filhos pas-sando fome no Albergue.
Não desço porque vocôs que-rem me matar.

O DIÍSBSPfinO
Utilizando a escada Magl*

rus, depois de haver trazido
do albergue para o local a
mulher e os filhos de Arco-
Uno, os bombeiros consegui-
ram por Instantes convenci;*
lo a descer. Arcelino agar-
rou-se à extremidade da es-
cada, pela qual começou a
subir um soldado. Um cabo
de aço dá escada partiu-se, o
soldado (João Benedito) fra-
turou o pe ó Arcelino sal-
tou para uma rcintrãncia da
rocha. Assustara-se e nova-
mente se recusava a descer.

As '1 horas da manha, ai*
guns guardas conseguiram
atingir o local onde se es-
condia Arcelino, por meio de
cordas. O fugitivo, desespe-
rado, suava e tremia, ati-
ramlo pedras para baixo. Jâ
conhecia bom os facínoras

da policia do Vargas c pre*feria morrer ali a entregar-
se. Nfio conseguiu resistir
entretanto e após ser vioien-
tamente espancado, amarra-
ram-no e conduziram-no ao
0' Distrito Policial, onde foi¦••nraçado polo comissário de
."croz espancamento. Arceli-
no está detido e sua miserâ-
vol família, entregue aos co-
medores de verba do Alber-
gue da Boa Vontade. Mendi-
cància, roubo, exploração,
espancamento, esse 6 o tra-
tamento dado pelo regime
de Vargas aos flagelados fu-
gidos da miséria que ôle
mesmo produz.

Perto de cinco mil horlstas da P.D.F. estão comos salários do mês dc maio retidos no» cofies da1'reieltura. Sao milhões de cruzeiros que, segundovoz corrente entre os servidores da municipalidade,
suo empregados em negociatas e no financiamentodas campanhas eleitorais dos apaniguados do Pre-feito.

Ati* poucos dias atrás, osdiversos doporramentos daP.D.P. ainda nao haviam cie-tuado sequer o pagamento domes do abril, Somente on-tem os sorv.dorcs do Deporta*
mento ae Saúde e Assistén-
cia receberam os salários da-
quelo més.

VMRMS HORAS NA FILA
Nossa reportagem esteve nasecretaria geral de finanças àhora do pagamento, conver-

sando com os horlstas, queformavam extensa fila, a qualia desde a rua ao terce ro an-dar do edifício. O descaso daPrefeitura por é:ses servioo-
dores é tal, que para o paga-mento dos mesmos mantéma penas um guJchè. O paga-mento começou com a aber-tura do expediente da manhã
o quando do lá salmos, As

13,30 horas, a fila ainda per-iniiiieciu nas escadas oo pri*dlo.
DESMAIANDO DE FOME
Em conversa com os liorls-

tas, soubemos quo aquele cs-
pciáculo so repete todos os
dias de pagamento. Os servi-
dores chagam cedo, com o pri-meiro caie da manha o por-manecem ao longo da rua ousentados nas escadas, horasinterm-náveis, à espero a'e rc-
ceberem o salário sempre
atrasado. Nessas ocasiões rc-
gistram-se casos de desmaio,
principalmcniíe dus senhoras,
aue náo resistem à longa cs-

N Dera. Ontem mesmo iiouveum desses casos com uma se*nhora que não pudemos Iden-tiflear, pois foi carregada parao gabinete do diretor c alinão permitiram nossa entra-¦•«•^¦•¦••-•••-¦¦C»ii-^WWW^W»BMMB»^M-»-*.*.-».i---—.^——^. ,.. Ití .-,-.,„ ¦.¦^_,„.|

da, Notamos também horlstasauo so afastavam inolgnados
uo Hindu*, rtclamanao quo osseus salários hotreram des-contos ucima do estuuclccido
pelos Instltufos.

NOS DEPAUTAMENTOS
estivemos também om vá-rios depiirinmontos da Pre-feitura conversando com osimiiMiis. wucrmmos saber ascausas dos crônicos atrasosno pagamento dos sous sala-rios e ouvimos de tooos a

çonvlecflo do quo o üniiciroé destinado ás negociatas dc
politiqueiros ligados ao pre-feito. Nos departamentos deObras, Águas e Esgotos, ou-
yhnos a denúncia do que con-tlnuam as ciemissões do tra-balhadores que deixam o courodas mãos no trabalho duran-te anos e são postos na ruasem a menor indenlzaçfio, poisa Prefeitura n&o legaliza cs-ses servidores. Alguns nosexibiram carteiras proíisslo-nais assinadas pelos chefes,
que, disseram, de nada va-
Jem, pois nem assim a Pre-leitura concede os benefícios
pas insuficientes leis traba-Ihistas do governo.

•^————IM—MB—'  ¦nu iwi

precisamos botar um freio a- tamanha ousadia dos truste*ianques diz ao roporter o motorista Gcnaro Luiz da Silva.

)1

PROTESTAM OS MOTORISTAS CONTRA 0 AUMENTO DOS PREÇOS

OS AMERICANOS DITAM WÍ
SOBRE NOSSA PRÓPRIA BORRACHA

0 governo acedeu finalmente ante as exigências dos trustes ianques-fabricantes de derivados da borracha - Declarações de um mem-bro da diretoria do Sindicato de proprietários de ônibus —-
Os produtos derivados da borracha, particular-mente pneumaticos o câmaras de ar, serão dentro embreve aumentados em 20 por cento, como resultadoda exposição de motivos há dias enviada pelo SrOsvaldo Aranha, ministro da Fazenda, à Presidênciada Republica.

O motorista José Augusto Mendes, ao tomar conhecimentodas manobras altistas dos trustes ianques não se contevee exclamou indignado: "Um verdadeiro roubo'"

PALAVRA DE ORDEM NA 1> SEÇÃO DA LIGHT?

IbIS

Em todos os locais de trabalho da Light reina
grande entusiasmo em torno ila candidatura de vários
operários da corporação à vereança. Os nomes de
Eliseu Alves de Oliveira, Geraldo Soares c Ruy Macedo
são à íeda hora apregoados, principalmente pêlos íran-
viários, como seus candidatos de preferência. Nossa
reportagem ouviu, na tarde de ontem, inúmeros condu-
tores e motornoiros da Ia. Seção do Tráfego, na Ponte
dos Marinheiros, não encontrando sequer uma opinião
contrária à eleição desses candidatos populares

«SÃO COMPANHEIROS LUTADORES»
demos confiar nosso voío.
Em todas as nossas campa-
nhas reivindicatórias eles

Apoio unânime aos candidatos populares na I> seção do Tráfego —
inúmeros tranviários manifestam-se à IMPRENSA POPULAR — "Votarei

neles porque são contra Getúlio e a Light"

O condutor 2.496, expres*
£ou-se:

Kliseu merece ser re*
eleito por tudo quo tem fei-
to por nós e pelo povo. Sua
candidatura será vitoriosa na
l.! Seção, sem dúvida algu-

• ma.
O motorneiro 7.18-1 disse-

nos inicialmente que por sua
vontade Eli.viu Alves será
reeleito, acrescentando:

Sua atuação sempre foi
lavorável aos nossos inte-
rêsses, na Câmara e no sindi-
cato. Por que não votaria-
mos nele?

O motorneiro 7.534 aíir-
mou:

Eliseu, Ruy e Geraldo
são candidatos aos quais po-

•|\\;«'«\\x^^

se têm mostrado inimigos
intransigentes e combativos
de nossos inimigos. Ruy Ma-
cedo, aqui na 1.» Seção, é
um verdadeiro baluarte e se-
rá muito votado.

E acrescentou ainda:
—- Votarei nestes compa-

nheiros principalmente por-
que são candidatos popula-
res e de oposição ao governo
de tome de Getúlio.

OUTRAS OPINIÕES
Registramos ainda muitas

outras opiniões. O condutor
2.899:

— Nada é mais justo do

que votarmos em companhei-
ros nossos, quando mereçam
realmente nosso voto.

Condutor 2.520: «Eliseu
merece ser reeleito e Ruy e
Geraldo são também de con-

fiança. Devemos votar nê-
les e ajudá-los em sua cam*
panha».

Condutor 2.772: «Ruy Ma-
cedo é um companheiro lu-
tador e que muito bem po-

Tranviários da 1." seção da Light expressam à reportagemseu, apoio a Eliseu, Geraldo Soares e Ruy Macedo, candidatos
populares de oposição

JÊ 
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I Inocêncio, culpado __.
1

de nos representar na Cama-
ra Municipal».

Condutor 2.925, José Bur-
gos Viana: «Todos eles me-
recém nosso voto. São con-
tra o governo e contra a
Light».

Condutor 2.800: «Eleger
Macedo é dar um passo à
frente em nossas lutas».

COMPARECER AO
AUTOMÓVEL CLUBE
Ouvimos, por fim, o con-

tor 2.404, José Soares Bo-
telho. «Zequinha», como é
muito conhecido por seus
companheiros, assim expros-
sou-se:

— Votar nos candidatos
populares é um dever de to-
dos os trabalhadores. Como
empregado da Light, não
posso esquecer também de
Renato Motta, candidato a
deputado federal, companhoi-
ro que foi demitido da
Light na memorável campa-
nha da «parabólica». Para

y senador, votarei em ValérioS»«a«SaasWS!8»r| Konder, patriota e conhece-
0 dor dos problemas do povo.'" Declarou ainda o trabalha-

dor
--| ros ,. „„

massa ao Automóvel Clube

Eu e meus companhei-
compareceremos em

pela amante
4. Zilda Gloria Batista, de 26
v. «"ps. solteira, residente à Ave-&t ntda Ernani Cardoso, -148, ati-

rou-se às rodas do um trem
elétrico, sendo imediatamente
salva por Intervenção de ai-•g guns populares, que a remove-

|j ram num rápido lance, dos trl-
A ouase-suicida, encaminhada

^ ím,DlstJi*to, Po**'-*al de Del Cas-& tilho, declarou ali que haviaSS ; \ 'j «*-'-->»í'j'.t «tu que nuvií
|j tentado contra a vida por cul
íg pa de seu amante, Inocência de

fü 

Barros, residente à Rua Sobas-tlao Lacerda, 19, em Japeri, quea trocara por outra mulher.

1 Automóvel x poste
§j Guiando seu carro do chapa
^ n. 3-09-1)3, o espanhol SilntlaKOK v^odlna, nas proximidades do
p entroncamento da Estrada do
H Viegas com a rodovia líio-SfloK Paulo, cego pelos possantes fa-•|g róis de um caminhão quo tra-

f.íegava 
em sentido contrario,,

lançou n carro violentamente
ÍS contra um posto marginal du

festnidu.Em conseqüência, sofreu írn-
g tura dn.pornu direita o tevo vá-íí rias costelas partidas. Trans-

portado para o Hospital Uoclin
Faria, ficou ali internado.

O tira «Buck Jones»
tíá tiros

O Indivíduo que na madruga-
ria de domingo quase assassi-
nou, a tiros, um casal de jovensnamorados que discutiam, íoi
Identificado como sendo o «tira»
conhecido oelo vulgo de -tBuck
Jones:-, tido como um dos ele-

k mentos padrões da Delegacia¦g de Ordem Poütica e Social, onde
é lotado.

Até o momento nenhuma pro

BANQUEIRO E INDUSTRIAIS
ACUSADOS DE FRAUDE

Os srs. Vlvaldl Leite Ribeiro Filho e Ricardo VIM,. íi„

A QUEIXA

O BANQUEIRO

„- P.™S.S*-'SU,° a quol-ia afirmando do nuo feita a. dlvUi„ ^^.

com dijta atrasada. Teriam sc servido purjijsò ,l„ atriiBo em

0 do serão lançados os candi-
0 datos populares.
0 Mostraremos assim nossa
0 disposição de derrotar nas

S.V* haT ftJEg I Lirna,s os inimi?°s d0 p°vo e
subiram no veiculo super-lotado. 0 aa classe operaria.

Quando a viatura punlui-so %em movimento, o trooador agar- *4
rou-so ã mesma num desespero *•esforço para não cair, cumpri- gmlr.do os passageiros uns con- Útra outros. Surgiu então, entro %esto e Alei uma acalorada dis- úcussâo, transformada ao cabo ^dp alguns Instantes em vlolcn- pta luta corporal. Um outro fun- gcionurlo público, do nome Fábio %Cunha, prendeu os contendores gencaminhando-os ao 21.o Distrl- pto Policial. Antes do serem au- -á
tuado foram medicados no Hos- g-
pilai Getúlio Vargas, pois am- rá
DO" ""• "' ¦ - -*--  --•- *-

A decisão de aumentar os
preços da borracha e os pro-dutos dela derivados surgiu
como conseqüência da tenaz
campanha desenvolvida pe-los trustes americanos «Good
Year», «Pirelli», «Firestone»,'
que para tanto chegaram adeterminar a paralisação dafabricação de pneus e cá-maras de ar enquanto o au-mento não seja homologado
definitivamente.

Em São Paulo todos ostrês grupos manufatureiros
„ mantém-se ainda paralisa-
| dos à espera de que o go-vérno se decida a atender

a suas exigências.

PROTESTO
DOS MOTORISTAS

Falando ontem à IMPREN-
SA POPULAR, numerosos
profissionais do volante quefazem o serviço de praça ma-nifestaram seu protesto con-tra a subserviência do go-vêrno aos trustes america-
nos, subserviência que vaiafinal significar um novoe importante encarecimento
dos preços. O motorista Ge-naro Luiz da Silva, chofer
do taxi 4-17-93, um dos mui-tos ouvidos pelo repórter,
afirma:

_ — Estamos mais pertos dasituação de colônia america-
na do que se pode imaginar.
Com a nossa própria borra-cha os americanos ditam pre-ços e suas fábricas é que ti-ram lucro disso. Um abuso.

José Augusto Mendes, dotaxi 5*21-76, confirma as pa-lavras do colega e diz:— Isso além de roubo 6um crime contra a nossa
gente. Pneus e câmaras
mais caros significam novos

Vitória da
Portuguesa
SAO PAULO, 9 (D0 cor.respondente) — Em prosse-guimento a0 Torneio «Rober-to Gc-mes PecVosa», defron-tarani-se hoje à tarde no Pa-caeirbu, as equipes da Por-tuguésa e d0 Santos.
A vitória coube à Portu-

guêsa por três a zero ten-
tos conquistados por Edmur,
Ortega e Osvaldinho.

Esteve a arbitragem a car-
go_ do uruguaio Armental,
cuja> atuação foi das piores.O juiz expulsou de campo
Cãssio e Álvaro, dos Santos.

Renda: 0r$ 62445,00. !

aumentos para tudo o que étransportado por via rodo-
viária.

Idêntica opinião manifes-
tou o chofer José Augusto
Teixeira do taxi 5-17-OS.
Também êle e outros cole-
gas estão acordes em se co-locar um freio «na audácia
cada vez maior dos grin-
gos».

PNEUS PARA ÔNIBUS
A CRS 10.000,00

Em declarações ontem
prestadas a nosso jornal sô-

bre o mesmo assunto, o sr
Antônio Júlio, proprietárioda «Viação Central» e mem-
bro da diretoria do Sindicou
das Empresas de Transporte
de Passageiros revelou:

— Atualmente estamos
pagando por um pneu de
ônibus nada menos 

"de 
6 milcruzeiros. Isso, oficialmente,

uma vez que no câmbio ne
gro o preço já anda a! pelacasa dos 10 mil. Calcule ago-
ra o que significará um no-
vo aumento! Somos os prin-cipais interessados na manu-
tc-nção norma! de nossos ser-viços. Mas se o govêmo nãotoma providências contra
tão constantes aumentos so-mos obrigados a paralisar a circulação de nossosveículos.

O motorista José Augusto Teixeira juntou seu protesto ar,dos colegas. "Aumento absurdo", disse.

Atingidos 16 F
dso do

Na madrugada de ontemcerca de 1 hora e 30 minu-tos, Geraldo Vieira, vigia doMercad0 Municipal percebeuOue um intenso fumaceirodesprendia de um dos pré-otos situado entre os portões4_e 5. Era un-, começo de in-cendio. Imediatamente tele.fonou para o Corpo de Bom-nelros. sendo que momentosapós ali chegavam, comanda-das pelo coronel Sadock deSá, algumas viaturas daquelacorporação.
A polícia, por seu turno,

pouco depois também npare-cia em cena, prendendo G-ç-raldo Vieira e José de Cas-tro Oliveira, ambos vigias,

rádios
oue dfesesperadamente tenta-tayam extinguir as chama-Todos os 16 prédios exis.tentes na orla marítima da-quele quarteirão, foram atin-
gidos pelo sinistro apesardos esforços Hos soM-nHoi dofogo, orientados pelo tenen.te Onj]do.

Os prejuízos ocasionados
pelo incêndio sobem a maisde 4 milhões de cruzeiros,
sendo as firmas mais preju-dicadas, as seguintes: Pado-te Ruggiro & Cia, estabele-cida nos pi-édios 12 e 14, eassegurada em 450 rril cru-zeiros; Jacomo Perrota, esta-
beleeida nos Prédios 38 4C

CCtWTOílU^^

„..o, em virtude dos ponta-pís me> murros trocados, apresenta- §!,- e„: 
' : . • .. 

"'.«'.„'¦ 
svam contusões no abdome. g Sao ambas da maior importância nas decisões do sindicato oatronal p™„aMMO soHiador perdeu os | dores acordo, « separado _ RaHfiçado o acorZ™ \*2SLZ £%?, %£&emeo dedos do pe — Solidariedade: 6.000 cruzeiros doados nor «m carPinía«a*5Teve os cinco desdos d0 pé Reforçou-se ainda mais a greve dos marceneiros. ** marceneiro

^fôigaSS^íSSÜS P£uiz I com a Paralisação, Ontem, das fábricas .de móveis Vaz -SS&uft e^°nír.ando eie- da L^ndi-o Martins
moradífr a^Rufcfcas',. **%% I Lobo eBotija. Ambas são da maior importância paraapartamento 402, em Padre Mi- '0 » vitoria da greve, pois pesavam muito nas decisões
S <comdo° 

AiSSITnlRfà, $ ú0 Sindicato das Indústrias de Marcenaria.
rlor da oficina mecSnlcn situa- é A paralisação dessas duas —da a travessa Jacaré, 69. Ü fáhrir.-n; rif-vp.-jp ã *i<'-"in rlncApus sei- socorrida, no Posto Ê 1JoricidS atve-se a at.10 dos

vidência foi tomada pnra a pu-nlcau do bestial «Buck Jones»,
tendo em vista quo o mesmo
acompanha o delegado Bran-
dão Filho em todus os seusmovimentos como «guardu-cos-
tas». Aliás, de acordo com do-
clarações de pessoas que pre-sondaram a ocorrência, o fa-canhudo policial deveria estar
em companhia de alguma <au-
toridade», pois saltou de um
carro oficial. íéz os disparos,
e novamente embarcou no mos-
mo veículo.

Trocador versus
passageiro

Alei 1'errelra Mota, casado,funcionário publico, residente àKua üroftlirlo do Matos, 1, aptn.101, em* Vigário'Geral o um ou-tro companheiro que aguarda-vum conducilo num dos pontosilu rtnibus dn Itua Urano», fi-'.eram uni sinal o o motorista«1» coletivo .iCnxins-Pracn ,iaBandeira» freiou o carro, O tro-

Apus ser rocõrridâ' nõ' Posto ^Drlc,as a™*se a ação aos
do Assistência do Meter, a vi- piquetes e a desilusão dos
lima do desagradável acidente SOUS operários em conseguir•jetlrou-so para a residência. 

um aUmento de salários me-
Atronflaiíã a mpnnr I diante simPlos entendimen-n.tiupei<iudi d menor p tos c1m os patrões. Por di-—•** g; ius tini us pauuiis. i-or oi-
pelo carro funerário í versas vezes solicitai-a™ a

.. „ „ g concessão do aumento, ten-" 
rmero \^& atiopSiS I d°* COm0 rCSP0Sta' aPCnaf
um carro funerário não.% promessas, que nunca SC
ficado a. menor Eva. do % concretizaram.s, filha de Cnrmem Lour- ».
esidente no-Morro do Bar- I DESESPERO PATRONAL
rTOPlllrt. criirt núnifli-A í3 _ . -

  r._ —  .,.,,,,,1 ,. vuuu, \j ir-.i- cia uo -ucier.

Sa Itua Ciililicu, cm fronte |i fin r(mw rpunoítfi -morvicno número 258, foi atropelada ' <-ümo lebposia, apenas
.por um carro funerário não.^ promessas, que nunca se
identificado a. menor Kvri <Ia í# fr\nnrf>ti7zivzirr\
0 anos,
dcs,_resi  ... ....... ...
ro VetmeHVo. sem número s\ .*> i . -.

A menor, com co.ntusfics e es- ° desenvolmivento da gre-
coriacões generalizadas, íoi so- ve vai debilitando a intran-
Üí.rri.íí? «-'L.. t0 do AMtstén- sigéncia dos empregadores.
Cia Ufl •.ilCltl. ^'l*r*r*-* ^ * ** • f , * •**# *

Vanos deles ja têm sonci-
^SH^ tada «â Cdsüííã de GriVí*

entendimentos diretos com
os operários, não só tentan-
do evitar que os mesmos
paralisem o trabalho, mas
ainda, nas empresas em
greve, para que reiniciem
logo o trabalho.

A Roitman estuda no mo-
mento as bases de um acôr-
do, e a Real já solicitou uma
reunião com os grevistas
para o mesmo íim.

O temor dos patrões pelacontinuação ida greve veriíi*
ca-se também no exame das
razões que apresentaram àJustiça do Trabalho paia o
julgamento àa dissídio cole*

mentos em que basear sua
posição de intransigência,
limitam-se os patrões a cias-siíicar a greve de «ilegal» ea lamentar «falta de ' encr-
gia-s* contra a greve...

RATIFICAÇÃO
Os operários em serrarias

e carpintarias ratificaram,
ontem, em grande assem-
bléia, o acordo firmado comos empregadores, faltando
ainda apenas a homologa-
ção, que será feita ocnlro
destes dias na Justiça doTrabalho.

Os operários em marce*
naria apresentarão, hoje.
suas razões ao dissídio coletivo.

SOLIDAR1EDAEK
O operário Manoel Montes-Júnior» um dos 45 demitidos

----- „ e querecebeu dias atrás pagamen*to da indenização que lheera devida, doou,' ontem.aos seus companheiros gre*vistas G.Ü0Ú cruzeiros. O to*tal de indenizações que oble-ve foi de 93.000 cruzeiros.
Os camporíses do Xereni

ja comunicaram ao Comitêdo_ Greve que enviarão na
próxima semana, mais umcaminhão de legumes, ver-durar, e frutas. O Sindicatodos Bancários de Santosenviou aos grevistas umaordem para retirada de 500cruzeiros no Banco Boavis-ta. Entro muitas outras solidariedades feitas a Federação da Juventude íôs
passar, ontem, no Sindicatoum filme para os grevistas« suas iajaílias.


